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N 1 [AO foi com surpresa que 
se recebeu ontem, ao 

fim da tarde, em Coimbra, a no-
ticia do falecimento, em Cami-
nha, do Dr. Luciano Antonio 
Pereira da Silva, general de en-
genharia graduado, professor da 
Faculdade de Sciencias e da 
Escola Normal Superior da Uni 
versidade de Coimbra, noticia 
que a Gazeta óe Coimbra, afi-
fou em placató. 

Sabía-se que o seu estado se 
havia agravado, achando-se qua-
se totalmente perdidas as espe-
ranças de o salvar. Por este 
motivo havia partido para ali na 
terça-feira, o distinto clinico sr. 
Dr. Bissaia Barreto, que çntem 
regressou a esta cidade com a 
esperança perdida do Dr. Lucia-
no poder resistir a esta tremen-
da crise. 

Como é sabido, o distinto 
professor havia sido vitima da 
agressão de um louco, que, sem 
motivo, lhe havia vibrado uma 
facada com uma faca de dois 
gumes, ofendendo-lhe a região 
hipograstica. 

Praticado o crime, os médi-
cos logo supozeram grave o feri-
mento pelo perigo de poder dar-
se qualquer infecção. E foi esta 
a causs, segundo se julga, da 
morte do sábio professor. 

O Dr. Luciano Pereira da Sil-
va foi deputado e governador ci-
vil deste distrito com o governo 
regenerador. 

Ha anos tinha-se dado á pu-
blicação de trabalhos literário: 
importantes que andam em li-
vros, folhetos e revistas, uma de-
las brazileira. Lembra-nos das 
seguintes obras: «Astronomia 
dos Lusíadas» e «Pedro Nunes». 
Qualquer destes trabalhos é con-
siderado de grande valor. 

0 primeiro leva á convicção 
que Camões possuía conheci-
mentos de astronomia; o segun-
do prova que existiram na mes-
ma época dois doutores Pedro 
Nunes, um dos quais foi o ma-
temático distinto. 

+ + + 

0 Dr. Luciano Pereira da Sil-
va nasceu em Caminha em 21 
de Novembro» de 1864, tomando 
o grau de doutor na Faculdade 
de Matematica em 13 de janeiro 
de 1889. 

0 l.o despacho para o ma-
gistério tem a data de 25 de 
Abril de 1889. 

Foi director da Escola Nor-
mal Superior e varias vezes re-
cusou o logar de reitor da Uni-
versidade para que foi convi-
dado. 

Também o Dr. Sidonio Pais, 
seu amigo, compadre e conter-
râneo, algumas vezes o con-
vidou para ministro, recusando-
se sempre. 

O Dr. Luciano Pereira da 
Silva, era 2.o astronomo do Ob-
servatório Asírenomico da Uni-
versidade e professor da cadeira 
de Mecânica Celeste. 

Como professor,regia as suas 
cadeiras com notável proficiên-
cia. Como escritor deixa traba-
lhos de alto valor literário e de in-
vestigação. 

Dotado duma grande nobresa 
de caracter e extremamente ama-
vel para todos que com ele tra-
tavam, a sua morte causou gran-
de sensação em Coimbra, onde 
ele era muito conhecido e justa-
mente considerado. 

O Dr. Luciano Pereira da 
Silva manteve durante muitos 
anos as mais afectuosas rela-
ções com os Drs. Henrique de 
Figueiredo e Augusto Barbosa, 
indo os trez todos os anos ao 
estranjeiro, visitando a Espanha, 
França, Suiça, Bélgica, Inglater-
ra, Terra Santa, etc. Desses trez 
amigos já nenhum resta. 

O funeral do Dr. Luciano 
realiza-se ámanhã ás 14 horas 
em Caminha. Vão daqui alguns 
professores e amigos do extinto 
tomar parte nessa manifestação 
de pezar, que deve ser imponen-
te, pelo numero e qualidade. 

A Gazetct óe Coimbra apre-

TlTlNGUEM c profeta na sua 
J. V terra — òiz um proloquio an-

tigo. E se eu enfileirasse entre os pro-
fetas — eu, que não sei adivinhar — 
provocaria, decerto, o dito:— Tair.bcm 
ele entre os profetas ? 

Mas, vem isto a proposito óc eu 
anunciar hoje, aos excelentíssimos lei-
tores, que, decerto, logo á noite, loca-
rá a musica na Avenida. Ou, então, 
no domingo. Ha muito que não toca; 
já vai sendo tempo que Campos Feli-
zes, ilustre regente da banda do 23, 
nos delicie os ouvidos com a musica. 

Campos Felizes tem sempre um 
auditório que o não escuta, senão, ás 
vezes, e outro que o escuta sempre. 
Este, presta atenção aos belos trechos 
clássicos que, revelando um superior e 
bom gosto artístico, Campos Felizes, 
interpreta; o outro, só as musicas mo-
dernas, as canções populares, os tre-
chos que se dançam. 

Campos Felizes procura inocular 
no povo de Coimbra o gosto pela mu-
sica bela c sublime, que fez a aurca 
gloriosa dos maestros conhecidos. 

Por isso, sistematicamente, vai ba 
nindo do sen reportorio cs trechos sem 
importancia, sem belesa, que não edu-
que, que não sirva para aperfeiçoar o 
espirito musical óo povo. 

Fará bem Campos Felizes ? Logra-
rá excito P 

O povo gosta imenso dos efeitos 
harmonicos, crescendos de melodias 
fortes, contra-cantos, notas fortes, em-
fim, tudo o que berre e se aproxime 
do Jazz-baud. 

t as outras camadas deitarem 
morrer a Sociedade dc Concertes . . . 

Campos Felizes luta com o g slo e 
a tcndencia do povo de Coimbra: 
bencerá-t-il ? 

E C G I M B R f t 
DO ODIO PESSOAL A 
HOSTILIDADE OFICIAL 

CRÓNICA BEIRAN 

UMA CAUSA 
JUSTÍSSIMA 
O PRESIDENTE da Asso-

ciação Comercial de 
Lisboa, conferenciando com o sr. 
ministro do Comercio, sobre di-
versos assuntos, lamentou a ex-
tinção do Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra, que faz 
falta no centro do país, onde não 
existe outra escola de ensino 
médio. 

O ministro prometeu estudar 
os assuntos a que se referiu o 
presidente da Associação Co-
mercial de Lisboa, que assim 
mostra o grande desejo de que 
se faça justiça a Coimbra, em 
beneficio da região central do 
país. 

Isto passou-se com uma co-
lectividade que nao é de* Coim-
bra. 

E' bom saber-se. . . 

UM APELO 
AO foi em vão que ape-

lámos para os nossos 
leitores, afim de serem socorri-
dos os bombeiros voluntários 
vítimas do desastre da auto-
bomba, ha tempo ocorrido na 
Praça 8 de Maio, em consequên-
cia do qual estão ainda impos-
sibilitados de angariar os meios 
de subsistência para as suas 
famílias, pois á nossa redacção 
continuam a afluir donativos que 
àqueles lares levarão mais um 
pouco de conforto nesta conjec-
tura bem triste para eles. 

Transporte . . . 311 $75 
J. V 30$00 

D. Maria Amália dc Brilo Ara-
nha . . . 10300 

Soma . . . 351 $75 

O INSTITUTO caiu deante 
da obra de ódio sinis-

tro, ódio mesquinho, que lhe vo-
taram desde a primeira hora al-
guns despeitados, pretendentes 
mal sucedidos ás cadeiras em 
provimento dos seus cursos; 
caiu deante da campanha por 
esses iniciada, que alargou os 
tentáculos, avolumou es hostes 
que andaram por aí esfalfando-
se, prégando o seu descrédito, 
soprando, triunfantes, o seu des-
prestigio. 

Não esquecemos esse labor 
paciente e heroico de amigos da 
sua terra, preparando, hora a 
hora, a queda do Instituto, infil-
trando, de instante a instante, 
na opinião pública, o vírus in-
cansável do seu rancor. 

Temos bem presente na me-
moria, o que foi essa ofensiva 
tenaz, espantosa, formidável, co-
mo outra nos não ocorre, con-
tra um dos maiores benefícios 
conquistados para a cidade nos 
últimos anos. 

A sementeira foi larga; a 
opinião publica inclinada, tal é 
a onda de ignominia e de pes-
simismo em que vivemos, a acre-
ditar sem um raciocínio ou uma 
prova em tudo que se propala, 
fechou os olhos e não quiz ver 
a obra já realisada e a realisar, 
cerrou os ouvidos á sua justifi-
cação e defesa e não quiz ouvir 
a voz do interesse da região a 
reclamar vida para um organis-
mo, o único daquele grau no 
centro do país, que necessitava 
amparo e não vaias. 

O Instituto, um antro de sur-
das alquimias de arrivistas sem 
escrupulos! 

Que aquela multidão, porem, 
a que nos habituamos per blan-
dícia a chamar opinião publica, 
acreditasse de boa-fé em tudo o 
que os arautos lhe pregavam, 
concebe-se. 

Que os propagandistas da 
queda dessa escola tivessem, 
o inédito e impudico arrojo, 
de mentir, era a sua função. 

Mas que pessoas cuja res-
ponsabilidade intelectual e so-
cial as coloca acima da miséria 
em que se debateu um assunto 
destes — tal o caso do sr. mi-, 
nistro da Justiça e governador 
civil — acreditassem sem anali-
se, sem investigarem, sem co-
lherem em fonte insuspeita os 

mento, dentro daquele ministe- des burocráticos usuais, que dei-
rio e relacionados com os Insti- xa transparecer uma nitida hos-
tutos Industriais e Comerciais, 
e con -luir que a atmosfera res 
pirada ali é toda hostil ao ensi 
no técnico médio nacional. 

tilidade do sr. ministro para com 
aquela escola. 

Pela leitura dos jornais diá-
rios, sabe-se que vai ser publi-

Em tal atmosfera, tacil íoijcado um decreto regulando a 
inimigos do Instituto dejadmissão aos logares de aspi-aos 

Coimbra, triunfar. 
Vejamos, então: 
A solução dada á questão do 

titulo de Engenheiro auxiliar 
sem as garantias para todos 
aqueles que se matricularam ao 
abrigo de uma lei do paiz, isto 
é, sem se resalvar os seus legí-
timos direitos adquiridos, foi de 
uma tal violência que nem a 
própria situação anterior se atre-
veu a promulga-la. 

A comissão de ensino técni-

rantes das alfandegas. 
Serão admitidos ao concurso 

documental os diplomados pelo 
Instituto Superior do Comercio, 
o que é justo. 

Não se seguem, porém, na 
ordem de preferencias, o que se-
ria inteiramente lógico, os di-
plomados pelos Institutos Mé-
dios Comerciais e nas mesmas 
condições, visto possuírem uma 
habilitação capaz e suficiente. 

Como se os Institutos Mé-
co da Camara, dos. Deputados, dios já não existissem não se 
_ _ — 1 - j_J_ f a l a n e ] e s ! 

O que significa tudo isto? 
Os ventos não correm propí-

cios, decididamente, nas regiões 
governamentais, para os Institu-

ao estuda-la, tinha 'concordado 
em respeitar os direitos de to-
dos os alunos matriculados atual-
mente, e, portanto, que concluís-
sem o curso até 1930. 

O Director do Insiituto In- tos Médio 
dustrial de Lisboa, o distinto 
Engenheiro sr. Costa Amorim, 
num gesto nobre de desgosto e 
protesto, pede a sua demissão, 
que lhe é concedida sem uma 
atenção, como uma coisa banal 
e desprezível, sem uma atitude 
ou um louvor que a sua catego-
ria e os seus serviços de fun-
cionário justificariam. 

Os alunos daquele Instituto 
que fizeram sempre reuniões or-
deiras na sua associação, insta-
lada no edificio do Instituto, fo-
ram impedidos de lá voltar, me-
dida que não se generalisou aos 
outros estabelecimentos de en-
sino também em gréve. 

A seguir, o Instituto Indus-
trial e Comercial do Porto, ins-
talado num edificio desde época 
muito anterior á creação ali da 
Universidade, edificio que per-
tence ao ministério do Comercio, 
sofreu um mandado de despejo 
por meio de um decreto redigido 
em linguagem tão fóra dos mol-
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Assistência 
À COMISSÃO Distrital 

de Assistência entre-
gou ontem ao Asilo de Mendi-
cidade, a quantia de 6:000 es-
cudos, para as despesas a fazer 
com os mendigos ali internados, cionada e inteligente, e que pa-

irecia disposto, de principio, a 
enveredar por caminho oposto 
ao agora trilhado, tem, espon-
taneamente ou por quesquer su-
gestões poderosas, efectuada 

FIGUEIRÓ dos Vinhos e 
concelhos circumvisinhos 

vivem afastados da capital do 
elementos necessários ps\ra um Idistrito, não só pela grande dis-
juíso seguro, isso é que estra- !tancia a que ficam, mas ainda 
nhamos, contra isso nos insur-Jpela dificuldade de meios rapi-
gimos. dos de comunicação. 

Vamos jurar que não conhe-j Só agora a actual comissão 
cem o regulamento do Instituto,1 distrital vai estudar o estabele-
as leis que o crearam, a sua fi- cimento de auto-comboios dia-
nalidade, os seus trabalhos: fin- rios entre Leiria e concelhos do 
gem desconhecer o seu corpo norte, ideia, fóra de duvida, sim-
docente, na maie>r parte do me- patica mss de difícil realisação, 
!hor que ha em Coimbra, não por motivos diversos, desneces-
querem averiguar do esforço que sarios de apontar, 
se realisou em quatro anos de Uma das aspirações dos po-
vida entrecortada de sobressai- vos destes concelhos, era perten-
tos e ameaçadoras más-vontades! cer ao distrito de Coimbra, e não 

ao dc Leiria, porque a facilidade 
A gloria do feito tem, pois, de comunicações com aquela ci-

de estender-se mais ao alto. dade torna-lhes menos dispen-
Porque tudo isto seria pouco, diosa e mais rapida a sua visita, 

seria inútil se o governo, um go- e já porque Coimbra, como terra 
verno que lançou por tubas f a r d e grandes recursos, oferece-lhes 
mosas o pregão do ressurgimen- mais comodidades e vantagens 
to da Patria, tendo unia das pe- que Leiria. 
dras basilares r.o fomento nacio- Bem dignas são de ser aten-
nal, — pilar de salvação que á didas as justas reclamações des-
força de uso deve estar a esbo- tes povos laboriosos, que teem a 
roar-se desoladoramente! — se emperrar as suas iniciativas a 
o governo, repetimos, olhasse o acção nefasta dos políticos e a 
ensino técnico médio como um má vontade dos poderes pu-
íactor preponderante, indispen 
sável, precioso, para esse res-
surgimento. 

Mas, não. O sr. ministro do 
Comercio, que nos consta ser, 
aliás, uma creatura bem inten-

senta as mais sentidas condo-
lências á familia do extinto, 

Os sinos da Universidade 
dobraram hoje de manhã a fina-1uma obra absolutamente discor 
dos pela morte do saudoso pro-|de da que seria de esperar em 
fessor. I relação ás Escolas Medias do 

País. 
Temos de cerzir todos os 

factos ocorridos, até este mo-

blicos. 
Constou-nos hoje que uma 

companhia italiana com capital 
de cem mil contos, vai aprovei-
tar as quedas de agua do Cabril, 
no concelho de Pedrógam. A ser 
verdade tal noticia, devem rego-
sijar-se os povos desta região, 
porque o aproveitamento inteli-
gente de tão importante caudal, 
produziria a energia electrica 
necessaria, não só para a ilumi-
nação, como também para a via-
ção electrica até Tomar e Pom-
bal. 

A exploração, pois, das que-
das de agua do Cabril virá, in-
dubitavelmente, desenvolver o 

Consciente ou inconsciente-
mente estão-ihes cortando o seu 
direito de existir. 

A atitude oficial, começa a 
ter o caracter duma obcessão, 
com o objectivo de os aniqui-
lar. 

Com este ambiente a arre-
metida contra o Instituto de 
Coimbra, por despeitados e maus, 
venceu. 

Acompanhemos com atenção 
o que vai passar-se. 

Pela calada da noite de mui-
tas almas sombrias, podem sur-
gir ideias traiçoeiras de arreme-
tidas contra os outros Institutos 
que os liquidem também. 

Deve ter chegado o momento 
dos Institutos Médios se unirem 
e demonstrarem solidariamente 
o que são, o que valem e o que 
querem. 

Prepararem, emfim, a sua 
defesa comum, reflectida, ener-
gica. 

J. c. 

comercio e a industria desta rica 
região e abrir com o turismo 
uma nova fonte de riqueza, por-
que, como já disse, a natureza 
não foi avára *para esta região 
encantadora, visinha dos distri-
tos de Santarém, Castelo Bran 
co, Leiria e Coimbra. 

Os povos destes concelhos 
do norte de Leiria, se quizerem 
caminhar na estrada grandiosa 
do progresso, só devem contar 
com o seu esforço, motivo por-
que todas as iniciativas parti-
culares, que tenham por objectivo 
a prosperidade e engrandeci-
mento desta região, precisam de 
ser acarinhadas com amor e se-
cundadas com dedicação, porque 
só assim poderão conseguir a 
realisação das suas justas e le-
gitimas aspirações. 

A BEIRA Bai^a é terra 
farta em romarias e 

folganças. Em os calores óe 
estio lhes começanóo a óoirar 
os frutos e a minguar as fon-
tes, ainóa as malhas não teem 
finócióo óe toóo nas eiras óas 
heróaóes, começa esta gente 
a festejar os santos seus visi 
nhos. Os moróomos encarre-
gam-se óe arranjar as coisas, 
paus e banóeirolas para as 
iluminações, musicas que se 
ouçam, os amulêtos e as me-
óalhas que os crentes não óis-
pensam, as estampas óo santo 
ou óa santa que os manatas 
expõem nos chapéus, o fogue-
torio para o arraial e mais que-
janóos, que toóos os anos é a 
mesma coisa para variar. A 
concorrência óo povo é certa, 
pois para folgar e rir o povo, 
a boa gente beiran, está sem-
pre pronta. 

Ao arraial só a muita ne-
cessióaóe obriga a faltar e 
mesmo assim quantos não fa-
zem óas tripas coração, óei-
tam os cuióaóos para traz óas 
costas e botam os pés ao ca-
minho. O povo aóora o paga-
nismo. Poisam-se ao canto óa 
lareira as enpaóas e os man-
guais, páram os picanços óe 
ranger nas hortas, aconchega-
se a criação nos ripaóos, fe-
chaóa a sete chaves, reco-
Ihem-se os rebanhos nos cur-
rais, e vá óe largar por esses 
atalhos fóra, os lábios abertos 
num sorriso franco e a alma 
alegre óoióa óe contentamento. 
Para os moços e para as mo-
ças são novos amores, pro-
messas renovaóas, motivo óe 
óevaneio, novos conhecimen-
tos. Para outros é borracheira 
certa, bastas e saborosas co-
mezainas. Os velhos, picaóos 
pelo espirito enóiabraóo óo 
carrascão, criam alma óe ra-
paz. 

« Santos óe ao pé óa porta 
não fazem milagres», óeipem 
falar, que esta gente toma o 
rifão no sentióo figuraóo. Poóe 
ser veróaóeira a letra óo aóá-
gio, poóem os santos óe ao pé 
óa porta não fazer milagres, 
mas o que eles fazem é opípa-
ras romarias, onóe a alma óo 
povo retoiça á óescaraóa ... 

II 

Gouveia óeu-nos agora co-
mo uma boa amostra óas ro-
marias beirans as suas festas 
ao Senhor óo Calvario. Não 
é já bem uma romaria caracte-
risticamente regional, feita pelo 
povo e para o povo local. De-
ram-lhe um cunho cosmopo-
lita, com o sabor óo moóernis-
mo em testarolas, vasaóa nos 
molóes óa Rainha Santa. 

As romarias óas terras mais 
populosas óa Beira procuram 
imitar a Rainha Santa. 

Copiam mais ou menos o 
seu programa e óão-nos as 
festas óe Coimbra em minia-
tura. 

Coimbra continua ainóa a 
manter sobre as Beira a sua 
influencia. Até nestes peque-
ninos naóas, que entretanto 
significam muito, se notam o 
interesse e o carinho que as 
Beiras teem, principalmente a 
Beira Baipa, pela sua cióaóe 
bem amaóa. Opalá que ela os 
não venha a peróer. Coimbra, 
cióaóe progressiva, com um 
belo passaóo e um granóe fu-
turo, centro óe toóa esta re-
gião, tem toóas as conóições, 
morais e materiais, para ser óe 
facto a capital óas Beiras, o 
entroposto óa vióa beiran. 

Como boa mãe espiritual 
até em questão óe festas ser-
ve óe moóelo e óe inspira-
óora... 

Goveia, 11-Agosto. 

José Crespo. 

J o r g e Larcher 

N. R. — O ultimo artigo do 
nosso distinto colaborador, saiu 
com algumas gralhas, que o 
leitor facilmente corrigirá. 

PELA nova reorganisaçao 
do exercito, Coimbra fi-

cará com as seguintes unidades: 
Séde da 2.a região militar, 

com o distrito de recrutamento 
militar n.o 20. 

Batalhão n.o 10 de caçador is. 
Séde da 2.a inspecção dos 

regimentos de artilharia. 
Grupo de artilharia n.o 24. 
Grupo de trens n.° 2 de arti-

lharia. 
2.a Companhia de trens d'au-

tomovel. 
2.a Companhia de Saúde. 
2.a Companhia de Adminis-

ACABAMOS de ler um 
artigo numa folha dia-

ria no qual se reclamam provi-
dencias do governo para debe-
lar o definhaménto da raça por-
tuguesa. 

Existe, realmente, um estado 
morbido que torna a nossa raça 
raquítica, enfezada, fraca, e este 
estado manifesta-se já tanto nos 
centros mais populosos como 
nas aldeias, no fundo dos vales 
ou no cume das montanhas. 

A tuberculose e a sífilis são 
as duas enfermidades que mais 
concorrem para este mal. 

Vão rareando esses exem-
plares de mocetões robustos e 
sadios, avantajados no seu as-
pecto hercúleo e de boas cores. 
Vão desaparecendo aquelas mo-
çoilas de opulentas ancas e far-
tos seios, cores sadias, rubras e 
olhos faiscando de luz e de en-
canto expressivo. 

O que mais se vê agora são 
tipos definhados, olhar amorte-
cido, figura esquálida, minados 
pela doença que mata e se trans-
mite pelas gerações adiante. 

Envelhece-se cêdo. Bem no-
vo se desenham no rosto as rugas 
e se mostram na cabeça as cãs 
anunciadoras da velhice. E' o 
mal a fazer os seus estragos. 

Coimbra, por exemplo, não 
sendo das terras onde a estatís-
tica mortuaria é mais elevada, 
antes pelo contrario, conta hoje 
o triplo dos clínicos e das far-
macias que havia ha trinta anos 
atraz. E o que acontece nesta 
cidade, dá-se também nas outras 
terras. Isto quer dizer que tem 
aumentado o numero de clientes 
sem que tenha subido muito o 
numero dos habitantes. 

Onde está a origem do mal? 
Afirma o jornal a que nos 

temos referido que a causa prin-
cipal está no abuso do álcool. 

Será, mas não é a origem 
única. Outras razões se impõem, 
o exercícios de jogos que levam 
ao cançasso e á fadiga, noutes 
perdidas, adulteração de gene-tração Militar. 

O regimento de infantaria 23 ros de subsistências, falta de 
é colocado no Funchal, sendo higiene nas habitações, alimen-
extinto o regimento de infanta- tação insuficiente, etc. 

sas, temos nelas os piores ini-
migos daquela antiga raça de 
heróis e sadios que fizeram a 
gloria da Patria pela sua bravu-
ra e heroísmo. 

113 
A Direcção da Divisão das 

Estradas do Distrito já 
recebeu as informações pedidas 
para Lisboa relativamente ao al-
catroamento da Estrada da Bei-
ra. O alcatrão necessário custa 
7.268$00, pois são precisos 2 
quilos por cada metro quadrado 
de estrada e esta tem 3.1ó0,™-00 
de superfície do Largo Miguel 
Bombarda ao Porto dos Bentos, 
ou sejam 6.320 quilos de alca-
trão. Cada quilo deste custa 1$15 
havendo a acrescentar o trans-
porte que custa 600$00. 

O que agora ha a fazer é os 
moradores e proprietários da es-
trada da Beira fazerem subscre-
ver aquela importancia e entre-
gá-la nas Obras Publicas para 
que o alcatroamento se faça sem 
demora. 

As Obras Publicas não levam 
nada pelo trabalho a dispender 
no serviço. 

Que i n c ú r i a ! í 
NUNCA se viu em Coim-

bra um tão grande es-
tado de incúria, como agora, na 
estrada que vai do fim da ponte 
para Santa Clara. 

Substituiu-se em tempo a 
sébe que orlava a estrada por 
uma grade de madeira, que o 
tempo e a malvadez tem des-
truído, oferecendo perigo a falta 
dessa grade. 

O talude da estrada está a 
esboroar-se e as arvores com a 
raiz á mostra. 

Os bancos estão reduzidos 
aos pés de ferro e outros com 
as costas e assentos podres ou 
escavacados. 

Faz pena ver tudo isto, e mais 
lamentamos que se não atenda 
ás reclamações da imprensa, 
deixando tudo aquilo em seme-
lhante estado. 

Na Estrada da Beira os ban-
cos encontram-se também des-
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Siô macaco 
i i 

71 TA semana seguinte con-
' segui outro momen-

to òe meu e ála até ás La 
ranjeiras a ouvir o maca-
co meu amigo e meu ep-com-
panheiro que prometera con-
tinuai. 

Cheguei à jaula e tive que 
esperar que terminasse uma 
conferencia com uns cavalhei-
ros óe ar grave e óe chapéu 

óe côco que o foram consultar 
sobre politica. 

Mal se afastaram os mas-
saóores, o macaco que já me 
tinha cocáóo ha tempos, veiu 
ter comigo e oferecenóo-me 
para compartilhar óo amen-
óoim que tinha num embrulho, 
continuou: 

— Dizia eu na semana pas-
saóa, que vocês eram trouxas, 
mas isto sem intuito óe os me-
linórar. 

Não eram espertos, è cer-
to, mas não eram velhacos e 
por isso óesembarcaram em 
Africa, óispostos a fazer boa 
figura, afaganóo não sei que 
sonhos òe gloria que hon-
rariam o bom nome portu-
guês. 

Era uma juventuóe inteira 
que se oferecia sem reservas, 
era um montão óe almas ele-

vaóas na mesma aspiração 
patriótica, era um núcleo óe 
homens óe sangue aróente e 
generoso óispostos a correr 
os mesmos prigos, prontos ao 
sacrifício se óesse sacrifício 
resultasse algum bem para a 
Nacionalióaóe. 

Eu não quero falar em coi-
sas tristes! Toóas as glorias 
teem afinal uma nuvem ne-
gra. 

As aguias napoleónicas ti-
veram Waterloo e vocês tive-
ram Chomba, com a òespro-
porção que ali morria-se tal-
vez com panache e aqui mor-
ria-se em transes óe deses-
pero. 

Esqueceram-se aqueles pro-
jectos galharóos com que se 
óesembarcára ás cavalitas óos 
carregaóores e a vióa passa-
va-se a receber, quanóo se re-

cebia as minguaóas óotações, 
a aturar as canganhices óo ne-
gro inóisciplinaóo e á procura 
óo boche malandro que se es-
coava por entre os óeóos a 
óespeito óos esforços estraté-
gicos óas altas autorióaóes 
palmipedares. 

Quantos esforços peróióos 
á mingua óe sequencia ! Aqui 
o heroico major Leopolóo Sil-
va, morrenóo á frente óos seus 
homens em Negomano; ali Vi-
riato óe Laceróa ocupsinóo va-
lentemente a sua posição na 
Serra Mkula, óesamparaóo óe 
toóos e mostranóo como se 
sabe morrer; alem os majores 
leiteira Pinto e pinto Tava-
res, tenente Ponces óe Carva-
lho, alferes Aórião Lucas e 
Levinóo Vaz, morrenóo na 
companhia óos bravos sargen-
tos Carvalho, Pratas e Fran-

Anive r sa r ios 
Fazem anos hoje : 
D. Maria dn Glória Caeiro da Mata. 
D. Laura dc Miranda Martins de 

Carvalho. 
D. Maria dc Lourdes Jacob. 
Augusto Marques dos Santos. 

A manhã : 
Di. Alvaro da Costa Machado Vilela. 

Nascimento 
Em Lisboa, teve n sua òélivrànce, a 

senhora D. Carlota Maria E. Vera Cruz 
Areas de Matos Areosa, estremosa es 
posa do nosso respeitável amigo, sr. 
Antonio Duarte de Matos Areosa. 

As nossas felicitações. 

P a r t i d a s c c h e g a d a s 
Partiu para Vicliy, a sr.a D. Gloria 

Castanheira. 
— Para a Figueira da Foz, o sr. An-

tonio Luis Paiva. 
— Para Lisboa, o sr. José Mateus 

Fernandes. 
— De Ovar, para Carregal do Sal, o 

sr. dr. Adelino Pais da Silva. 
— De Cascais para Lisboa, o sr. An-

tonio Duarte de Matos Areosa. 

•k + + 
PERFUMES 

A Havaneza Central, óa Rua Vis-
conde óa Luz, 2 a 6, tem a honra óe 
comunicar ás suas Ey.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
f/ranóe varieóaóe óos afamaóos Per-
fumes Coty, e em breve recerá nova 
remessa óe Houbigant. 

i i l • •• 

Ciclismo 

NO RIO MONDEGO 

"WEM dc longos anos, em 
* Coimbra, o costume de 

as lavadeiras e ainda as mulhe-
res que se ocupam em trabalhos 
domésticos, lavarem a sua roupa 
cm determinados pontos do rio 
Monãego. 

Ha pouco tempo, porém, o sr 
comissário de policia, alegando 
razões de varia ordem, ordenou 
que toda essa gente se concen 
Irasse apenas no Choupal e nas 
imediações dos portos do Alme-
gue, Guarda Inglesa, :Parreira 
e Lages. 

Sucede, agora, que nesta qua-
dra do ano é Irequente vêr a 
qualquer hora do dia, individuas 
tomarem banho, completamente 
itus e sem respeito pela moral 
publica. 

Na terça-feira, pelas 5 horas 
da tarde, hora a que no rio se 
encontrava grande quantidade 
de Livadeiras, em frente ao porto 
das Parreiras e junto a uma pre-
sa de agua, apareceram quatro 
homens, completamente nus, que 
tomaram banho durante quasi 
meia hom. sem icspeito alquin 
pelas mulheres c cre.rinças que 
ali se encontravam e que ainda 
por cima foram insultadas, por 
protestarem contra semelhante 
acto de imoralidade. 

1; Ioi tão grande o desaforo 
desses meliantes, que algumas 
mulheres retiraram sem lavar a 
roupa. 

Como este, muitos outros ca-
sos :>e dão, todos os dias. 

Ao sr. comissário de policia 
pedimos ar, mais euergicas pro-
videncias, rio sentido de se exer-
cer vima maior vigilancia. 

Acima de tudo, o respeito 
pelos outros! 

Circuito curía vougo 

SEGUNDO o regulamento 
da União Velocipedica 

Portuguesa e com o seu patrocí-
nio, realisa a Sociedade das 
Aguas da Curia no proximo do-
mingo uma corrida de bic ic '^ t e s 
no percurso de 188 q^.ometros, 
para ser disputad- pQ r corredo-
res a m a d o r ^ , tom o seguinte 
itinerário: 

Curia (partida), Agueda, Al-
oergaria-a-Velha, Vouzela, S. Pe-
dro do Sul, Vizeu, Tondela, San-
ta Comba Dão, Mortagua, Mea-
lhada e Curia (chegada). 

A partida será dada ás 10 
horas do Parque da Curia e o 
tempo máximo concedido é de 
10 horas. 

Os prémios são os seguintes: 
Taça Curia para a colectivi-

dade a que pertença o primeiro 
classificado; 2 medalhas d'ouro; 
1 medalha d'ouro e prata; 2 me-
dalhas de prata; 5 objectos de 
arte e 1 diploma d'honra da U. 
V. P., para o primeiro classifi-
cado. 

De Coimbra, estão inscritos 
alguns corredores. 

p E C E B E M Q S o r e g u l amen-
to da prova ciclista or-

ganizada pelo Sporting Nacio-
n a l — a subida da rua Garret — 
que devia realisar-se no ptojdmo 
domúigo, 22 do corrente, e na 
qual é disputada a lindíssima 
Taça t<Maria Fernandes». 

O club organisador da prova 
dá este nome á Taça em home-
nagem ao pai desta criança, sr. 
Manuel Fernandes, ser um seu 
excelente torredor pedestre. 
_ Por motivo das corridas na 

Curia e ainda por no domingo 
se achar ausente de Coimbra 
muita gente, ficou esta prova 
adiada para o dia 5 de Setem-
bro. 

— Coincidindo com as festas 
do 3 ° aniversario do Santa Cla-
ra lootbHl Club e ainda com a 
semana desportiva, organizada 
por este club, para os dias 22 a 
a 29 do corrente,'devia realisar-se 
neste ultimo dia a arriscada pro-
va ciclista — subida da Calçada 
de Santa Isabel, a qual desperta 
interesse. 

De acordo com o delegado 
fia U. V. P. e ainda por motivos 
de força maior, foram as mesmas 
provas adiadas para 12 de Se-
tembro. 

Pedestrianismo 

curso de tiro para disputa da 
Taça «Figueira da Foz», concor-
rendo 12 équipes, classificando-
se em primeiro logar, ganhando 
a magnifioa Taça, a Sociedade 
de Tiro n.° 21 (Sport Club Co-
nimbricense). 

Em segundo logar, foi classi-
ficada a Sociedade de Tiro n.o 
22 (União Football Club), com 
igual numero de pontos da Se„ 
cicdade de Mira. 

^ Depois dest- p r ò v a ; r e a l i s f f U . 
se uma ^ r 0 v a individual para a 
disputa da "Taça Naval», na 
qual se inscreveram 30 atirado-
res de todas as sociedades. 

Foi classificado em primeiro 
logar o atirador da Sociedade 
de Tiro n.o 22 (U. F. C. C.), sr. 
Jc-ão Duarte Pedro, que feí 55 
pontos, revelando^Sè tim bom ati-
rador, que faz honra ao seu club, 
que ficou de posse da Taça, ga-
nhando o mesmo sr. uma valiosa 
medalha. 

cisco Antonio também em Ne-
gomano; acolá o alferes Cam-
pos Rego, honranóo nobremen-
te a sua faróa meliciana e ba-
tenóo-se como um leão até 
morrer em Nhamacurra a óe-
ter um avanço óos alemães e 
toóos os outros infelises, os 
prisioneiros cheios óe parasi-
tas e fome, os evacuaóos óos 
hospitais africanos vinóo mor-
rer á metropole com tubercu-
loses aòquirióas por muito mau 
passaóio, muita incúria e muito 
abanóono. 

Vocês que lá por fóra fize-
ram a óeligencia por acertar, 
quanóo voltaram foram rece-
bióos no meio óa inóiferença 
geral, não se fizeram manifes 
tações no cais onóe só apa 
receu um cavalheiro qualquer 
com coróões óouraóos emissá-
rio não sei óe quem e umas 

CADA PAR 

senhoras a óistribuir chá sobre 
uns taboleiros óe maòeira en-
caróióa que parecia a mostra 
óo rancho, só com amigos, só 
com familia que chorava óe 
alegria, sem os acoróes óuma 
banóa que tocasse qualquer 
coisa marcial, &cm umas flores 
que representassem uma ho-
menagem bem merecióa. 

Vieram também solóaóos 
óe fatos cnoóoaóos pela viagem, 
òe botas com gáspeas rólas e 
sem meias, óe capacete sem 
côr e barbas crescióas, rostos 
esveróiaóos e pernas vacilan-
tes pela febre e esse punhaóo 
óe veróaóeiros heróis, lá bebe-
ram o chá supinamente pelin-
tra e foram recebióos num pro-
yimo quartel pelo oficial óe 
óia, um senhor alferes óe mo-
nóculo, taful e bem alimenta-
óo, sem uma frase óe bôas 

vinóas, com o óesapêgo com 
que se recebe uma companhia 
que foi em óeligencia até Bra-
ço óe Prata. 

Uns anóam por esse pais 
fóra, mutilaóos ou inválidos a 
morrer aos poucos e a peóir 
ócbalòe justiça, outros óei^ca-
ram enferrujar a espaóa e a 
traça entra pelo óolman onóe 
brilham fitas óe côres óiversas 
e aquele irmão ó'armas, irmão 
gémeo òe tantas almas que se 
sacrificaram, òe tanto herói e 
óe tanto santo cvucificaóo a 
uma causa óesgraçaòa repou-
sa na Batalha coberto óe Ro-
res, muito quiéto, soceganóo 
finalmente os seus trabalhos, 
não ouvinóo o ruióo óas vos-
sas lutas c óos vossos óissi-
óios, convenciòo ingenuamen-
te que em Portugal reina a 
Paz e a Concoróia. 

faz u m 

AMIGO! 

da m m m 

S e p s i í e « S a i i i i h í i i : 

iíl M n i sn i 

TAMBÉM o Nacional orga-
niza no proximo dia 17 

dc Outubro a importante prova 
pedestre, volta a Coimbra, poi 
estafetas de 4 corredores. 

Haverá também, para ser dis 
putada, uma lindíssima Taça de 
prata e medalhas para as três 
primeiras équipes. 

Automobilismo 
A CABA de chegar a esta 

cidade, vindo de Paris, 
o distinto sportman, sr. Antonio 
Jorge Teixeira, que, num 8 11. P., 
Bignan La Cigogne, conseguiu 
cobrir a distancia que vai de 
Parir-, a Vilar Formoso, no curto 
espaço de 48 horas, fazendo tuna 
média verdadeiramente assom-
bro;..-! para este carro, que. eco-
nomico, resistente e relativamen-
te barato, comp e, estamos rer 
tas. v.ii revolucionar por com 
pletoo mercado automobilista. 

AQUA 

JLd\ U' & 
( V I D A G O ) 

0 m a i o r c a s c a i e x i s t i s t e e m 
F w t U g a L 

5S.05J0 lims n a s U h o i m W d a S S T í í ™ 

Higiene. — As valetas das ruas do 
bairro ha mais de um n»e* «Mí 36 tii* 
contram num* péffeitíl imundície, depo-
silendò^sé nelas agua e lijeo, o que cau-
sa nauseas aos nossos visitantes e na 
época do ano que está correndo pode 
causar alguma epidemia, se não forem 
limpas com urgência-

-— Igualm*^!!*. chamamos a atenção 
paia o estado pouco decente em que se 
encontra a rua que das Alpenduradas 
segue para o Pinheiro Manso-, « aiifl no 
tempo de invernia, P tftttft ai enxurradas, 
áe e.neeirtlhi irtlransitavel, depositando-se 
o li;ío na linha electrica, tendo os carros 
dè interromper o seu percurso junto á 
fabr ica de malhas da firma Fânzeres, 
Dias fy C.a, Limitada. 

Para o caso chamamos â álertção dos 
ServiíM Mlitiícipaiisados. 

—- A falta de rega nas ruas, também 
muito se foz sentir na Arregaça, porque 
enormes nuvens dc pó invadem as casas 
c incomodam os transeuntes 

Caiação do prpdio»- E' HtfcCsSà-
i'io que o noSSO município faça cumprir 
ds posturas municipais no sentido dc o: 
proprietários mandarem caiar os seus 
prédios, porque alguns encontram-sc bem 
pouco decentes e estando nós em época 
sm que a cidade é muito \>Ssilac!ã, ior-
ne-sr! utgéitlè fazer cumprir o que o 
Codigo das Posturas Municipais estabe-
lece sobre tal assunto.» 

Ou ele foi feito para inglês v e r ! . . , 
- Raul. 

WW/Jl»-

IfVlJÍl 
ík/ 
Ov. ~ -

A versario da morte de 
Francisco dos Santos Almeida, 
que foi secretario da Camara 
Municipal de Coimbra, lugar que 
exerceu com a maior competen-
Slâ é dedicação. 

O seu nome ainda é hoje 
lembrado com saudade, pois, 
Santos Almeida era um grande 
caracter e uma grande alma. 

O pessoal da secre ta r ia da 
câfilara, Comemorando aquela 
data luctuosa, mandou ontem 
celebrar uma missa na igreja de 
Santa Cruz^ 

Bem-fazer 
4 favor de dois operários doentes 

ACORRENDO ao apelo que 
lizémos no nosso nu-

mero de sabado, a favor de dois 
operários doentes, de Santa Cla-
ra, recebemos dos anonimos F. 
G„ 20$00, e A. C„ 5$00, pa ra o 
tuberculoso José Ventura, mais 
conhecido pelo 
Clara. 

Agradecemos 

Bê âc Santa 

Marf ins Ribeiro, S e r ; 
R.Vi r.coude da Lux, 71-1.' 

Co plcto sortióo óc ob 
jedos óe pratn ú Uu- 0[ 

tios estilos. 
— * { « — 

Viulí .til esta epposiçõ*) f 
conh<mt*tt »S ftôSSóS preços 

| TM pobre homem, já velho 
e com aparênc ia de tra-

ba lhador do campo, entrou ha 
dias num estabelecimento desta 
c idade para fazer uma compra. 

Conversando com o pa t rão 
Li loja, (ieclarttti que ha muitos 

anos não vi.dia <i Coimbra e ijíic 
notou agora que es ta c idade está 
muito bor.ila, com os seus jar-
dins, bons es tabe lec imentos co-
íroíciais , l indos prédios, ctc., 
m a s íem uma falta que se não 
descillpa. 

À sua aldeia, nes se ponto, 
s i tuada no fundo dum vale, su-
planta Coimbra, 

l \ / f U I T A gente tem saído 
IV JL paia o estranjeiro a 

veranear. Pelas praias e termas 
a concorrência não tem sido 
este ano superior á dos outros 
anos. 

íía localidades onde rareia 
a afluência dtí banhistas, prin-
cipalmente do país vísinho. 

Em Coimbra faltam muitas 
famílias que, na sua grande 
maioria, se encontranl na Fi-
gueira. 

— i -—»i. m̂ it»*1 1 " -- "*" 

Da Figueira 

A 
precipício 

O cimo da rua Oriental 
de Montarroio, existe 

já ha bastante tempo, um ver-
dadeiro precipício, que é preciso 
acabar, levantando-se ali um 
muro-. 

Por veses tem ali estado de-
sastres iminentes. 

A' Camara recomendamos o 
assunto, que bem merece a sua 
atenção. 

FIGUEIRA DA FOZ, 1 8 . - 0 
mes de Agosto tem decorrido 
com grande animação. A colo-
nia fez-se este ano representar 
por um grande numero de fami-
ias, sendo digna de admirar a 

praia á hora de mais movimento, 
ao meio dia. 

Apesar das lôas e atoardas 
de diversos amigos da nossa 
praia, que fazem propalar, em 
beneficio principalmente de Es-
pinho, que as casas e a vida 
aqui são muito caras, a concor-
rência este ano foi enorme e to-
dos os hespanhoes que aqui ve-
aneiam actualmente, que podem 

computar-se niri. numero supe-
rior a 10.000, são unanimes em 
afirmar o contrario. 

As diversões são muitas e 
ha-as para todos os preços, des-
de o lutuoso e enorme Casino 
Peninsular, ate aos Cines e Tea-
tros. Os concertos pelos Jazz-
banós dos Cafés Europa, Ocea-
no e Espanhol, os divertimentos 
na Praia das Creanças, os di-
versos jogos desportivos do aris-
tocrático 7ennis-Club e tanta 
ouird o , : y e r s ã o que o banhista 
aqui encontra, da Figueira 
incontestavelmente primeira 
praia de Portugal t* tiWa das 
primeiras da Europa. 

Na esplanada que vai dc 

A 

Iiro 
O - P A T J S 0 U S E n o p a s s a d o 

domingo na Car re i r a de 

1 1 1 
SA T I S F A Z E N D O a nossa 

rec lamação dc ha dias, 
a 2.<i Circunscr ição Florestal já 
ordenou que ;JC p rocedesse á CH-
t i a l b a ^ á o da agua que a n d a v a 
perd ida em Vdlc dc C a n a s pa ra 
a iotite ali ecxisteule. 

O desvio dn a g u a da nnlign 
cana l i zação foi ocas ionado pelas 
raize?. de a l g u m a s a rvores gi-
g a n t e s c a s da Mata , que, le.vau-
lando os canos , f izeram com qu<: 
aque la se e s p a l h a s s e pelo ter-
reno proximo. 

A Comis são de Tur ismo t a m -
bém se in teressou pela nossa re-
c l a m a ç ã o junto da 2.a C i rcuns -
cr ição Flores ta l Os nossos a g r a -
dec imentos a s d u a s ent idades . 

: m a o que falta c: per-

elogio 

yuntotl o dono da loja. 
— N ã o tem a g u a paíft mata r 

.i .sedo. Quem quizer que vá bc 
bê la ao rio. N ã o ha uma fonte, 
onde a gente possa ir mit igar a 
séde nestes d iâs dc tão g r a n d e 
calor. 

O dono da loja ia fazendo o 
dc Coimbra, para ouvir o 

homemsinho, que a tudo respon-
dia:] 

— Pois sim, m a s não tem 
a g u a . . . A n t e s me quero na mi-
nha aldeia, sem jardins, m a s com 
boa agua á far ta c r ega lada . 

O homem tem c a r r a d a s de 
í aza o. 

L'iri Coimbra nao ha um mar-
co fon ten .n io ! 

COLODISS 

E G U E á m a n h ã r, 
boio d a s 17,40 

Figuei ra da Foz, o 2/> turno de 
c r i anças da f reguez ia de S a n t a 
Cruz, q u e compõem a Colonia 
Ba lnea r , e que vão benef ic iar 
dos b a n h o s e wres do m a r . 

C O M I S S Ã O adminis-
trat iva municipal da 

Figueira da Foz resolveu man-
dar prosegui r os t raba lhos de 
cons t rução do monumento a o s 
mortos d<i G r a n d e Guerra , de 
ha rmonia com o projecto ej<e 
cutado pelo sr . Anton io A u g u s t o 
Gonçalves. 

N ã o s a b e m o s o que ha resol-
vido cm Coimbra sobre o monu-
mento a erigir nes ta c idade . 

inúmeras e confortáveis cadeiras 
resguardadas por grandes cha-
péus, de côres variegadas, o que 
dá ao local um aspecto magni-
fico. 

Tem-se feito já diversas fes-
tas, sendo a m<iis animada a que 
se realisou no Peninsular, no dia 
15, em honra da Colónia Espa-
nhola. 

Esteve aqui La Goya e actual-
mente, alem de vários números 
de variedades que se exibem no 
Casino Peninsular e no seu Ci-
ne, está dando uma série de re-
presentações a Companhia da 
insigney actriz Palmira Bastos. 

— No domingo, realisa-se um 
grande passeio náutico, dedica-
do pelo Gymnasio Club Figuei-
rense á Colonia Espanhola. 

Em Setembro, haverá duas 
regatas e o Concurso Internacio-
nal. 

No dia 15 realisou-se a pri-
meira tourada da época e a se-
gunda, terá logar no dia 29. Em 
Setembro realisar-se-ão 4 toura-
das. 

-— Esteve aqui ontem o sr. 
General comandante da nossa 
divisão militar que inspeccionou 
os dois regimentos aquartelados 
nesta cidade. — C. 

De Aveiro 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

S x p e r i m a n í a l - a é p e r í e r i l -

EVE passar hoje na esta-
ção de Coimbra B, em 

direcção ao Gerez, o sr. dr. An-
tonio José de Almeida. 

Um grupo de antigos evolu-
cionistas prepara-lhe uma entu-
siástica recepção. 

Desor 
AN T E - O N T E M á noite, no 

Terreiro da Erva, hou-
ve uma desordem, s endo preso 
por uma pa t ru lha da G. N. R., e 
quando e m p u n h a v a uma nava-
lha, Joaqu im da Cos ta Guerrei-
ro, serra lheiro , res idente no Ca-1 * 
sal do Fer rão . 

í i e i o por 
NA noi te de s e g u n d a pa ra 

terça-feira , foi assa l tado , 
por meio de esca lamento , o ar-
mazém da f i rma S ê c o s &/ C.a, 
L.da, no l a r g o da S o t a , donde 
foram r o u b a d o s vár ios documen 
tos bancá r ios . 

Míjll is Ml IsÉ 
o ATI o F A Z E N D O as no-, 

s a s r ec l amações e a inda 
que lhe foi sol ic i tado pela o 

actual 
S a n t a 
limpar 

J u n t a de 1 reguezin 
C la ra , a C a m a r a m a n d e i 
a C a l ç a d a de S a n t a Isa 

bel, qm- se encon t rava num es 
tudo vergonhoso . 

P a r a ev i ta r novas monturei-
reiras , o c a r r o da l impesa irá á 
C a l ç a d a em d ia s a l te rnados , d 
forma a lazer d e s a p a r e c e r o mau 
aspec to que, por vezes, nos. apre-
s e n t a a q u e l e local. 

Veremos . 

AVEIRO, 17.—Na segunda-
.fei ra passou na estação do ca-

Forte a Buarcos, estão este a n a j ^ j n ho de ferro desta cidade, o 
presi J en t e do ministério, general 
sr. Ca\"m o n a» q u e e r a acompa-
nhado p e l ° s r- ministro do inte-
rior. 

Era ag i^ 1 *" 3 " 0 n a estação do 
caminho de i > r o P°r uma com-
panhia do regin . i e n t o de infanta-
ria 24, com a sua banda de mu-
sica, pelo governador civil, major 
medico, sr. Manueí jRodrigucs 
Cruz; oficialidade do 24 c cava-
laria 8, G. N. R. e G. F., ac ade-
mia e as duas companhias dos 
bombeiros voluntários. O presi-
dente do ministério andou pela 
gare a fazer os seus-cumprimen-
tos. 

— Chegou a esta cidade o 
distinto jornalista aveirense, sr. 
Homem Cristo, Pai, que a Paris 
foi sujeitar-se a uma melindrosa 
operação. Felicitamos s. etx.a, dc-
sejando-lhe o seu pronto resta-
belecimento. 

— No passado d o m i n g o , rea-
lisou-se em casa di» comerciante, 
sr. Antonio Andrade;, cunhado 
dos noivos, o casamenfo do sr. 
José Lopes Godinho, -proprietá-
rio, com a gentil senhora D. Es-
ter Rezende, distinta p r o f e s sora 
oficial, 

Ao copo de agua ass i s t i ra^ 
os sr. dr. Bazilio Lopes, Norber-
to Brito, Prior Gamelas, Prior 
Lopes, Antonio Andrade, Anto-
nio Carvalho, João Ferreira doi> 
Santos, Luiz de Rezende Júnior, 
Francisco Andias, Joaquim Lo-
pes Godinho, Celestino Freitas, 
Carlos Freire e as sr.as D. Deo-
linda Brito. D. Maria Celeste Lo-
pes, D. Adelaide Rezende, D. 
Laura Correia de Melo, D. Pre-
ciosa Rezende Andias, D. Alber-
tina Rezende Ferreira, D. Alice 
Rezende Andrade, Bebiana Re-
zende, etc. 

Ao champagne falaram o sr. 
dr. Basilio Lopes e o sr. Norber-
to Brito, que enalteceram as ex-
celentes qualidades dos noivos. 

Na corbeillc viam-se muitas 
e ricas prendas. 

Os noivos pa r t i r am no Siió-
b;ipress, em v iagem de núpcias , 
pa r a o Por to e Fiiaga, devendo 
r e g r e s s a r a Oliveira d Azemeis , 
a o n d e l ixam res idencia . — C. 

Exames 
p O N C L U I U o curso da Es-
V j cola Prof i ss iona l d e 

Kniermageiíi, com u m a boa clas-
s i f icação, o nosso amigo sr. J o a -
quim Corre ia de Fr ias . 

Ao novo enfermeiro as nos-
sas felicitações. 

N' 
nurte de um preso 

A Pr i são-Of ic ina fa leceu 
o rec luso Umber to Ri-

beiro F rança , de. Ul, concelho de 
Oliveira de Azeméis , que ali es-
ava cumpr indo a pena de 3 a n o s 

e 8 m e s e s pelo cr ime de furto. 

H higiene da cIM 
A L I M P E S A da c idade, 

já o t emos dito, dei-
^a muito a dese ja r . 

A s r u a s a c h a m - s e e m e s t ado 
que pa rece que n ã o s ã o varri-
las todos os dias, com o devido 

cu idado. 
I la r u a s onde se: tem a ideia 

de n ã o p a s s a r a vas soura muni-
cipal, por exemplo a rua do Cor-
po de Deus. 

Fazein-se monture i ras por 
toda a par te e varrem-se as r u a s 
de dia, a h o r a s impróprias , en-
chendo tudo de pó. 

Os mictór ios e s t ão s u j o s e 
não tem água , embora a h a j a 
com far tura em Coimbra . 

l ia p o r ' a í va le tas onde s e 
vêem a correr l íquidos impuros 
de péss imo aspec to e cheiro. 

Tudo is to es tá a rec lnmar 
providencias . 

A « 3 u A 

l i T * 
ĵ wÉíj ISaSMBMy 
( VIDAGO ) 

p i í s s i m a e I s e a t a de 
S f f i n r a i M ç l o 
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telefone 453 

cimento nacional. Temos em depósito 
para entrega imediata. 

Sempre aos melhores preços do mercado. No 
seu próprio interesse faça uma visita à nossa casa. 

ENTE, & C.a, L.da 
R U A DA S O T A = C O I M B R A 

Be Poiares 
POIARES, IA—Realisaram-

sc os festejos em honra de N. 
S. das Necessidades as quais 
decorreram com algum brilhan-
tismo. As ornamentações eram 
de efeito; as iluminações á me-
da do Minho foram apreciadas e 
o fogo, embora pouco, foi bom. 

A filarmónica Fraternidade 
Poiarense foi muito apreciada e 
justamente aplaudido o seu re-
gente, sr. Ernesto Henriques de 
Carvalho, pela qual tem dispen-jde Ferias. 
dsdo grande esforço, assim como 
a direcção e espedialmente o seu 
director sr. dr. José Maria Dias 
Ferrão. 

A banda de infantaria 28 foi 
também muito aplaudida, assim 
como o rancho que se exibiu no 
parque do hospital, cujas entra 
•das eram pagas o que causou 
grande descontentamento, tanto 
mais que se deijeou o arraial sem 
qualquer distração. 

Estas festas que são das mais 
importantes de província, tiveram 
pouca concorrência em virtude 
do atentádo dinamitista que dias 
antes aqui foi praticado e dos 
boatos terroristas que se propa-
laram com aquele intuito. Por 

A FACULDADE de Letras 
faz-se representar no 

funeral do sr. Dr. Luciano Perei-
ra da Silva, pelo sr. Dr. Joaquim 
de Carvalho, professor daquele 
Faculdade e amigo intimo de 
saudoso extinto. 

— Em sinal de sentimento 
não ha ámanhã aulas no Curso 

mm 

isso não tizemos referencia na 
devida oportunidade a este cri-
me que tem n e ecido repulsa e. 
•ao qual ainda havemos de fazer 
referencia. — C. 

De Anadia 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

Carteiro oerdt 
No Parque de Santa Cruz ou 

no Parque da Cidade, perdeu-se 
ama carteira, que continha pou-
co dinheiro, mas alguns documen-
tos que fazem falta. Dão-se alvi-
çaras a quem a entrpgar nesta 
edacção. 1 

èi Ciar 

suicídio 
ARCOS DE ANADIA, 17.-

Suicidou-se ontem em casa de 
seus pais, no logar da Ponten.\ 
deste concelho, o sr. Avelino 
Ferreira Gonçalves, solteiro, de 
35 anos de idade, filho do sr. 
Manuel Maria Ferreira Gonçal 
ves, e cunhado do sr. dr. Virgi-
lio Pereira da Silva, advogado 
nesta comarca. 

O seu funeral que foi civil, , . . . . 
demonstrou bem o quanto c r í , a çaima, c 36$00 as 6 caibas. LX-. 

1 , 1 i posilo ucral, Bastos iy Comp., Avenida querido por todos quantos o co-|D u q u c dc Louló> 12t3^._ |.is/)(K1. 
Mheciam, pois Ioi extraordinária- j _ _ _ 
mente concorrido, vendo-se pes i 
soas de todo este concelho e de 
fóra. 

Para efectuar o seu ininterrupto tra 
balho da digestão dos alimentos, tanto o 
estomago como os diferentes órgãos di-
geslivo», s5o obrigados a recorrer de 
modo constantes aos mais ricos elemen-
tos do sangue. Por isso mesmo, pode 
afirmar-se, sem receio de errar, que em 
Iodas as pessoas sofrendo do estomago, 
o sangue não se encontra nem 13o rico 
nem tao puro como devia estar. Em se-
melhante caso, pois, o melhor e mais rá-
pido meio de curar o doente consiste 
em lhe enriquecer e fortalecer o sangue 
por meio do tratamento das Pilulas Pinh. 
Queira o leitor experimentar este méto-
do de tratamento e não tardará a reco-
nhecer que, sob a influencia de tão ex-
celentes pilulas, as quais dão Sangue 
puro nrn cada dose, fculo o seu organir-
mo sofre uma cspecie dc regeneração, a 

l<í"al mais sensivel sc torna ainda nos 
jorgSos enfermos. Aumenta o apetite, as 
[digestões são muito mais fáceis, c o 
doente haure de cada vez nov>3» 'oiças 
dos alimentos perfeitamente assimilados. 
São já sem conto as ve/.es em que temos 
visto doentes, sofrendo havia muitos 
anos, enrar-se cm curto espaço de tem-
po, graças ao tratamento das Pilulas 
Pinh. 

As Pilulas Pinh purificam « Mfique-
cem o sangue e tonificam O sistema ner-
voso. Por isso, dfto sempre felizes re-
sultados nas doenças provenientes da 
pobreza do sangue ou do enfraquecimen-
to do sistema nervoso, como são : ane-
mia, clorose, fraqueza geral, doenças e 
dores do estomago, ejetenuação nervosa, 
neurastenia, reumatismo. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-1 

das as farmacias pelo preço de Escudos 

Arrendam-se, juntos ou se-
parados, 2 andares com 9 e 10 
espaçosas divisões. Esplendida 
situação higiénica e panoramica. 

Tratar. Rua Tenente Vala-
Jim. 17. X 

r a sa ia i n s i i m s 
Vende-se de muito boa qua-

lidade na Lagoa, Tovim de Cima, 
com boa serventia e proximo á 
estrada nacional. E' a que fica 
mais economica para C o n s t r u -
ções cm Ceias, S. Sebastião e 
Tovins. 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 107. X 

Aluga com boas comodida-
des, Julio Carvalho, rua das Pe. 
leiras- 3 

Fabricam-se com perfeição e 
rapidez. 

Pedidos á 
TABACARIA PATRIA 

COIMBRA X 

13 VISA! 
M E D I C O 

Â S"t!A E 

A sua morte foi muito senti-
da, deitando gravada no core-
«ção de todos aqueles que com 
ele conviviam, uma eterna e pro-
funda saudade devido aos seus 
dotes de caracter, bom cidadão 
c um convicto republicano. 

Q seu cadaver, foi encerra-
da numa urna dc mogno, reali 
satulo-se hoje para o cemiterio 
tia freguesia que dista 5 hilonu 
tros da Pontena, sendo conduzi-
do á mão desde casa até fóra 
da povoação sendo depois colo-
cado sobre um carro até projá-
nio do cemiterio onde fi i nova-
mente retirado e conduzido á 
mão áté ao jazigo onde ficou 
depositado o seu cadaver dor-
mindo o sono eterno. 

l"orarn-lhe oferecidas 7 lin-
das coroas com dedicatórias 
muito sentidas. 

De casa ao cemiterio foram 
organizados diferentes turnos e 
dirigiu o funeral o seu cunhado 
sr. dr. Virgilio Pereira da Sil-
Aa. — C. 

MERCADO 
18 de Agosto de 1926 

Montemor - o - Velho ( Mcòiòa 1 'i.63) j 
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r vendi na Agencia m Coiniforo 

AUEMOfl BOS O L E I R O S . - Tsiej. sei, mm ã PSlle 
• V 

Tri'jo . 
Milho hianco 

ama relc 
Centeio . 
Cevada . , 
Avea . . . 
Favús. . -
G i ã o de bico 
Cliii haros 
F. ijlio mocho 

« branco 
» mistura 
>• pateta 

frade. 
Balatas . . 
Trentoços (20 litros) 

15$50 
1i $001 

10$50 
1 Hf00 i 
10$50 
lOftOO 
12 $50 
li$00! 
19 $00 
1'2$00 i 
IfiJjOj 
13$00 
13S00 
7 $50 
9 $>50 

12$50 
Galinhas 11$00| 
Frangos -".SOO. 
Patos ôSCOj 

I I 
l i 
M 

a ̂  M ís 8 
f l P P a w s «b s P e r t o ! 

PREMIADO com medalhas de ptata na Ejtpos 

Ovos (o tento). w$ool 

ção Universal de Paris, e d Oiro na Ejcposi;ão do Rio 
de Janeiro de 19°?, e noutras exposições n• ionais. 

Aconselhado para todas obras hidráulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resisiencia. 
Em barris de HO e 180 hilos e Sacos dc 50 hilos. 

A' venda em todas as casas de fer ragens e de 
materiais de construção. 
Representante cm Coimbra : E|S20 S (li 

- Vaíerman's 
Colossal variedade 

Desde 50$00 a 180$00 
Esta casa sô vende petos preços marcados petos taorteantes 

avaneza Central 
Barros T a v e i r a : 11 UE DA LUZ. Z a 6 

MINISTÉRIO DA AGRICULTORA 

BOLSA AGRÍCOLA 

Sendo obrigatorio o manifesto de trigo nacional, como de-
termina a Base 2.a do Decreto n.o 12.051 de 31 de Julho ultimo, 
o Conselho de Administração da Bolsa Agrícola faz publico que 
fornece desde já os impresos para os referidos manifestos contra 
a remessa da importancia de 30 centavos por cada u r n-

Os manifestos são ainda provisoriamente do modelo anti-
go sendo porém feitos em triplicado para satisfazer ao disposto 
no § 19.o da Base 2.a do mesmo decreto. 

Lembra-se que o manifesto é obrigatorio não só para os 
productores como para os simples detentores que hajam recebido 
o cereal a titulo de pagamento de rendas ou de quaisquer outras 
pensões, lóros, etc. (Base 2.a, § 7.» do citado diploma). 

Os manifestos destinados á Bolsa Agrícola devem ser 
préviamente apresentados na Administração do Concelho para 
os efeitos consignados no mencionado § 19,° da Base 2.*' do ca-
tado decreto n.° 12.051. 

Bolsa Agrícola, em 12 de Agosto de 1^26. 
O Presidente, do Conselho de Administração, Luis A. 

Ferreira Martins. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral do Ensino e Fomento 

e poderá andar 
sem dores. 

em comprimidos o medicamento clássico 
contra o reumatismo, a gota e o ácido úrico. 

A Ven da em todas as farmacias. 0 

Agencia Funerária t X ^ f ^ r Z -
rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de Coim-
bra se faz publico que, nos termos dõ disposto nos artigos 28 e 
272 do decreto n.o 5627 de 10 de Maio de 1919, os requerimen-
tos á matricula nos diversos anos do curso de Agricultor diplo-
mado, devem ser dirigidos ao Director da Escola desde 1 a 15 
de Setembro do corrente ano. 

Nos requerimentos á primeira matricula do curso de Agri-
cultor diplomado, declararão os candidatos a sua filiação, natu-
ralidade e actual residencia, juntando os seguintes documentos. 
Certidão de idade; Certidão do ejeame de Instrução Primaria do 
2.o grau ou certidão do e^ame da para a 5.a classe de Instru-
ção Primaria; e atestado de vacinação, robustez e de não sofre-
rem de moléstia contagiosa; 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbrã 14 de Agosto 
de 1926. 

O director, Manuel óe Bragança. q-s 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Mm i a ! dos Serviços Florestais e Aquicolas 
i : Circunscrição 

PINHAL DO URSO 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 10 do projrimo 

mês de Setembro, na sede da 5.a Regencia Florestal, na Figueira 
da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da lenha por fa-
cturar, proveniente dos cortes ordinários que se realisem no Pi-
nhal do Urso até 30 de Setembro de 1927. « 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, em Coimbra e na sede 
da referida Regencia, na Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas em 13 
de Agosto de 1926. 

Pelo Director Geral, Egberto óc Magalhães Mesquita. 

MINISTÉRIO DA A&RICULTURA 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais 
Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

^ SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 66-2/ — COIMBRÃ 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

ei viços de procuradoria junto dos tribunais 
. J e repartições públicas. 

i n m m m m n m r ^ 

2/ Circunscrição 
PINHAL DE FOJA 

Faz-se publico que pelas 12 1|2 horas do dia 10 do proxi-
mo mês de Setembro, na sede da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da lenha 
por facturar, proveniente dos cortes ordinários que se realisem 
no pinhal de Foja até 30 de Setembro de 1927. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, em Coimbra, e na sede 
da referida Regencia, na Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas em 13 
de Agosto de 1926. 

Pelo Director Geral, Egberto óe Magalhães Mesquita' 

A "Gazeta de Coimbra„ vende-
se no Porto, na Tabacaria Jofre, 

Praça Almeida Garret, 54. 
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Últimos th 
Venda, a preços ainda mais 

Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, 
Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, ados e rendas. 

APROVEITEM! APROVEITEM! 

A i i i r i a n f o D E
 F A R M A C I A 

jflJUIlUlIlD precisa-se, informa 
a Farmacia Figueiredo, Coim-
bra. § 
A r m s w o m a mP l o> n o centro 
J l I I l lUf l t j lU da baijía, com mo-
biiia de escritojio, pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro. 
Coimbra. X 

Ardósia r c ^ ^ 
f l a n o com quintal na rua de 
J l l i u u Tomar, 6, arrenda-se. 

Esclarecimentos na rua Fer-
reira Borges, 96, 2.°, dá-os Ro-
cha Ferreira. X 
p a n o Alúga-se nos Olivais, a 
b t t u f l 10 minutos do electrico, 
4 divisões, cosinha, quintal e 
agua, renda 150 escudos men-
sáis. 

Diz-se nesta redacção. X 

Comensais 
ges, n.o 1, 4.°. 

Recebem-se na 
rua Ferreira Bor-

X 

f a r r n r a ^ ^ MAO , compra-
v f l l l l l y u se na Saboaria Lu 
zitana, Santa Clara, Coimbra, 

vendem-se P r o p r i e d a d e s a „ e „ 
dam-se pertto de Coimbra. Nes-
ta redacção se diz. 1 
l l n i n f a a dez minu-
i J u l H l f l tos do electrico, com 
casas de habitação, vinha, oli-
val e terras de semeadarà. Nes-
ta redacção se diz. X 

U l t i n l f l ^ e n d e - s e uma em 
M U l l l l u Coimbra com muitos 
hectares de magnifico terreno 
todo de rega. Agua nativa, vi-
nha e pomar. Casa de habita-
ção. Dão-se todas as informa-
ções na rua Rego de Agua, n.o 
12, ou em Lisboa, rua Bartolo-
meu Dias, n.o 90. K 3 

T n m a - Ç O trespasse ou alu-
l U l l l u Uu ga-se mercearia, ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

T O i r O l I f l v e n ^ e ' s e ' para cons-
l u l l t f l í U truções rem Santo 
Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se mercearia e 
miudezas, por o seu dono a não 
poder administrar. 5 

Trata-se com Alfredo Tava-
res. — Mesura — Santa Clara. 

Veade-se queira (Arregaça) 
com boa casa de habitação. 

Também se vendem 2 cães 
de faça. X 

Trata-se na travessa da Cou-
raça de Lisboa, 2-2-1.°, Coimbra. 

Veade-se moto F. N. com 
sió-car, modelo 

de 1926, em estado optimo. 
Para vêr e tratar das 9 ás 

íft —Casa de Santo Antonio -
Bairro de S. José. 5 

M T Í T H v e n ( ^ e u m a instalação 
VTLUUIU Antonio d'01iveira 
Baio, Largo da Sota, 6. 1 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREU! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S | 

I N S E C T O S 
11 

Exames em Oolabro 
Explicador 

Habilitado leciona qualquer 
ano do Liceu para a projrima 
época de Outubro. 

Preços modicos. Informa Car-
los dos Santos e José Rodrigues 
Ferreira no Liceu, ou na Taba-
caria Patria, Sucursal do Século, 
Rua da Sofia, Coimbra. 

LOTERIA 
A

A g
2Ldo e 3 0 0 . 0 0 f l $ 0 0 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <§> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

"Gazeta deCoimiira,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano. . . . . . 30$00 
Estvanj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei- I Para fóra da ci-
ta pelo correio | dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3* e páginas, $50. 
Os assinantes teem os òes-

contos óe 20 OjO. 

Compaiitiia dos Camlntios te Ferre 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1S34 

P I A N O 
Vende-se um em bom uso da 

marca A. BORD, 
. v Para tratar, Largo da Forrta-

Ihinha, 19. 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

AUTOMOVEL 
Vende um Fiat, em estado no-

vo, o advogado Pereira Neto, 
rua Visconde da Luz, 14-1.°. X 

a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

ouquidões-Tosses 
ii 

Trespassa-se esta casa, em 
boas condições. 

Tratar na mesma, Rocio de 
Santa Clara, n.o 5. 1 

1 5 0 . 0 0 0 5 0 0 
juros em boas condições. 3 

Para tratar. Praça 8 de Maio, 
escritorio dr. Nunes Correia. 

taria n.° 2] 
O Conselho Administrativo 

deste regimento faz publico que 
no dia 20 do corrente pelas 14 
horas; procederá á arrematação 
em hasta publica do fornecimen-
to de carnes verdes para o ran-
cho geral durante o praso de-
corrido de 1 de Setembro de 
1926 a 31 de Dezembro do mes-
mo ano. 

Ô respectivo caderno de en-
çargos acha-se patente aos in-
teressados, neste Conselho Ad-
ministrativo todos os dias úteis 
das 13 ás 14 horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Agosto de 1926. 

O Secretario, Agostinho Do-
mingós, tenente» ? 

soeio 
Precisa-se para tomar a ge-

rencia da casa. Optimo nego-
cio. Não ha chave. 

Fala-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

1.° ANDAR 
No melhor local de Coimbra, 

arrenda-se para fins comerciais, 
por inteiro ou parcialmente. 

Informa, Lotharió Lopes Ga-
nilho, Praça 8 de Maio 16 e 17. 

Precisa-se na 
Pastelaria Cen-
tral. 
Alves Correia 

A D V O G A D O 
8-1.-Rua Visconôe óa Luz-8-1: 

Horár io dos comboios 
7.o aóitamento ao Cartaz-horá-

rio D.1179 — Tramways 
entre Aveiro, Ovar, Espi-

nho e Porto 
Até aviso em contrario circularão en-

tre Porto e Espinho mais dois comboios 
tramways com as marchas a seguir in-
dicadas : 

Comboio n." 1501, tramway, l . \ 2., e 
classe. Efectua-se desde 21 de Agos-

to até aviso em contrario: Espinho, P. 
horas 0,40; Granja, 0,47; Aguda (ap.) 
0,50; Miramar (ap.), 0,56; Francelos 
(ap.). 1,01 ; Valadares. 1,09; Madalena 
(ap.), 1,13; Gaia, 1,23; General Torres 
(ap.) 1,27 ; Porto-Campanhã, C., 1,34; 
Porto. 1,46. 

Comboio n.' 1530, tramway, 1.', 2.' e 
3." classes. Efectua-se desde 20 de Agos-
to até aviso em contrario: Porto, P., ho-
ras, 19,14; Porto-Campanhã, 19,25; Ge-
neral Torres (ap.), 19,33; Gaia, 19,37; 
Coimbrões (ap.), 19,41; Madalena (ap.), 
19,44; Valadares, 19,48; Francelos (ap . í 
19,52; Miramar (ap.), 19,56; Aguda (ap.) 
20,00; Granja, 20,04; Espinho, C„ 20,10 

Lisboa, 11 de Agosto de 1926. 
O Director Geralda Companhia, Fer-

reira óe Mesquita. 

ConipaBliia dos CamiÉos de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos dc 30 

de Novembro de 1894 

Serviço especial para a Figuei-
ra ôa Foz, por otivo óa 
touraóa no óia 29 óe Agos-

to óe 1926 
Por motivo da tourada que se reali-

sa na Figueira da Foz no dia 29 do cor-
rente, os bilhetes do § 3." da tarifa n.' 3 
de grande velocidade são validos no re-
ferido dia para todos os comboios, com 
ejtcepção dos rápidos. 

l.isboa, 10 de Agosto de 1926. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira óe Mesquita. 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipote-

ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.o 
14, l.o. 

Solhos e forros aparelhados, 
guarnições, molduras e esqua 
drias. Aos preços mais baixos 
do mercado, 

Entrega imediata. 
Informa, A. Alves da Veiga, 

rua da Sofia. X 

R. óa Sauôaôe-R. óa Liberóaôe 

Figueira da Foz 
Recomenda-se este hotel, já 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

' U U U i J U U U U U U t M J U k X K K K K K K I ^ 

* FIDELIDADE * 1.344:003$ 00 
Fufltfa k r e s e r v a : 

2 .700.100$ 
S.D.A. 103C 

Séde em Mahon 
tíneinondenti ira (eifttrt; 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO MIEI m m i SDCCHSSr P r é d i o s - mobílias, estabele-
3 Rua do Carpo DO D M 40 cimentos e risco maritimos. 
D C0LWFB«A ' S E G U R O S D E V I D A 

[G sueiíior íairnco sssrtagsêsj 

Pilsner 
Salvator 

Ejqport 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 55i, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

VeMera nas memores consllções, os fepsMaries 
m Ccimôra e m sllsírites 

L 1 M T S I M S , U l - C o i l i i H 
(Deposito è águas minerais e refrigerantes) 

0 Rieliior e » siilíoo fabrico n o r í r t s 

Pilsener 
Muniche 

Preta 
e Março 

Em g a r r a f a s e barr i s , ácido carbónico em 
tubos. Vende pa ra os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

ios§ Meria te Sonlss l u l o r 
j Telegramas ZSPA0ILHA. Telefona r 553 

t x x x x x x x x > u u u w u u U U U W U G 
^ jpy> 0 

COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i M ; m u i n i i l i â o e o y l i i l i e n t o s mi! S C I I É S 
Seguros marit imos, terrestres , tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos c automoveis 

Corresponócntes em Coimbra. 

Cardoso 6/ C a ( C a S I fefflZi) 

I I M 

| G r a a i i s m p e n i i e i i e s n t i e e f M a i B s | 
j j SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em H 
|p todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a |= 
Hl qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. §§| 

j j Bârroíes: Ripas: F a § » : M m l z s U Eneoíipfos: ele. p 
g Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- =H 
~ feição. 
m DIRIGIR PEDIDOS A j§ 

1 M. Ferreira fy C.a, L.da 1 
g T e l e g r a m a s : INDUSTRIA — Lorvão f§ | 

B Bá p a l s g a e r esclereíteeMos eis Cs í iô ra : • 

| Francisco è Feneci Ferreira, I 
H Telg. Tresfes RUA DA S O T A Telefone 6 9 2 H 

Rua Corpo d e D e u s , 4 0 

«MããroãaMMFÉeãi 
í W p j S f S B ^ W W ® 

jjáãfBHMgjimmiiiHMi 
jfA ./.TALSXCaSî Eaã 

azÊK&msaimmFam 
pVf̂ scsaêBÈíã®sHKaii 

^ g B w p f ^ â ^ w w i 

«aívwjKsss^sa^Bè» 
ÍKÉàaKwwaiâBíMi 

»ãgaBÊawaHw»iwi 

Â u t o -
G a z o J 

V A C U X J 1 S 4 O Í L C O M P i V I S T Y 

mm 
Prgfss e de cOr, p s í a para ralos, 
verBiíjs, secativos, síc., eíc., das 

grandes fâUrícas slessãs 

L f. iilHi-Díein 
Representan tes ge ra i s 

em PORTUGAL 
mm% mm n 

A. Baerlsaes & C.a, La 
P O R T O - L I S B O A 

l Esiiiíl: 101II111 

A . 
Aijerlo loio 0 ano. <SÍTUAÇAO ESPLENDIDA) 

O mais antigo destas maravi- T7 f^ XT f \ A H T C A 
lhosas Termas, confortável e L / V » U i \ U 1Y1 X i j » 

BONS E HIGIÉNICOS APOSENTOS 

EKceienie e sDandenio siiinsnloção a poiíasaesa. com e sem meta. 
Iluminação electrica, Piano, Caijía de Correio,'Garage para reco-
lha, Stoch SHELL. Correspondência ao Proprietário e Gerente 

Alejandre Lopes de Morais 
(Telefone 4 com ligação para a rêde geral do Pa ís ) 



O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem ao ses distrito. — Publica-se ás terças, quintas e sábados. 

ADMINIST. — Augusto Ribeiro Atrobas Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

médico 
Rua Alexandre Herculano 

Até ao fim do Outuliro as 
consultas são ás segundas e 
qnintas-feiras, as 12 boras. 

Ans. XVI Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Sa&ado. 21 de Agosio i 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-27A N.° 1933 

Ca W GRAVE 

yí mercê dos loucas 
O ATENTADO de que foi 

vitima o distinto proJ 

fessor Dr. Luciano Pereira da 
Silva, fejdge que sobre este caso 
bordemos algumas considera 
çÔes para pedif âó governo que 
ponha em pratica medidas de 
segurança individual. 

O desventurado professor, 
que tinha incontestável dirnito 
a formar tia alâ dds mais aba-
lísados mestres portugueses des-
ta época, tendo ganho também 
justificados créditos de escritor 
e investigador historico de lar-
gos méritos, foi brutalmente 
morto por um louco, a quem 
se não podem ejíigir responsa-
bilidades. 

Mas loucos nestas condi-
ções, de reconhecidos maus ins-
tintos, não se deixam andar á 
solta. Metem-se em casas pró-
prias para livrar a sociedade do 
seu contacto perigoso. 

O Dr. Luciano Pereira da 
Silva teve um fim de vida seme-
lhante ao doutro ilustre profes-
sor, Dr. Sousa Refoios, que fez 
falta á sciencia e á humanidade 
no exercido da sua clinica ope-
ratória. 

Parece que a adversidade da 
sorte leva esses desgraçados sem 
juiso a escolherem para suas vi-
timas os que mais e melhores 
serviços podem prestar á socie-
dade. 

O assassino do Dr. Sousa 
Refoios foi um louco que havia 
estado internado no hospital do 
Conde Ferreira e que dali dei-
taram sair sem estar curado. 
Dominado pela falsa ideia de 
ter tido imerecida classificação 
no acto de formatura, esperou 
o seu antigo mestre sobre quem 
disparou um tiro de revolver. 
Dois dias depois o Dr. Sousa 
Refoios deitava de viver. Tinha-
se perdido um grande mestre e 
um notável operador cirúrgico, 
quando eles ainda eram tão 
raros no nosso país. 

O atentado agora contra o 
Dr. Luciano Pereira da Silva 
pem sequer pode ejcplicar-se 
por uma ideia fixa, pessoal, do-
minante, no avariado cerebro do 
assassino. 

Segundo lemos num jornal, 
preso o criminoso, declarou na 
cadeia que não se lembrava de 
ter feito mal a ninguém. 

Mas esse homem, segundo 
também vem relatado na impren-
sa, ha muito que era considerado 
como um doido mau, insultando, 
injuriando, ameaçando e até ten-
tando agredir ou agredindo pes-
soas inofensivas, sem mesmo 
respeitar senhoras. 

Já se vê que um homem 
nestas condições não devia an-
dar na sua plena liberdade. Se 
era reconhecidamente louco, in-
ternava-se num manicomio; se 
tem mais de mau de que falto 
de juiso conserva-se detido, livre 
do contacto com a sociedade. 

Infelizmente o caso sucedido 
agora em Caminha não é único. 
Abundam em Portugal os infe-
lizes dementados, que não tem 
casas próprias para os receber 
e tratar, vendo-se muitas vezes 
na necessidade de os reter em 
calabouços, como se fossem cri-
minosos conscientes e da pior 
especie. 

Não pode nem deve ser. 
Ha falta de manicomios em 

Portugal para tão grande nume-
ro de loucos. Mas enquanto se 
não resolve este problema de 
assistência publica, tão descura-
do, o governo deve providenciar 
de algum modo paça evitar que 

doentes irresponsáveis andem 
em liberdade pelas ruas, pondo 
os transeuntes no iminente peri-
go de morrerem com um tiro ou 
com uma facada. 

Tem o governo de estudar 
e resolver este assunto com a 
urgência que ele reclama. Nem 
os loucos devem andar á solta, 
nem ser internados em prisões 
como qualquer criminoso cons-
ciente dos actos que praticou. 

Em Lisboa e Coimbra trata-
se da construção de dois gran-
des manicomios. E' preciso 
adiantar a sua conclusão para 
os pôr em condições de receber 
doentes. 

Mas enquanto isto não puder 
ser, convirá preparar hospitais 
provisorios para internar estes 
infelizes. 

Deixa-los andar á vontade 
em plena rua publica é que não 
pode nem deve ser, porque nin-
guém estaria livre de morrer 
estupidamente como os Drs. Sou-
sa Refoios e Luciano Pereira da 
Silva 

Tenha-se compaixão desses 
desgraçaços e dêem-se todas as 
garantias de segurança á socie-
dade. 

C i d a d e : : 
Urroiíoides 
e : Região 

°OCOOOOOOCOCCOOOOOOCXXJOOOOOOOCO OOOOCOCXXJOÓO CyXXXXSCocoo. 

A r Grise do Nosso Século 

Serviços mu-
nicipal isados 
— O ijpssie-
ma de mais 
urgente e im-
Doríanie so-

íuçBo. 

SANTA CLABA-A-VELHA 
vai finalmente ser entregue 

ao Conselho de Arte 
e Arpeoioaia 

ESTÁ. emfim, resolvido o 
caso da entrega do ve-

lho mosteiro de Santa Clara, ao 
Conselho de Arte e Arqueolo-
gia. Após uma luta insistente, 
na qual é justo salientar o nome 
do sr. Tomaz da Fonseca, rece-
beu o sr. D. Miguel de Alarcão, 
a quantia de 20:000 escudos pa-
ra a construção do barracão, 
afim de para ali ser transferido 
tudo quanto se encontra no ve-
lho mosteiro, sendo depois a sua 
entrega feita ao Conselho de 
Arte e Arqueologia, conforme o 
arrendamento já ha tempo cele-
brado. 

O célebre monumento nacio-
nal vai pois ficar em condições, 
digno de ser visitado, pondo-se 
assim termo a uma das maiores 
vergonhas do nosso tempo. 

De todos os pro-
blemas que pre-
sentemente pre-
ocupam a geren-
cia técnica dos 
Serviços Munici-
palisados, o mais 
importante e o de 
mais urgente so-

lução é, positivamente, o da 
aquisição da energia hidro-elec-
trica. Sem esta, a cidade corre o 
risco iminente de ficar um dia, 
quando menos o espere, sem 
agua, sem luz e sem tracção, du-
rante muitas horas, bastando 
para isto que se dê qualquer im-
portante avaria no turbo-alterna-
dor de 850 quilowatios (1.200 
cavalos ) de que os referidos Ser-
viços presentemente dispõe. 

Em 1920, este problema este-
ve quasi resolvido com o con-
tracto que a Camara firmou com 
a Companhia Nacional de Via-
ção e Electricidade, contrato que, 
infelizmente, teve de ser rescin-
dido, em virtude da Companhia 
ter faltado ás obrigações toma-
das para com o Município. 

E, agora, qual a solução que 
se pensa dar a tão importante 
problema ? 

A solução depende apenas 
de dinheiro .. . 

A União Electrica Portugue-
sa (Lindoso) propõe-se fornecer 
á Camara toda a energia hidrica 
de que careça, desde que esta 
lhe facilite um emprestimo de 
3.000 contos, tomando sobre si 
os respectivos encargos de juros 
e amortisação. A energia seria 
fornecida á Camara pelo mesmo 
preço por que a União a fornece 

Camara Municipal do Porto, 
acrescido do encargo correspon-
dente ás despezas a fazer com 
a sub-estação transformadora — 
cerca de 500 contos — e que fi-
cariam a cargo dos Serviços 
Municipalisados. 

Do Porto para Coimbra seria 
construído um c,abo condutor da 
energia, como já existe um do 
Lindoso para Braga e Gaia, se 
não estamos em erro. 

A Centre! Elé-
ctrica da Aie-
g r i a . - A sua 
actuai reser-
va e a que 

necessita. 

CONSTITUIU uma impo-
nente manifestação de 

pezar e saudade, que teve fóros 
de nacional, o enterro do emi-
nente professor da Universidade 
de Coimbra e ilustre homem de 
sciencia, sr. Dr. Luciano Pereira 
da Silva. 

Toda a população de Cami-
nha se associou a essa grande 
manifestação tendo o comercio 
encerrado cm sinal de senti-
mento. 

A imprensa de todo o país 
tem lamentado o triste aconteci-
mento, sendo unanime em pres-
tar homenagem ás grandes facul-
dades intelectuais e de trabalho 
do sábio professor. 

A Universidade de Coimbra, 
que tem recebido muitos telegra 
mas de condolências, fez-se re 
presentar no funeral pelo ilustre 
professor da Faculdade de Me-
dicina, sr. Dr. Lucio Martins da 
Rocha, amigo intimo do saudoso 
morto. 

+ + + 

O assassino do Dr. Luciano 
da Silva chama-se Jeronimo Ca-
pitulo, tem 32 anos e é natural 
de Caminha. 

Foi marinheiro, tendo sido 
castigado diversas vezes pelas 
suas ideias libertarias. E' casado 
e já quiz tentar contra a vida da 
mulher e da própria mãe. 

A loucura foi adquirida pela 
sifilis que lhe atacou o cerebro. 

E são homens destes que se 
deitam andar em liberdade!.. 

Os maquinismos 
da Central Eléc-
trica tem um po-
tencial correspon-
dente a 850 quilo-
watios, ou sejam 
1.200 cavalos, não 
chegando, porém, 

as suas reservas a ser de 360 
quilovatios, quando o rápido de-
senvolvimento do consumo de 
energia ejdge um potencial de 
reserva nunca inferior, segundo 
afirmam os técnicos dos Servi-
ços Municipalisados, a 1.000 qui-
lowatios desde já, e dentro de 5 
anos, a 1.500. 

A Central Electrica da Ale-
gria foi feita para servir de sim-
ples complemento á energia hi-
dro-electrica, e não para servir 
aturada e ininterruptamente como 
geradora de electricidade, pois 
faltam-lhe para isso condições 
que não lhe foram dadas, e sem 
as quais aquela não pode conti-
nuar a ser a única geradora, sem 
que corra graves riscos de se 
avariar por uma forma séria, tra-
zendo grandes prejuízos á ci-
dade. 

São estas as principais ra-
zões que levam a considerar a 
aquisição da energia hidro-elec-
trica, o problema de maior inte-
resse entre os que, presentemen-
te, preocupam os técnicos dos 
Serviços Municipalisados. 

MONARQUIA OU DEMOCRACIA ? 
A 

Escola Brote-
ro. o p e s e 

diz. 

Para compensar 
Coimbra da extin-
ção do Instituto 
Industrial, consta-
nos de boa fonte 

que se pensa em dar á Escola 
Brotero uma organisação dife-
rente da que hoje tem, alcançan-
do o quadro do ensino ali mi-
nistrado, fonte do qual, diz-se, 
corresponderia ao do pjdinto Ins-
tituto. 

E' por esta forma que os srs. 
drs. Manuel Rodrigues e Vieira 
Coelho pensam em descalçar a 
apertada bota em que tão desas-
tradamente se meteram, mas ojca-
lá que, tentando inabilmente des-
calçar uma, não se metam nou-
tra ainda mais apertada.. . 

Sim, oxalá' 
M. 

CABO de reler por alto e 
como para fixar ideias, 

algumas das paginas famosas 
dêsse livro por tantos titulos no-
tável, elevado e superior, que é 
a Enquête Sur la Monarchie, de 
Charles Maurras. 

A audacia politica e filosó-
fica, a irreverencia de ideias, a 
convicção destimida e apaixo-
nada, a soberba força intelectual, 
o patriotismo encarniçado, a sã 
e rtobre prosa literaria, o mo-
mento psicologico em que sur-
giu, conquistaram para este livro 
significativo, no principio do nos-
so século, uma justa posição, de 
incontestável prestigio e mereci-
mento. 

E' que é a primeira vez que 
aparece formulado, em corpo de 
doutrina, um sistema de ideias 
antagonico e oposto aos princí-
pios políticos e filosoficos, que 
determinaram a Revolução Fran-
cesa e em que se apresenta, du-
ma forma clara, precisa e lógica, 
a teoria do nacionalismo. 

E' certo que já a esse tempo 
os mais vastos e importantes es-
tudos, ES fS:..̂ Sx!- empreendido 
sobre a Democracia, com a mais 
rigorosa, severa e profunda das 
analises, com uma imparcialida-
de e firmesa de juizos, só dignas 
de sábios, pelos espíritos emi-
nentes e de altíssima categoria 
de Bonal, Le Play, Taine, Comte 
e Balzac, enfim, pelos maiores 
génios da França do século de-
sanove. 

A democracia não dacta pro-
priamente do século dezoito, não 
começa precisamente com a re-
volução francesa. Ela vem de 
mais longe. Ela inicia-se pelo 
menos no mundo moderno, com 
o notabilissimo movimento reli-
gioso e intelectual da Reforma 
no século XVI. Corresponde na 
ordem politica e na ordem so-
cial, á transformação mental, 
operada nos campos das scien-
cias e da filosofia naquele sé-
culo. 

Se até ali havia uma só au-
toridade, que se elevava acima 
ds todas as cabeças, e que pro-
clamava eterna e intangível, a 
verdade do direito divino, daí 
por diante essa soberania pas-
sou para a posse individual da 
rasão humana. 

Quando Luís XIV, o rei sol, 
no século desassete, no grande 
século, para a França, do alto 
do seu trono, proclamava cheio 
de orgulho indomável que, l'Etat 
cest Loi, esse grito real não pas-
sava afinal do canto de cisne, 
duma civilisação, aliás ilustre, 
que findava. 

Porque logo no século XVIII, 
nesse século de torturas, de ago-
nias, de crimes, de liberdades 
infinitas e de despotismos exe-
cráveis, nesse século que foi o 
himalaia das maiores convulsões 
humanas, em que a virtude e a 
dedicação terçaram armas numa 
fúria louca e dementada, com a 
perversidade e a infamia, a na-
ção, eloquente e poderosa, pela 
sua própria voz, se proclamou o 
Estado. 

A originalidade de Maurras, 
dos integralistas e nacionalistas 
franceses foi aproveitarem-se 
das partes critica e construtiva 
dos trabalhos já feitos sobre a 
Revolução e constituindo-se em 
grupo intelectual e politico, ini-
ciaram as formidáveis campa-
nhas patrióticas contra os exces 
sos e abusos da democracia, 
que falsa ou desorganisada, es-
trebuchava nas mãos de políti-
cos corruptos. Caso curioso. Evo-
lução tipica. Grande parte dos in-
telectuais integralistas sairam das 
fileiras socialista e anarquista. 
A sua acção pode dizer-se que 
foi rapidamente, em pouco tem-
po, prodigiosa. A Action Fran-
çoise, tornou-se a breve trecho 
o jornal politico mais bem diri-
gido do mundo, o que não deixa 
de ser uma gloria. Os seus in-
telectuais são dos melhores, sen-
do alguns os primeiros da França. 

Temíservido e defendido com 
uma dedicação invencível os in-
teresses úteis e beneficos do 
país. Foram teoricamente os ins-
piradores do Fascismo italiano. 

Ha pouco tempo, deu-se en-
tre eles uma scisão. Quero-me 
referir á saida d o e c o n o m i s t a d e 
pulso Jorge Valois e seus ami 

gos, que decepando a peça mes-
tra do edificio integralista, que 
era e é o Rei, são considerados 
os fascistas franceses. 

Infelismente a péssima orga-
nisação da democracia nas na-
ções latinas, que criou verdadei-
ras aberrações politicas, tem fa-
cilitado os adeptos á nova mo-
narquia integralista. 

Os integralistas são medula-
mente anti-democratas. 

Fazem parte duma doutrina, 
dum sistema politico, duma con-
cepção social, absolutamente an-
tagónicos á Democracia. 

Enquanto a Democracia se 
baseia na eleição individual, rea-
lisada o mais conscientemente 
e acertadamente possível, na 
Monarquia o rei é uma força he-
reditária, tradicional, indepen-
dente, que se eleva acima de 
tudo e de todos, e em muitos 
casos, e em ultima instancia, a 
lei, a suprema lei. 

Não me repugna acreditar 
que um rei como no-lo pintam 
os integralistas, cheio de talen-
tos e de virtudes rodeado das 
inteligências mais eminentes e 
com a liberdade de escolher os 
seus colaboradores entre os mais 
dignos e competentes, não seja 
preferível aos partidos políticos 
e ás assembleias parlamentares, 
que nos dão o triste espectáculo 
da sua mediocridade, da sua 
corrupção e da sua impotência, 
como os factos tão esmagadora-
mente o demonstram. 

O que eu não vejo, o que me 
parece inviável, é a possibilida-
de de regressarmos ás formas 
politicas do passado. Parece-me 
que essas formas morreram com 
o mundo que lhes era proprio. 
As monarquias absolutas cairam 
e comcertesa não foi pelo ex-
cesso das suas virtudes. Quanto 
mais não fosse, bastaria só a 
própria lógica da evolução hu-
mana para as derrubar. 

Respiramos quasi sem o sa-
bermos e sem o sentirmos sem 
atmosfera de franca e aberta 
Democracia. • O triunfo da ma-
quina em toda a parte e em 
todas as coisas; os caminhos 
traçados nos céus, nos ares, 
nos mares e nas terras por in-
ventos prodigiosos, que ultra-

A PESCA DO BACALHAU 
esta presentemente atraves-

sando uma formidável 
crise 

A INDUSTRIA de pesca 
do bacalhau, que se afi-

gurava ser de largo e proveitoso 
futuro em Portugal, empregando 
muita geRte, está passando por 
uma terrível crise. Muitos na-
vios destinados a esta industria 
deitaram de ir á pesca. 

Vão reclamar-se providencias 
ao governo, começando pela pro-
tecção da pauta, atualizando oiro 
do direito de importação quando 
se trata de bacalhau transporta-
do por navios nacionais. 

Enquanto a pesca do baca-
lhau não fôr suficiente para o 
consumo do país, pede-se tam-
bém a isenção de contribuições 
e impostos e respectivos adicio-
nais e modificação do imposto 
de pescado criado pela lei de 
13 de Junho de 1901, redução 
de 50°|o sobre direitos dos por-
tos, taxas de pilotagem e su-
pressão do imposto aó valorem. 

Outras isenções pedem os 
interessados nesta industria, que 
tende a definhar-se se lhe não 
acudirem a tempo. 

Não só esta industria é van-
tajosa para o consumidor, mas 
emprega muita gente. 

Senhor da Serra 
ESTE ano parece ter dimi-

nuído a concorrência de 
romeiros ao Senhor da Serra. 

Ámanhã é dia em que vão 
daqui algumas centenas de pes-
soas a essa grande romaria, re-
gressando á noite a Coimbra. 

Se a estrada estivesse adian 
tada, concerteza que iria ali 
muito mais gente. Mas o Se-
nhor da Serra não quer fazer o 
milagre de nos dar bom cami-
nho para o visitar. 

passaram o maravilhoso e o in-
verosímil, trou^eram-nos no seu 
esplendido regaço, a flôr mimosa 
e delicada da Democracia. 

Eu bem sei que o homem é 
uma féra. Não dou licença a 
ninguém, no meu país, que me-
lhor tenha sentido a sua inferio-
ridade, a sua estupidês e o seu 
ódio. 

Não trgto do povo porque 
esse tem a minha simpatia e a 
minha veneração. Quero-me re-
ferir aos tartufos, aos vaidosos, 
aqueles que aparentam saber e 
nada sabem, ainda que letrados 
e ricos, mas perversos, e que não 
hesitam pôr em pratica, para sa-
tisfação das suas ignóbeis pai-
xões, as mais refalçadas cabalas. 

Eu bem sei que a virtude, a 
nobresa moral, o civismo cons-
ciente reflectido e heroico é um 
produto das maiores e das me-
lhores energias da alma e do 
coração. Mas se o homem pelo 
seu esforço, pela sua tenacida-
de, pela sua inteligência e pelo 
seu trabalho, conquistou e domi-
nou a naturesa, quem nos poderá 
garantir e jurar que não será 
capaz com o seu espirito crea-
dor, de fundar no campo moral, 
social e politico, o Reino óa 
lustiça e óa Consciência, in-
dispensável, á existencia da sé-
ria e da verdadeira Democra-
cia? 

A Democracia é uma ideia 
politica e social difícil de reali-
sar-se. Concordamos. Reconhe-
cem-no os maiores espíritos de 
todas as épocas. Montesquieu, 
esse príncipe dos pensadores, 
diz-nos na sua linguagem admi-
ravelmente classica, que ela para 
viver e^ige virtude, muita virtu-
de, muitíssima virtude. 

Atênas presenciou com a De-
mocracia a decadencia. Roma 
não chegou a atingi-la. Substi-
tuiu-a pelo Cesarismo. Maurras 
diz^nos sinceramente, que a 
Sciencia, que os métodos posi-
tivos realistas, concretos da Ex-
periência, que enfim a Rialida-
de nos conduz desesperadamente 
á Manarquia. Talvez. Quem sa-
be ele tem rasão ? Mas deixe-
mos agora em paz e socêgo no 
louvor do Senhor, a ardorosa, a 
aguerrida a patriótica, a simpá-
tica falange integralista e deixa-
uio-la gritar com toda a força 
dos seus pulmões, com o me-
lhor berro da sua alma: Viue 
le Roi. 

Falemos nós os Democratas 
do nosso sonho, do nosso Ideal, 
daquela parcela de luz, que ha-
bita no crânio do homem, da in-
teligência organisada e sistema-
tisadora, não romantica, mas sim 
inteligível e intelectual, que tem 
fé e confiança nas suas próprias 
construções, para modelar por 
elas, a sua imagem e semelhan-
ça, as peores realidades, ou que 
tem a força heróica, para crear 
de novo com audacia, com bele-
sa e com perfeição. A Demo-
cracia não poderá sómente ser 
uma obra das mais potentes for-
ças da naturesa. 

Tem que ser um fruto supre-
mo das melhores energias divi-
nas que se ocultarem na cons-
ciência humana. 

E' preciso saber, esforço, 
acção, trabalho, virtude, dedica-
ção, amor, para aristocratizar 
cada alma, para dar a cada 
um a noção exacta dos seus di-
reitos e a perfeita consciência 
das suas responsabilidades e 
devêres. 

Nasce-se democrata mas com 
raridade. De resto fazem-se de-
mocratas. Para dizer tudo no 
nosso país, a Democracia, é uma 
obra da Educação. 

Já que temos a felicidade de 
ter á frente da Liga Propulsora 
em Portugal, um homem compe-
tentíssimo — Antonio Sergio, 
podemos nós os democratas 
acarinhar a certeza de que a 
ideia duma republica pura, mo 
ral, dignificadora, hábil, no por-
vir, com outras^ gerações, se 
ha-de erguer no solo da Lusita 
nia, para continuarmos no mun-
do a gloria eterna, que os nos-
sos antepassados depositaram 
nas nossas fracas mãos d'hoje 
e de que tão pouco e digno uso 
temos sabido fazer. 

J. Carreira 

mii ! L I 
T"\A Universidade Livre re-

cebemos o seguinte o$* 
cio, que muito nos apraz regis-
tar, agradecendo as palavras que 
nele nos são dirigidas. 

. . . Sr. Director da Gazeta òe Coim-
bra — O Conselho Administrativo da 
Universidade Livre resolveu; com o acor-
do pleno da Assembleia Geral, agrade-
cer ao periodico que V. tão dignamente 
dirige, a cooperação que tem prestado a 
esta instituição ajudando-a nos seus in-
tuitos. 

O ;alor da nossa terra ha de resultar 
sobretudo, do maior valor de seus hobi-
tantes e estes valerão tanto mais quanto 
mais entre eles estiver difundida a cul-
tura. Assi n pensáram os homens que 
se reuniram para levar avante esta nas-
cente instituição e V.. pelo modo como 
sempre se colocou ao lado dela, mostrou 
que do mesmo modo sente. 

Também este conselho com a aquies-
cência plena da assembleia geral do dia 
7 do corrente exarou em sua acta um 
voto de agradecimento a todas as pes-
soas e entidades junto das quais encon-
trou auxilio de qualquer natureza. Entre 
todos é de inteira justiça especificar os 
seguintes: Extinta Junta Geral do Distri-
to, Biblioteca Municipal, Escola Livre 
das Artes do Desenho, Camara Munici-
pal, Empresa do Teatro Avenida, Ateneu 
Comercial, Casa Canto, de Pianos: Bom-
beiros Municipais e Voluntários, Asso-
ciação dos Artistas, Associação Cristã 
de Estudantes, Coimbra-Club, engenhei-
ro sr. Mourão, Melich ty Cabral, Agencia 
Comercial e Industrial, Limitada, e aos 
srs. conferentes que tão solícitos e com 
sacrifício de suas comodidades sempre 
estiveram prontos a proferir as suas 
conferencias ou Iiç3es. 

Perinita-nos V. que nós esperemos 
que o periodico que V. tão dignamente 
dirige, continue no futuro ano a auxiliar 
esta instituição, para que ela possa co-
lher todos os frutos que é justo que 
colha. 

Outrosim agradecemos a V. o obse-
quio de transmitir pela publicidade desse 
orgão os nossos agradecimentos àquelas 
pessoas e entidades que acima especifi-
cámos, na impossibilidade de o fazermos 
por outra forma. 

Com respeitosa consideração somos 
de V., ect. — Pelo Conselho Adminis-
trativo da Universidade Livre, Floro 
Henriques. 

* * * 

O Conselho Administrativo 
da Universidade Livre, eleito em 
7 de Agosto, é composto dos 
srs. Dr. Aurelio Quintanilha, Ar-
naldo Simões Januario, dr. Ante-
ro de Seabra, dr. Câmara Leite, 
major Belisário Pimenta, D. Car-
mina Corte Real, D. Celeste Te-
les, Viana de Lemos, Floro Hen-
riques, dr. Lucio de Magalhães, 
dr. Raul Miranda. 

PR06RESSSS DD CIDADE 

iluminação electrica 
ACABAM de chegar á 

Alfandega do Porto, 
vindos de Hamburgo, Alema-
nha, os 40 grandes e vistosos 
globos destinados aos candiei-
ros da cortina do Parque da 
Cidade e Largo Miguel Bombar-
da, e parece que também aos 
do Cais, até ao Largo das 
Ameias e passeio dos Paços 
do Concelho. Cada globo tem 
0,m 50 de diâmetro. 

Como noticiámos ha dias, as 
15 altas e autenticas colunas, 
com dois braços cada uma, 
destinadas á iluminação profu-
sa do Parque, já se encontram 
em Coimbra, devendo breve-
mente ser colocadas naquele 
recinto, com duas lampadas, 
parece que de 1.000 velas cada 
coluna. 

Também sabemos que os 
Serviços Municipalizados vão 
ampliar até aos Tovins a rede 
da iluminação electrica, deven-
do ser aproveitada para a res-
pectiva cabine uma pequena 
capela abandonada que existe 
nos terrenos hoje pertencentes 
á Tutoria da Infancia, em Santo 
Antonio dos Olivais. 

flDeio a favor da viuva e filha de 
i professor 

APESAR de termos encer-
rado a subscrição aber-

ta nas colunas da Gazeta óe 
Coimbra a favor da viuva e da 
filha de um professor de ensino 
superior, subscrição que obteve 
o melhor acolhimento dos nossos 
leitores, recebemos mais os se-
guintes donativos, que agrade-
cemos : 

Transporte. . . . 642$00 
Um anonimo 10$00 
D. L. M. . 10$00 
D. M. J 10$00 

672$00 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 21 de Agosto de 1926 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
D. Sebastiana Mesquita. 
D. Tetesa de Jesus Salgueiro, 

A manhã: • 

D. Maria Marques dos Santos. 

Segunda-feira: 
Menina Isabel Maria da Maia. 
D. Alice de Figueiredo Costa. 
D. Maria Luísa Cabral de Sacadura 

Bote. 
D. Branca da Silva Domingues. 
Dr. João Ameal (Visconde do Ameal). 
Sergio de Campos. 
Jose da Costa Neves. 

Nascimento 
Deu á luz uma criança do sefto mas' 

culino, a senhora D. Maria Teresa de 
Menezes Parreira Viana, esposa do sr. 
Manuel Luiz Viana, socio gerente da 
Aliança Comercial de Miudezas, L.da 

Doente 
Encontra-se doente a filhinha do nos-

so estimado amigo, sr. dr. José Falcão e 
da senhora D. Maria Albertina Borges 
d'01iveira Falcão. 

— Também se encontra doente o fi-
lhinho mais novo do sr. Eduardo Beirão 
e de sua esposa, a senhora D. Gracinda 
de Moura e Silva Beirão. 

Fazemos votos pelas suas melhoras 

Par t idas e chegadas 
Para Oliveira do Hospital a sr.* D 

Ana Colaço de Vasconcelos. 
— Para as Pedras Salgadas a sr.a D 

Carolina Maria Caldeira Pedroso. 
— Para Vita Real o sr. dr. José Al 

berlo dos Reis. 
— Para o Gerez o sr. Agostinho Ro 

drigues da Bela. 
— Para Coja o sr. José Luciano das 

Nevss Pimenta. 
— Para a Figueira da Foz, os srs 

Manuel Vilaça, dr. Fortunato de Car 
valho Bandeira e Miguel Baptista. 

— Também ali se encontram, o sr. 
capitão Antonio Pedroso da Cunha Cou 
tinho e familia, e a senhora D. Soledade 
Simões Pena. 

— Para Oliveira do Hospital o sr. 
dr. Antonio Temido. 

— Para a Povoa do Varzim o sr. dr 
Ferrand Pimentel de Almeida. 

— Para Santo Tirso a sr.a D. Amélia 
da Silva Pinto. 

— Para as Pedras Salgadas o sr. dr 
José Paredes. 

— Para o Sobral ( Fornos de Algo-
dres), o capitão sr.Vasco de Pina Cabral. 

— Regressou de Amarante o sr. 
Artur Antunes da Costa. 

— Está em Coimbra, o sr. João Sf-
mões Areosa. 

— Regressou a Coimbra, vindo 'de 
Atrica, com sua-familia, o major sr. Ma-
nuel Avelino Ahtunes. 

— De Lisboa para a Figueira da Foz, 
o sr. João Adelino Ferreira. 

— Já se encontra em Vila Pouca de 
Cernache, tendo na passada quarta-feira 
estado nesta cidade, a familia do nosso 
ilustre amigo, sr. dr. Antonio Abranches 
Fesrao. 

— Do Porto de Moz para Condeixa, 
o sr. dr. Antonio Pires da Silvq Ma-
chado. 

— Da Figueira dá Foz, os srs. Anto-
nio Malva e esposa, e dr. Antonio Man-
so da Cunha Vaz e esposa. 

-—Encontra-se nesta cidade, o sr. dr, 
Antonio Carlos Proença de Figueiredo. 

— De Alpiarça, o sr. Alfredo Lagôa 
— Está nesta cidade, onde veio con-

sultar o sr. Dr. Angelo da Fonseca, o 
antigo presidente dc ír.inistério, sr. dr 
Domingos Pereira, 

DENTI FRICOS _ _ _ - . m e [ 

b í n é d i c t i j i s 

No Comissariado de Policia 
oi-nos fornecida a seguinte nota 

de preços de aluguer de auto-
moveis : 

Carros de 7 logares: 
Olivais 20$00 
Cidade Alta (Univer-

sidade) 15$00 
Estação Velha 15$00 
Calhabé 15$00 
Alto de Santa Clara 

(E R. Santa) 30$0Q 
Bairro de Santa Cla-

ra (Bai^a) . . . . . . 15$0C 
Carros pequenos, para os 

locais acima indicados, menos 
5$O0. 

Sendo de noite acresce mais 
a importancia de 30°/o. 

Estes preços são por corrida 
Para fora da -idade por qui 

lometro: 
Carro de 7 logares. . 2$50 
Carro pequeno 2$00 
Estes preços podem ser alte-

rados conforme o estado das 
estradas. 

A policia vai mandar selar 
os taxímetros. 

Agua com fartura 
N( 

+ + + 
PERFUMES 

A Havoncza Central, óa Rua \'is 
conóc óa Luz. 2 a 6, tem a honra óc 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa c 
granóe varieóaóe óos afarnaóos Per-
fumes Coty, e em breve recerá nova 
remessa óe Houbigant. 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
j f 3 E CRISTAIS T 

Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

t t Co pleto sortido óe ob-
jectos òe. prata e 

rios estilos. 
va-

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

3 E 

ÓS vivemos numa terra 
abençoada e um dos 

melhores favores que a Naturesa 
lhe concede, é a abundancia de 
agua para qualquer hora que 
se queira. 

Não dizem o mesmo os de 
Lisboa e Porto e de muitas ou 
tras terras do país. E' ler os 
jornais de grande informação no 
seu noticiário da provinda, para 
ver que falta a agua nesta qua 
dra de tão grande estiagem por 
muitas localidades, lutando com 
a mesma falta as cidades de 
Lisboa e Pôrto, onde a agua não 
é tão boa como a de Coimbra. 

0 rio Mondego, em frente 
desta cidade, vai reduzido a uma 
fita d'agua que quase permite 
passa-lo dum lado a outro a pé 
enxuto. Pois, apesar disto, em 
nossas casas, a qualquer hora 
do dia ou da noite, abre-se a 
torneira e deixa-se correr a agua 
que se quer 

Não falta agua para as re 
gas, em abundancia, nas casas 
e jardins, limpesa dos boeiros e 
dos canos, etc 

E não será isto uma grande 
riquesa ? 

Não é isto uma sorte grande 
para Coimbra ? 

Se a estiagem continua, é de 
crer que para de todo a navega 
ção em frente da cidade, mas 
agua correrá sempre em grande 
abundancia dentro das no»8as 
casas. 

Enquanto os outros clamam 
pela falta d'agua, os de Coimbra 
teem quanta querem e de eyce 
lente qualidade! 

Louvado Deus' 
Que grande beneficio pu 

blico' 

UM APELO 
XTAO foi em vao que ape 
-»• lámos para os nossos 

leitores, afim de serem socorri-
dos OS bombeiros voluntários 
vitimas do desastre da auto-
bomba, ha tempo ocorrido na 
Praça 8 de Maio, em consequên-
cia do qual estão ainda impos-
sibilitados de angariar os meios 
de subsistência para as suas 
familias, pois á nossa redacção 
continuam a afluir donativos que 
àqueles lares levarão mais um 
pouco de conforto nesta conjec-
tura bem triste para eles. 

Transporte . . . 311 $75 
J. V 30$00 

D. Maria Amalia dc Brito Ara-
nha . . . . 

Francisco França 
Anonimo . . . 

A TELEFONIA 
. . . Sr. Director da Gazeta 

óe Coimbra. — Por que se des-
conhece quem seja o autor, eu 
venho pedir a V. o favor de, 
pelo seu conceituado jornal tor-
nar publico o seguinte pedido: 

Ha em Coimbra alguns pos-
tes receptores de P. S. F., mas 
infelizmente para os demais, 
existe um amador que se entre-
tem em produzir a reacção do 
seu aparelho com tanta freqúen 
cia como violência, perturbando 
assim todos os postes, quantas 
vezes na ocasião das melhores 
audições internacionais, pa ra 
apenas se ouvir os desagrada-
veis resultados do seu desco-
nhecimento ou do seu proposito. 

Dá-se isto quasi todas as 
noites, — e ontem foi a ultima — 

como a ninguém assiste o 
direito de encomodar sistemati-
camente seja quem fôr, tanto 
trais quando todos nos interes-
samos em pedir a quem de 
direito que se limite o mais 
possível desde as 9 até á 1 da 
noite o uso da telegrafia, ás 
vezes ainda menos encomoda-
tiva que a reacção. 

Mas como esse amador é 
por enquanto desconhecido e 
por isso não podem os demais 
dirigir-se-lhe pessoalmente, é o 
motivo porque peço a V. o 
obsequio de tornar conhecido 
este pedido para vermos se, 
ido por quem, talvez irreflecti-

damente, tantas arrelias está 
causando, é amavelmente aten 
dido. 

Peço-lhe sr. Director que 
aceite os protestos do meu reco-
nhecimento, que o será tainbern 
de quantos nesta cidade se de-
dicam àquela sciencia. 

Coimbra, 18-8-926. — Lean-
óro Quaóros. 

A 

Descasca semanal A DIRECÇÃO do Ateneu Comer-
cial de Coimbra, cm sessão 
de 1? do cor rente, (endo apre-

ciado as notícias publicadas értt vario 
jornais sobre o descanço semanal, o qual 
não poderá ser modificado sem que a 
mesma seja ouvida, resolveu : 

1.° — Enviar á Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de Coimbra o 
seguinte oficio: 

-Ejí.mo Sr, — Tendo eònhásirnento, 
por uma lócal inserta no jornal O Sé-
culo de hoje, de que V. Ey.as oficiaram 
ao Ejc mo Governador Civil deste distrito 
pedindo para ser suspenso o regula-
mento do descanço semanal, justíssima 
regalia dos empregados no comercio, vi-
mos pedir a V. E^.a se digne informar-
nos se tal noticia é verdadeira, e em caso 
afirmativo imediatamente apresentamos 
o nosso protesto. 

Havendo nesta cidade uma Associa-
ção Cnm«rpla!> tirlicã entidade á qual 
iOffipetia, se se sentisse lesada, protes-
tar contra a e;<ecnção daquele velho Re-
gulamento ( o que nãq era natural visto 
que foi elaborado de acordo com ela) e 
nunca tal tendo sido feito, achamos e$-
traordinaria a atitude tomada por V. Ey.a 
que foi de verdadeira perseguição às re-
galias dó êmpregado no comercio. 

De sobreaviso ficamos, aguardando a 
resolução do Efim. Sr. Governador Civil, 
prontos a defender energicamente os di-
reito» que muitos anos de lula nos de 
ram.» 

2.° —Avistar-se com o sr. governa-
dor tílvil pârâ que continue fazendo cum-
prir a lei. 

3." — Convocar oportunamente uma 
sessão magna de toda a classe a quem 
exporá o resultado das Ôétilafches éféc 
tuedaSj prbcêdèiido em seguida de har 
monia com as resoluçSes que forem to-
madas. 

4.° — Conservar-se em sessão per-
manente até completo esclarecimento 
deste assunto. 

Beneficencia 
O SR. comissário geral da 

policia distribuiu cm 
donativos de 5$00 e 50$00 ao 
Jardim-Escola João de Deus, a 
quantia de 200$00, importancia 
que numa pensão desta cidade 
haviam levado a mais, por oca-
sião das festas da Rainha San 
ta, ao sr. Eduardo S. Vieira, de 
Faro, e que este senhor mandou 
distribuir pelos pobres. 

Bem haja. 

INFORMAÇÃO publi-
cava ha dias uma pa-

gina ilustraóa representando 
scenas da apanha dos cães va-
dia^ nas ruas de Lisboa, assun 
to muito interessante e muito 
proprio para desenfastiar os lei-
tores. 

«Porque a raiva se desen-
volva a repressão torna-se rigo-
rosa,,, dizia o jornal, acrescen-
tando: «a noss?\, pagina mostra 
dois cães já prisioneiros, um a 
sofrer a ultima tortura e, meti-
do na carroça, um outro que pro-
cura evadir-se... A estatística 
mostra um futuro sombrio se 
não encetarmos a valer uma 
campanha contra o cão vadio, 
portador do terrível flagelo da 
raiva». 

Os noticiaristas ignoram 
aquela sentença de Apeles que, 
de resto, é conhecida por toda a 
outra gente, embora muito pou-
cas pessoas a aceitem. 

Daí o falarem de tudo como 
se de tudo soubessem. 0 re-
sultado é o erro abundar em 
seus dizeres, o que de resto não 
preocupa muito os noticiariistas, 
porque o essencial para eles não 
é acertar: é encher o papel, e 
quanto mais em termos de se 
vender melhor. 

Se assim não fôra, o confe-
cionador desta pagina saberia 
que o tornar-se grave qualquer 
dos muitos males que nos amea-
çam, e entre eles a raiva, não 
exige tanto a repressão como a 
prevenção e, podemos infelis-
mente afirma-lo, em Portugal 
nada se faz no sentido louvável 
de prevenir o mal, r 

Temos advogado nos peque 
nos jornais da província um dos 
muitos meios preventivos da rai 
va, maa nada conseguimos de 
pratico, o que nio sucederia com 
certesa s® os grandes jornais de 
Lisboa, e entre eles A Informa-
ção, tivessem querido ajudar-nos 
em tal designio. 

Qual é ele? Fazer a educa-
ção do povo português que, no 
ponto de vista dos sentimentos, 
está toda ainda por efectuar. 

0 homem bondoso trata bem 
os seus animais, e os animais 
bem tratados, cremos que só cor-
rem o risco de se danar por 
contagio. 

0 inglês, o alemão, o suisso, 
o holandês, o norueguês, o ame-
ricano e outros ainda são pes-
soas ponderadas, bem equilibra-
das assim de cerebro como de 
coração: não tiranizam, não cru-
óelisam, não oprimem, não aban-
donam os seus cães e não os 
tratam a ponta-pé. 

Devido também a outras cir-
cunstancias mas óevióo princi-
palmente a essa, a raiva é 
coisa desconheeida ou quasi 
nos países onde esses homens 
razoaveis vivem e onde quasi 
não existe o triste pária que é o 
cão vadio, contra o qual o noti-
ciarista de A Informação quer 
que se encete uma campanha 
a valer como portador que é do 
terrível flagelo da raiva. 

No capítulo repressão, que 
mais haverá a fazer além do que 
já se está fazendo? Não se es-
tão perseguindo e matando os 
cães onde quer que eles apare-

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Deposito em C o M r a : 

Rua Ferreira Borges. 86 
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Volta a Portugal 
CHEGOU ontem de madru-

gada a esta cidade, o 
joven .escoteiro, sr. José Antonio 
de Morais Barreira, do Grupo de 
Escoteiros Municipais de Lisboa, 
que se propõe dar a pé a volta 
a Portugal. 

'" Este escoteiro, que se apre-
senta bem disposto e de bela 
aparência fisica, percorreu já as 
principais terras do Algarve, 
Alemtejo, Douro, Vouga e Bair-
rada, tendo feito até hoje um 
percurso de 1779 quilometros e 
contando estar no fim do corren-
te mês em Lisboa, donde saiu 
em 17 de Maio deste ano. 

Seguiu á 1 hora da noite 
para a Figueira da Foz. 

Agradecemos a visita á nos-
sn redacção. 

Ciclismo 
COMO temos noticiado, é 

ámanhã que se realisa 
a grande prova ciclista, Circuito 
do Vouga, organizado pela So-
ciedade das Aguas da Curia e 
patrocinada pela União Veloci-
pedica Portuguesa. 

A partida é dada da Curia 
ás 10 horas da manhã, sendo a 
hora provável da chegada ás 18 
horas. 

Coimbra faz-se representar 
por Manuel Alves Pires e Au-
gusto Pereira, do União Football 
Coimbra Club, e Anibal Carreto 
e Celestino, do Sport Club Co-
nimbricense. 

De Coimbra vão muitos spor-
tsmen, acompanhando alguns 
os corredores desta cidade em 
automoveis. 

— Os prémios a disputar na 
prova ciclista — subida da Cal-
çada de Santa Isabel — organi 
sada pelo Santa Clara Football 
e que se realisa no dia 12 de 
Setembro, constam de um artis-
tico bronze e três medalhas. 

O bronze terá o nome da filha 
mais nova do tenente sr. Cons-
tantino da Conceição, em home-
nagem aos altos serviços por 
este sr. prestados ao florescente 
club desportivo. 

mm 

PelosCLUBS 
Santa Ciara Fooioaii cios 

Reuniu-se na segunda-feira a assem-
bleia geral deste organismo desportivo, 
que elegeu os seguintes corpos gerentes 
para o exercício de 26 de Agosto dc 1926 
a 25 de Agosto de 1927: 

Assembleia Geral—Presidente, João 
Gomes Leite; Vice-presidente, João de 
Oliveira; Secretários,..Saul Campeão e 
Francisco Rodrigues Gonçalves. 

Direcção — Presidente, Constantino 
da Conceição; Vice-presidente, f rancis-
co Alejandre; Secretários, Augusto Tei-

llrna Horrorosa trovoada. 
— Campos m a s t a t i o s . 
— um quadro ralador. 

ARGANIL, 19. — N a ultima 
sexta-feira, á tarde, foram algu-
mas povoações desta região atin-
gidas pelos efeitos de uma vio-
enta trovoada, que se desenca-
deou no alto da Serra do Ca.ra-
tão, junto da Selada das Eiras, 
destruindo completamente gran-
de numero de propriedades, nas 
povoações do Salgueiro e Mon-
te Redondo, na freguesia de Fol -
ques; Cepos; Adela, na fregue-
sia de Colmeal; Caratão, na fre-
guesia da Teixeira; Sardal e 
Raidás Dônas, na Bemfeita, lan-
çando as respectivas populações 
na miséria. 

Tal é a grandesa da catás-
trofe, que em muitos pontos mu-
duram os aspectos da paisagem, 
tendo a terra sido arrastada pa-
ra longe, ficando a descoberto o 
sub-solò, onde os proprietários 
não mais podem semear um grão 
de milho. 

Noutros pontos onde as ter 
ras não foram arrastadas pela 
corrente impetuosa das aguas 
as sementeiras ficaram comple-
tamente arrasadas pelo graniso 
que caiu. 

Videiras, arvores de fruto e 
outras, tudo foi arrancado e par-
tido, sendo transformados cam 
pos férteis num desolador mon-
tão de ruínas. 

São muitas, muitas mesmo, 
as familias que ficaram na mi-
séria e que agora choram de 
verdadeiro desespero ao con-
templarem o quadro entristece-
dor que apresentam as suas ter-
ras devastadas. 

Tantos trabalhos, tantas can-
ceiras arrancam ao trabalhador 
o amanho dos seus terrenos, pa-
ra num momento os verem com 
um aspecto desolador e horren-
do, eles que antes estavam tão 
prometedores. 

Já de si ía mau o ano agrí-
cola, como é sabido; maí com 

Dr. Elias de Asoiar 
A foi assinado o decreto 

nomeando professor de 
canto coral da Faculdade de Le-
tras, o sr. dr. Elias de Aguiar, 
antiga pretensão que, finalmen-
te, se viu satisfeita. 

J 

Farmácias k serviço 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Victor Feitor ty Paiva, Praça 
do Comércio, Pais Mamede fy 
Mamede, Praça da República; 
Farmácia do Castelo, Largo do 
Castelo. 

Nomeação 
FOI nomeado secretario da 

Administração do Con-
celho de Penela, o sr. Francisco 
de Almeida Ancor. 

Um protesto 
A COMISSÃO organisa-

dora da Associação 
dos Jornalistas e Escritores do 
Centro de Portugal, ante-ontem 
reunida, exarou um protesto con-
tra a forma por que foi preso e 
expulso do país, o sr. Homem 
Cristo Filho, director de A In-
formação. 

Cohe 

cio Correia, José Fernandes Teixeira, 
Arlur Pedro dos Santos, Leandro Emidio 
Alves e Tebar Brandão. 

cem 9 

A G U A 

S A L U S 
(VIDAGO) 

A' venda em toda á parte. 
Pedidos ptra a Companhia 

Portuguesa das Aguas Sslus 
(Vidago).—Lisboa, Rua de S. 

IutlSo, 168. — Depósitos em 
Jsboa, Porto e Ermezinde. 

Soma 

10$00 
5$00 

20$00 
376$75 

ESDI 
AGENCIA DE 

Assistência 
COIMBRA 

medica 
O AO por este meio infor-

mados os socios com-
batentes e extraordinários filia-
dos nesta Agencia de Coimbra 
e suas Delegações, de que a 
pedido da Direcção deste orga-
nismo, o sr. dr. Carlos Augusto da 
Costa Mota, distinto clinico nes-
ta cidade e antigo combatente 
filiado nesta Agencia, concede 
a redação de 50'/u no preço das 
consultas e visitas medicas que 
lhe forem solicitadas pelos socios 
para si e suas familias. 

Esta regalia só pode ser obti-
da mediante a apresentação do 
cartão de identidade comprova-
tivo da sua qualidade de asso-
ciado desta Liga nesta Agencia.1 

Alcatroamento da estrada da leira 
OS proprietários e mora-

dores da estrada da 
Beira devem deixar na Fotogra-
fia do sr. Afonso Rasteiro, a 
indicação das importâncias com 
que desejam subscrever para o 
alcatroamento da estrada. 

Nesse estabelecimento encon-
trarão não só a folha de subs-
crição, mas também todos os 
esclarecimentos, r e l a t ivos ao 
custo do alcatrão, transporte, 
etc., esclarecimentos que foram 
amavelmente fornecidos pela Di-
visão das Estradas do Distrito 
á Comissão de Turismo. 

O custo total e de alcatroa-
mento, como informámos no nu-
mero anterior, será de 7.868$00 
escudos. 

AQUA 

(VIDAGO ) 
mais riea em Aeido Car-

bonieo Livra 

Se se procede assim, e por 
sinal de ha longos anos, sem 
que o mal descresça, antes pelo 
contrario se apresente cada vez 
mais agravado, não será lícito 
pensar que alguma coisa ha a 
fazer que não seja propriamente 
reprimir ? 

Outro meio preventivo que 
temos preconizado é a alimen-
tação dos animais á nascença. 
Ha porventura alguém que tome 
essa precaução? Algum jornal 
dos de grande expansão teve já 
o bom gosto de fazer aos seus 
muitos milhares de leitores qual-
quer recomendação em tal sen-
tido ? 

Não haveria em Portugal 
mais que um outro cão vadio 
se, desde que nós advogamos a 
causa, a imprensa tivesse queri-
do concorrer para a educação 
de todos os portugueses nas 
suas relações com os animais. 

Hoje esses portugueses por-
tar-se-iam para com a animali 
dade como os naturais de tantos 
e tantos países se portam, e tal-
vez estivessemos como eles numa 
situação ótima, relativamente á 
raiva. 

Não teríamos certamente em 
tão grande exuberancia o clás-
sico e porhiguesissimo diverti-
mento cruel, mas tínhamos o 
socego de espirito que vale al-
guma coisa mais, e tínhamos 
a consideração desses povos, o 
que também não é destituído 
absolutamente de importancia. 

Lu iz Leitão. 

jeira de Sá e Augusto dos Santos Oli-
veira; Tesoureiro Ernesto Domingos dos g S j e ' c a t a c l i s m o > c a í c u l e - s e O e s -
Santos; Vogais, tSeniamim Marques dos . f. i 1-
Santos e Antonio dos Reis. , t f a ° e m q u e f i c a r a m a s l o c a h -

Conselbo Fiscal — Presidente, Luiz dades atingidas por ele. 
Quintino Magro; Relator, Raul da Silva1 oliveiras, por exemplo. 
Carvalho; Secretario, Alberto Abraão c u j a c o l h e i t a s e agourava escas-

Conselho Técnico — Francisco A c a - ' s a > f'COU perdida por completo, 
destruída pelo temporal. 

E' a miséria total! Deante de 
tão angustioso espectáculo, não 

lha ninguém que se não con-
franja. 

O dia 13 de Agosto de 1926 
ficará tistemente assinalado nas 
povoações assoladas. 

— Com grande actividade 
anda-se já procedendo á cons-
trução do abarracamento da nos-

Isa importante feira do Mont'Al-
jto, que terá logar nos dias, 5, 6, 
7 e 8 de Setembro proximo. 

— Encontra-se nesta vila em 
NTEM, pouco depois dasgoso de férias o sr. Armando 

MORTAL 
f l f i a morre pouca depois 
de dar entrada n Hospital 

20 horas, proximo do Nogueira de Carvalho, contador 
passo nivel do Calhabé, um au- da 3.a vara comercial de Lisboa. 
tomovel Foró, de que era con-
dutor o ex-soldado da G. N. R., 
Joaquim Augusto, atropelou Ma-
nuel Lucas, d'; 38 anos,residente 
nas Carvalhosas,criado dos Hos-
pitais da Universidade, onde se 
empregava no transporte dos ca-
daveres dali para a morgue. 

A vitima foi conduzida para 
o hospital, onde morreu momen-
tos depois dali ter dado entrada, 
em virtude das graves lesões in-
ternas que sofreu. Ferimentos, 
apresentava apenas um, numa 
das pernas. 

0 desastre atribue-se á im-
perícia do chaufleur, pois só pa-
rou a grande distancia do local 
onde se deu o desastre. 

Um individuo que vinha no 
ta pi atirou-se á estrada. 

O chauffeur foi prêso. A 
vitima deixa 5 filhos e viuva no 
seu estado interessante. 

AGUA 

( VÍDAGO ) 

A indicada para a cura e 
tratamento das doenças de es-
tomago, intestinos, fígado e 
rins e duma maneira gerai em 
todas as manifestações de ar-
ritismo. , 

Exames 
CONCLUIU O corso comer-

cial, com boa classifi-
cação, o sr. Antonio da Silva e 
Sousa, que também fez o exame 
de admissão ao 3.° ano do Li-
ceu. 

Ao examinando e a seu pai 
sr. Alvaro da Silva e Sousa, as 
nossas felicitações. 

Ferra de S. Baríoloio 
ABRE hoje a feira de S. 

Bartolomeu, no Rocio 
de Santa Clara, que este ano 
cc^mporta maior numero de bar-
racas, enire as quais um grande 
circo de variedades. 

Queda 
O CARROCEIRO Adelino 

Pais, caiu, na Rua Ade-
ino Veiga, da carroça de que 

era condutor, sofrendo um feri-
mento do qual foi pensado no 
banco do Hospital, recolhendo 
depois a casa. 

Regressou das Caldas da 
Felgueira, o sr. Antonio Lopes 
da Costa. 

Encontra-se nas Termas 
de S. Pedro do Sul o sr. Aveli-
no Rdmos Marques Ferreira, de 
esta vila e Aspirante de Finan-
ças em Nisa, (Alemtejo). 

Está nesta vila o sr. Azi-
de Matos Beja e esposa. 

— Regressoau de Lisboa, a 
sr.a D. Julia Sá Nogueira. 

— Foi a Lisboa, o sr. Anto-
nio dos Santos, distinto elecri-
cista nesta vila. — C. 

CAMÂRA MUNICIPAL 
POR falta de numero, tam-

bém não se reuniu on-
tem a Comissão Administrativa 
da Camara. 

m e e i 
NO Terreiro de Mendonça 

estão entupidos os ca-
nos de esgoto, despejando na 
rua matérias fecais que ejcalam 
péssimo cheiro. 

Os visinhos reclamam com 
toda a justiça as devidas provi-
dencias, que bom é se não fa-
çam esperar. 

Presos interrogados 
PELA policia de Lisboa, 

foram ontem novamente 
interrogados na Prisão-Oficina, 
os autores dos crimes da noite 
de 19 de Outubro. 

Mau filho 
FOI preso Manuel Fernan-

des da Fonseca, de 28 
anos, residente na Estação Ve-
lha, onde tentou agredir os pro-
prios pais. 

RUA DO CARMO, 48 

T r e n s gara passeio e viagens, 
carruagens para casamentos de 
i . a ciasse. 

Serviço de Automoveis 
10 Telefone n.o 35 

Trêspssa-se s r ^ s s a 
dos seus proprietários, a Pensão 
Familiar, rro Largo Miguel Bom-
barda, 45-2.°. 
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barricas de 180 e 140 kilos. U n t e produto hidráulico para obras 
de respousabi idade. A lunta Autonoma das Instalações Marítimas do Porto 
de Leixões, deo-ihe preferencia sobre todas as ootras marcas, tanto na-

como esiranieiros. Temos em deposito para entrega imediata. Também vendemos em peiioenas 
Quantidades. Outros materiais de construção. Sempre ao melhor preço do mercado. 

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS. 

AGIDO VICENTE & C.a, b.da 
Telefone 453 F ( u a d a S o t a C O I M B R Ã 

fl' 

PP 
de Li 

na Agencia em Coimbra 

9 L< 
AVENIDA DOS OLEIROS. - Teiei . 381, ligado a rede 

w 

ARTAS 
DE SANTA 
CLARA 

T J A três pontos de capital 
importancia e que mais 

de perto devem interessar os ha-
bitantes de Santa Clara, e sobre-
tudo as autoridades sanitarias e 
administrativas. 

Senão vejamos: 

Santa Clara não i e m a g o a . , . 
E' na verdade um assunto que 

item de ser olhado com atenção 
por todos os que acima de tudo 
devem ter em vista as prosperi-
dades e os progressos do bairro. 

Por toda a parte se nota a 
falta de agua, mormente, nesta 
quadra do ano em que o bairro 
é visitado por centenas de pes-
soas que aqui se veem em sérios 
•embaraços para conseguir uma 
gota de agua com que possam 
mitigar a sede. Não temos um 
chafariz, e basta que se diga que 
Ha anos foi desviada para parte 
incerta a agua que abastecia o 
chafariz do Vale do Inferno, cons-
truido ali em 1895 e que agora 
se encontra desmantelado. 

Não ha agua nas bocas d^ 
ãncendio, e tanto assim que nem 
.•sequer se regam as ruas, con-
sentindo-se que enormes nuvens 
de poeira invadam os estabele-
cimentos e incomodem perigo-
samente os transeuntes, a que a 
corrida desenfreada dos auto-
moveis dá também um grande 
>impulso. Os boeiros, principal-
mente os do lado direito do Ro-
cio, deitam um cheiro horrível, 
porque... lhes falta a agua, ape-
sar da Camara ter uma enorme 
brigada de empregados da lim-
pesa. 

. . . mas também não tem Higiene 
Sobre o que diz respeito a 

higiene, é uma vergonha o que 
se vê neste bairro, desde o 
Rocio, onde nas trazeiras da 
praça dos touros existe um enor-
me vasadouro publico, até á 
Fonte dos Amores, tendo próxi-
mo um grande buraco com agua 
estagnada, despejando-se ali a 
toda a hora dejectos que 
camara se esquece de m 

ta 14 inquilinos, que para a mes-
ma fossa despejam. Intimado o 
aludido proprietário para fazer 
essa limpesa no praso de 9 dias, 
até hoje ainda o não fez. Mas . 

. . . é para lamentar que as 
autoridades sanitarias e policiais, 
tendo visitado a fossa da Vila 
Mendes, á ida ou á volta, não 
quizessem reparar no enorme 
chiqueiro que se espalha pelas 
valetas da Volta das Calçadas e 
que se estende ao longo da es-
trada, numa extensão aproxima-
da de 25 metros. O que ali se 
vê, é a maior ignominia dos úl-
timos 10 anos. 

Santa Clara não tem, na sua 
quasi totalidade, uma rede de 
canalisação de esgotos e assim 
os seus moradores, que não tem 
despejos, veem-se em sérios em-
baraços para o fazer, emquanto 
se não obrigar, e de vez, os pro 
prietarios a construi-los. 

E por tudo isto .. . 

. . . o bairro não tem policia 
. . . porque não se obriga a caiar 
os prédios; permite-se que as 
vendedeiras do mercado venham 
a este bairro, ás primeiras horas 
da manhã, açambarcar os gene-
ros; não evita que tomem ba-
nho, no rio Mondego, homens 
em completo estado de nudez . . . 

... E tudo o mais que para a 
semana se verá . . . 

J. Lemos 

Da Figueira 
FIGUEIRA DA FOZ, 20. -

Nestes tres últimos dias, tem 
chegado muitos banhistas por-
tugueses e grande numero de 
familias espanholas arraiarias, 
com os seus característicos tra-
jes regionais. 

Salamanca e Badajoz deram 
este ano á Figueira um grande 
contingente de banhistas, embo-
ra também haja muito madri-
leno. 

Os que aqui ainda não t; 

nham vindo, admiram-se .-ííVul(íslâ , 
belesas naturais da Fip daíjl . — í^s 
terra de luz e encan' 

os olhos se perdem na grandio-
sidade do mar. que nós vemos 
beijar os rochedos do Cebo 
Mondego, cá em bai^o á uits 
íngremes dtâ 2ÓÔ metros] 

A Avenida do Mar, que está 
feita desde o Forte até á Praia 
de Buarcos , numa en tensão de 
.nais de 3 hilometíOS, fiCãrã sen-
do o maíS notável melhoramen-
to da Figueira q u a n d o poder ir 
a té Buarcos e p a s s a r alem-

Apesar aind^ de nSo ter an-
dado SSnão uma quarta parte da 
sua extensão, é já linda e pito-
resca e talvez a única avenida 
do mar que temos em Portugal. 

A atestar que os votos dos 
jornais e as lôas dos pséudo-de-
fensores de outras praias nada 
valem, está a enorme concorrên-
cia que se vê aqui por toda a 
parte — na praia á hora do meio 
dia, no Tennis-Club, á tardinha, 
e no Casino, cines e cafés á 
noite. È sobretudo as casas que 
na Baij<a e no Bairro Novo re-
gorgitam de banhistas e os hos-
pedes dos desasete hotéis da Fi-
gueira.., 

Estes é ijue s ão Ss Verdadei-
ros Votos . . . 

— Esta manhã, pelas 10 e 
meia, passou pela orla do mar a 
uns 10 metros sobre a praia, 
quando a afluência BH era já 
grande, O hi'drô-âvião boker 28, 
da nossa marinha de guerra, que 
seguiu em direcção do norte. 

O hidro-avião era pilotado 
pelos oficiais de Marinha, Mar-
cos Garin e Neves Ferreira e 
por dois mecânicos 

A sua passagem sobre a 
praia de banhos causou o maior 
entusiasmo. 

— N o s d i a s 25 e 20 Visita-nos 
o Staòium Salmantino Luises, 
de Salamanca, forte agrupamen-
to de foot-ball que vem a con-
vite do Ginásio Club Figueirense. 

— Faleceu o sr. Constantino 
José de Sousa, anlígo negocian-
te e industrial. 

—Já ha tempo que se acha 
neste porto a grande draga Mon-
dego, mas ainda não começou 
a trabalha. Por enquanto está 
em concertos» Ojcalá disso não 
passe . . . 

— Ontem deu-se um desastre 
de automovel na estrada da Ser-
ra da Boa Viagem, que, feliz-
mente, não causou consequen 
cias graves. 

Numa curva apertada e quan-
do crusava com outro carro, um 
automovel guiado pelo advoga-
do, sr. dr. Ernesto Tomé e que 
levava como passageiros os srs. 
dr. Manuel Gaspar de Lemos, 
e^-ministro do comercio; dr. Ade-
lino Mesquita, Mauricio Pinto, 
dr. Jaime Serra, dr. Julio Gon-
çalves e João F. Simões, foi de 
encontro a uma arvore, cuspin-
do os passageiros, que apenas 
sofreram leves ferimentos. 

— Deve visitar a Fiaue: 
i . u .,ra no projamo domingo, o ' i 

Carmona, ilustre , " , 
ministério. ' presidente do 

T 
a ( j r _ t>f*Ou posse a comissão 

..«'mstrativa da Junta de Frfe-

Eliza Marques Ribeiro e seus 
filhos, Augusto Eduardo Ribeiro 
e Raul Eduardo Ribêirtí, agrá5 

decem a todas as pessoas que 
se encorporaram no funeral de 
seu sempre saudoso marido e 
pai 

Edoardo Augusto f i e i r a 
falecido no dia 18. 

Agradecem também, ás pes-
soas que se interessaram pelas 
suas melhoras, quando da doen-
ça que o victimou. 

Sua familia manda na pró-
xima segunda-feira rezar uma 
m i s s a por s u a alma, que se rea-
lisa na igreja de S. Bartolomeu, 
pelas 8 horas. 

Agradecem a comparência 
das pessoas de sua familia e 
amizade. 

Coimbra, 21 de Agosto de 

paia m 
Vende aos melhore» preços do 

mercado 
Chumbo, desde o n.o 1 a 12. 

/ Diamantina n.° 1 e 2. 
Polvoras \ P. G„ P. T, R S. F, 

do { e F. F. 
Estado I M. M. Pedreira e 

^ Minas. 
Pedidos a: 

loaauim da Silva Santos 
7H-R. Eòuaròo Coelho -80 

Telefone n.° 205 
COIMBRA k 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

BOLSA AGRÍCOLA 

Trespassa-se 
trlaçâo e utensílios, o armazém 
tltís OLEÔS « CORREIAS ír 
Casa óo òal. 

Trata-se no mesmo. -i 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-1. -Rua Visconôe óa Luz-8-1.. 

Agosto de 1026. 

Àrrendam-sê, jUfitofj ott se-
parados, 2 andares com 9 e 10 
espaçosas divisões. Esplendida 
situação higiénica e panoramica. 

Tratar. Rua Tenente Vala-
clim, !?• X 

A GAZÉTÀ DE COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite. 

a i o 

Sendo obrigatorio o manifesto de trigo nacional, como de-
termina a Base 2.a do Decreto n.° 12.051 de 31 de Julho ultimo, 
o Conselho de Administração da Bolsa Agrícola faz publico que 
fornece desde já os impresos para os referidos manifestos contra 
a remessa da importancia de 30 centavos por cada um. 

Os manifestos são ainda provisoriamente do modelo anti-
go sendo porém feitos em triplicado para satisfazer ao disposto 
no § 19.o da Base 2.a do mesmo decreto. 

Lembra-se que o manifesto é obrigatório não só para os 
productores como para os simples detentores que hajam recebido 
o cereal a titulo de pagamento de rendas ou a? quaisquer outras 
pensões, ióros, etc. (Base 2.a, § 7° do citado diploma). 

Os manifestos destinados á Bolsa Agric.ola devem ser 
previamente apresentados na Administração do Concelho para 
oa efeitos consignados no mencionado § 19.° da Bai>e 2.a do ci-
tado decreto n-° 12.051. 

Bolsa Agrícola, em 12 de Agosto'de 1926. 
O Presidente do Conselho de Administração, Luis A. 

Ferreira Martins. 

s C O L É G I O D E H M l [ 
BUA ALEXANDRE HERCULANO, L - COIMBRA 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-internato e externato para o sepo 

feminino e externato para o seyo masculino 
= até 12 anos — 

Instrução primaria, secundaria e cursos de especialisação. Este 
Colégio qué no presente ano lectivo, sómenfe obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no proximo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecçSes luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura poftuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de W$00 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para todás as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Peóir programa-regulamento. 

V A C U U M 
e 

a oazolina 
que inspira 
confiança 

O I L C O M P A N Y 

d Vi! uma reorgan ização 

tra não ha, • 
de Portugal 
de Ramalho 

a pr 
jd^irè exército, ficam colocados na 
Ç̂ òVt* óu- Figueira o reaimeriVo irtW «^'.r.ã 

mais l inda 

proporc 
Comi ^ n a n l o <n Camara e e 

Iniciativa, 
A íkíVa da Boa Viagem tem 

Wuiito visitada e quantos lá 
mr 1 * n ã 0 só admiram a belesa e 

•recolher. A Estrada de 9 í r e s c u r a d . a s n o v a * florestas, 

«Q> dizer dç> gran-
• 'e da qirè ÍJ\t- vai 

que em especial na 
conduz ao Rocio, jun' t0 á f a b n c a 
é uma constante montureira. A 
estrada do Alrr.egue, com a sua 
vala pantaivjya, pelourinho ignó-
bil que du. r a n te anos tem ates-
tado as gerações o desleixo e a 
incúria de um bairro inteiro, no 
mesmo estado. 

E já. que falamos na estWua 
de Li?.boa, é bom que se diga 
\ ;T w , s os «oradores da 
Vi 1,-t Mendes reclamaram ao sr 
sub-delegado de saúde contra o 
tacto do proprietário da dita Vila 
ha mais de um ano não mandar 
limpar uma fossa existente nas 
trazeiras do prédio que compor-! 

mas principalmente, o panorama, 
que é maravilhoso — como não 
ha no país, pois tem dum lado 
a perder de vista a imensidade 
do mar, doutro, os Vaes. Buar-
cos a Figueira e a Cesta atç S 
Pedro de MuéL outro Os ne' 
nhascos e rochas n • 
p rU.wí , , ! ' d a a t e vuiaios 
e depM* o areal branco até Avei-
- í . e p o r ultimo, do lado d o n a s 
cenH a grandiosidade das Ser-
ras terminadas p e ] a Esta la e 

de° t r e o 0 0 1 ^ - t 0 d a - « J 
l u ' " " l " b a , a '!"<- vai do Ca-
t L f l t ? a , é s - P e d ' ° 

na 
eira o regimen* 
, dff A'A\áiQ!iiê, e o d de 

t"'":ia 20, de Guimarães. 
Dos regimentos atualmente 

aqui aquartelados é extinto o de 
infantaria 28 e o de artilharia 2 
passa pera Alcobaça. — C. 

eniodelaçâa do Exercito 
A SSUÍvlE hoje o comando 

~ , da 2.a Região Militar. 
:om n e s t a cidade, o gene-
'ii sr. José Ernesto Sampaio. 

Dr. João Porto 
MEDICO iviuei, duma curva rl • J - ^ ^ 

2 5 hilometros, é admiravefv i s t ^ ^ ^ coraçfi o e pulmões 
do Monte, da Vila, onde t a m b ^ ' C q " S L £ ^ h ° m S 

0 melhor e mais antigo fabrico português 

Pilsener 
Muniche 

Preta 
e Março 

Em garrafas e barris, ácido carbonico em 
tubos. Vende para os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

lose $ r i a dos Santos Júnior 
Telegramas ZÉMDIUW. Telelone r 5 5 3 

atennan s 
Colossal variedade 

Desde 50$00 a 180$00 
Esia casa st tisitte pelos presos marcados pelos lanricantes 

v a n e z a C e n t r a l 
Barros T a v e i r a : RUft m m n a m i i a 6 

A "Gazeta de Coimbra, vende-
se no Porto, na Tabacaria Jofre, 

Praça Almeida Garret, 54. 

Sabado, 21 
Jantará americana 

2 o r q u e s t r a * com Jazz'band 
Efeitos luminosos. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 31 de Agosto de 1926 

Últimos dim&I U i S Í I i 
Venda, a preços ainda mais barato do resto da nossa existencia 

Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

K V 

Tã 

APROVEITEM! A P R O V E I T E M ! S t 

j u j t x r j t x x j u c x x x x x x x x x x í c u ? 

DE « t e 
F I D E L I D A D E 

arwirss-ft-CA em iese 
Séde- em Lliboa 

Cwiiijoílmti IB CsiBbri: 

BASILIO XAVIER « A B E . m m \ 
O Rui do Corpo de D«u», 40 
" f j COIMBRA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 
Fundo de reserva : 

2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

dao-se a quem en-Irua n.° 6 ao Penedo da Sauda-
de, (Casa do sr. Mário Pedro). A l v i ç a r a s tregar em casa do 

coronel Bandeira, na Praça da 
Republica, uma pulseira de re-
logio, de ouro, que se perdeu no 
dia 18 do corrente, no Jardim 
Botânico ou no Liceu de José 
Falcão. 2 

P e r d e u - s e 

A i o d a a l e 
a Farmacia 
bra. 

DE FARMACIA 
precisa-se, informa 
Figueiredo, Coim-

2 

um broche de 
platina, em for-

ma de laço, com diamantes, des-
de Célas á Praça da Republica 

Rua Alejandre Herculano. 
Dão-se alviçaras a quem o 

entregar na Rua Ferreira Bor-
ges n.° 148-2.°. 

Armazém amplo, no centro 
da baijea, com mo-

bilia de escritorio, pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro, 
Coimbra. X 

Ardósia compra-se, Rua João 
de Deus, 7. 1 

I S 

I S 
I S 

[ 
[0 melhor fabrico nortnsoês] 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

Vendem nas melhores condições, os depositários 
em Coimbra e sen distritos 

LIISA-ATHENAS, Lda. - Coimbra 
águas minerais 

S t 
s t 
S i 

S i 
S i 
s t 
s t 

s t 
s t 

Casa com quintal na rua de 
Tomar, 6, arrenda-se. 

Esclarecimentos na rua Fer-
reira Borges, 96, 2°, dá-os Ro 
cha Ferreira. X 
jpoço Aluga-se nos Olivais, a 
v f l u u 10 minutos do electrico, 
4 divisões, cosinha, quintal 

renda 150 escudos men-agua 
sais. 

Diz-se nesta red icçao. X 
H n n n Arrenda-se, nova, com 
Itllljfl instalação electrica e ter-
renos com arvores de fruto e 
agua nativa, na Estrada de S 
José. 

Para tratar, Couraça de Lis-
boa n.° 95. — Coimbra. 4-s 

Casa 

n , t ig i f r , Vende-se a dez minu-
«lUIlllCI tos do electrico, com 
casas de habitação, vinha, oli-
val e terras de semeadara. Nes-
ta redacção se diz. X 

í l l l i f l f » Vende-se uma em 
( l u l l l l O Coimbra com muitos 
hectares de magnifico terreno 
todo de rega. Agua nativa, vi-
nha e pomar. Casa de habita-
ção. Dão-se todas as informa-
ções na rua Rego de Agua, n.° 
12, ou em Lisboa, rua Bartolo-
meu Dias, n.o 90. 

T o m a - s e de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou-padaria, em born 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

T e r r e n o vende-se, para cons-
truções em Sante 

Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

T r e s p a s s a ' 

l u w x x x m x x x m j o u u u w x ; ! 

í " C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos, 
Seguros maritimós, terrestres, tumultos, gréves, cris- ^ 

tais, agricolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso $ C.á (Casa Havaneza) 

SI 

i s a im i o 
Grandes oo pequenas quantidades 
SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cateotaria e embalagens. 

Barrotes: Ripas: Fasquia: Aduelas de Eucatiptos: etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira fy C.a, L.da 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão 

Di quaisquer escurecimentos em Coimbra: 

Francisco da Fonseca Ferreira, 
Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone, 692 

S E G U R O S D E VIDA 
na Companhia d® 

S e g u r o s F I D E I í I D A B E 

M W M I B H S I L I O KHD1EB OE 1IDBSDE. Ml 
Rua Corpo de Deus, 40 

Aluga-se um andar na 
rua do Guedes, n.° 19 

com 5 divisões, perto da Univer-
sidade trata-se, Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

PADARIA, 
mercearia e 

miudezas, por o seu dono a não 
poder administrar. 

Trata-se com Alfredo Tava-
res.— Mesura — Santa Clara. 

Casa Aluga-se um andar na 
rua dos Anjos n.° 18 e 

20, com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. Trata-se na Avenida 
Navarro, 76-A. X 

C a s a Vende-se num dos me-
lhores locais da cidade. 

V e n d e - s e 
a quinta da Jun-
queira (Arregaça) 

com boa casa de habitação 
Também se vendem 2 cáes 

de raça. X 
Trata-se na travessa d~ 

raça de Lisboa, 22-1 

O R E I DOS I N S E C T I C I D A S 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEV/EJ05 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
^ I N S E C T O S W 

Z l i 

l a z e í a d e C o i m b r a » 
ASSINATURAS 

Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
\ cobrança fei- j Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2* página, 
1$00; 3.* e 4.a páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 OjO. 

ADDANCA CALOS 
(nAQCAttE6l5T«*0 
POMADA 

^n auem 
J eiPEaiMEnwtx» 

H A M A I S 
DC • 

4 0 A M 0 S 
Farmacia Floueireúo 
26-Rna da Sofia-30- COIMBRA 

Ccimbra. 
moto F. N. com 
sió-car, modelo 

de óptima construção e terreno 192b, em estado optimo. 
para jardim e quintal. j Para vêr e tratar das 9 ás 

Tratar no escrito;;i0 N u . 
nes Correia P r ^ . a § j e M a j o > 
com José Al-,es Valente. 10 

te 
Vende-se no beco dos 

<1 Militares, n.os 8 a 12. 
.rata-se na mesma. 

Casa 
vis 

V dte 

arrenda-se ao apeadeiro 
dc Bemcanta, cinco di-

visões, aguas furtadas, pateos e 
uintal, pode ver-se todos os 
ias. 

Para tratar, Avelino Rodri-
gues fy Campos, Serrsção de 
Madeiras, Arco Pintado. 

Capitalistas bom emprego 
de capital. 

Tenho propriedades para ven-
der no centro da cidade, que 
oferecem bom futuro e já teem 
rendimento compensável. 

Alberto Pita, Rua Visconde 
da Luz, 34-1 .o. 

Comensais 
n.o 1, 4.°. ges 

Recebem-se na 
rua Ferreira Bor-

X 
DE MAO, compra 
se na Saboaria Lu-

zitana, Santa Clara, Coimbra. 
Carroça 
Carro de caça, novo, com 8 

logares, vende, Ernesto 
Agostinho, Rua João Cabreira 
44. 2 

í h a r r o f f o E m b o m e s t a d o , 
v l I U I l u l l v vende, Ernesto 
Agostinho, Rua João Cabreira, 44. 

Empregado de farmacia 
precisa-se ten-

do pratica regular, oferecendo 
estabilidade e dando boas refe 

Farmacia e Drogaria 
Faria.— Cantanhede. 6-a 

Fundidor de metaes e que 
saiba trabalhar na 

bancada, precisa-se, Paraiso Pe-
reira ty Comp.a, Avenida Sá da 
Bandeira. X 

Mobilia de casa de mesa 
construção de Coim-

bra. Vende-se barata. 
Trata-se, Rua do Arnado n.° 

163. 2 

D í í l l i n vende, novo, 
r ÍUIIU armado em ferro, cor-
das cruzadas, por motivo de re-
tirada. 

Para vêr "até se^ta-feira, na 

14 — Casa de Santo Antonio 
Bairro de S. José. 

V e n d e - s e 
Por motivo de par-
tilhas o prédio si-

to no Largo Miguel Bombarda 
n.os 9, 11 e 13. 

Informações na loja de fa-
zendas de José Sebastião d'Al-
meida. 1-a 

1 5 0 . 0 0 0 1 0 0 Emprestam-se 
por hipoteca, 

juros em boas condições. 3 
Para tratar, Praça 8 de Maio, 

escritorio dr. Nunes Correia. 

LOTERIA 
A a o V : 3 0 0 . 0 0 0 S 0 0 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Vende-se um em bom uso da 
marca A. BORD. 

Para tratar, Largo da Forna-
Ihinha, 19. 

L i ç õ e s d e m u s i c a e p i a n o 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

Anuncio 
2 . a PUBLICAÇÃO 

No dia 22 do projtimo se-
guinte mês de Agosto, pelas 12 
horas, á porta do tribunal Judi-
cial desta cidade, no inventario 
de menores a que se procede 
por obito de José Simões Perei-
ra Júnior, viuvo, morador que 
foi no logar das Vendas, fregue-
sia de Ceira, e em que funciona 
como cabeça de casal Luís Si-
mões Pereira Júnior, casado, 
proprietário, morador no Casal 
de Ceira, se ha-de proceder á 
venda em hasta publica dos pré-
dios seguintes: 

1 
Um pinhal n^ ' , , n _ 

limite dac T -mo do Corno 
„ magoas, treguesia de 

..«a, indo á praça no valor de 
25Q$Ô0. 

Uma sorte de pinhal com 
duas oliveiras no sitio do Este-
val, limite da Tapada, Freguesia 
de Ceira indo á praça no valor 
de 50$00. 

Um olival no sitio da Eira 
Velha, limite da Tapada, fregue-
sia de Ceira, indo á praça no 
valor de 150$00. 

Uma terra de semeadura com 
arvores de fruto, no sitio dos 
Malitos, limite das Lagoas, fre-
guesia de Ceira, indo á praça 
no valor de 250$0Q. 

Uma terra de semeadura na 
Varzea da Boiça, no sitio da 
Serventia, limite e freguesia de 
Ceira, indo á praça no valor de 
1.500$00. 

Uma vinha no sitio do Ra-
baçal, limite e freguesia de Al-
malaguês, indo á praça no valor 
de 550$00. 

Uma terra com eucaliptos no 
sitio do G)riçalinho, limite e fre-
guesia de Ceira, indo á praça 
no valor de 200$00. 

Um pinhal no sitio da No-
gueira, freguesia d'Almalapuês, 
indo á praça no valor de 100$00. 

Toda a contribuição dè re-
gisto por titulo oneroso será pa-
ga á custa de quem arrematar. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 15 de Julho de 1926. 
O escrivão, Gualóino Ma-

nuel óa Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão 

O Juís de Direito, Abilio óe 
Anóraóe. 

Anuncio 
O Conselho Administrativo 

do Batalhão 5 da G. N. R„ faz 
publico que no projeimo dia 23 
do corrente, pelas 14 horas se 
procederá á venda em hasta pu-
blica, duma muar julgada inca-
paz para o serviço da mesma 
Guarda, cuja venda terá logar 
no quartel do Pateo da Inquisi-
ção. 

Quartel em Coimbra, 19 de 
Agosto de 1926.1 

O Secretario, Antonio Bea-
to, sargento ajudante. 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 
PEDIDOS Á t-s 

F a r m a c i a d e S a n t a C i a r a 
Coimbra 

R e g l s n e i i f o d e i n f a n t a r i a 
í l . ° 35 i> 

AVISO 
O Conselho Administrativo 

deste regimento, faz publico que 
no projrimo dia 26, por 14 horas, 
procederá á venda em hasta pu-
blica de 120 paies de botas 
usados.} 

Quartel em Coimbra, 20 de 
Agosto de 1926. 

O secretario, Silvino José óc 
Carvalho, Tenente de Infanta-
ria 35. 

A U T O M O V E L 
Vende um Fiat, em estado no-

vo, o advogado Pereira Neto, 
rua Visconde da Luz, 14-1 o. X 

iebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

Louquidões-Tosses 
soeio 

Precisa-se para tomar a ge-
rencia da casa. Optimo nego-
cio. Não ha chave. 

Fal a-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

Exames em Outubro 
Expllcader 

Habilitado leciona qualquer 
ano do Liceu para a próxima 
época de Outubro. 

Preços modicos. Informa Car-
los dos Santos e José Rodrigues 
Ferreira no Liceu, ou na Taba-
caria Patria, Sucursal do Século, 
Rua da Sofia, Coimbra. 

Materiais de Construção 
Solhos e forros aparelhados, 

guarnições, molduras e esqua-
drias. Aos preços mais baijeos 
do mercado, 

Entrega imediata. 
Informa, A. Alves, da Veiga, 

rua da Sofia. ' X 

R. óa Sauóaóe—R. óa Liberóaóe 

Figueira da Foz 
Recomenda-se este hotel, já 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviçç de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

m m i i i D 
T r e s p a s s a i Q antigo arma-

zém de lanifícios da Rua Fer-
reira Borges (Calçada), 155, 1.°. 

1 em habitação que pode ada-
^ttir-Se a grande armazém. 

Para tratar no mesmo, das 
10 ás 18. 3-a 

2 0 . 0 Q 0 $ G 0 
Emprestam-se sobre hipote-

ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.o 
14, l.o. X 

Loja na Bai^a 
Precisa-se de uma loja na 

b ujea, para agencia de uma ina 

d istria que tenha duas portas, 
em rua de bom transito. 

Escrever a Manuel Mendes 
Aires, Granja do Ulmeiro, Alfa-
relos. 3 

Precisa-se na 
Pastelaria Cen-
tral. 

o 

No melhor local de Coimbra, 
arrenda-se para fins comerciais, 
por inteiro ou parcialmente. 

Informa, Lothario Lopes Ga-
nilho, Praça 8 de Maio 16 e 17. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 55ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

fiivenaria gaia construções 
Vende-se de muito boa qua-

lidade na Lagoa, Tovim de Cima, 
com boa serventia e projdmo á 
estrada nacional. E' a que fica 
mais economica para constru-
ções em Celas, S. Sebastião e 
Tovins. 

Para tratar, Avenida Sá da 

Aluga com boas comodida-
des, Julio Carvalho, rua das Pa-
deiras. 2 

Q U I N T A 
Vende-se proximo da cidade 

com 3 casas de habitação, terra 
de lavoura, vinha, pinhal, etc., 
trata-se na rua da Sota, 4. 3 

Fabricam-se com perfeição e 
rapidez. 

Pedidos á 
TABACARIA PATRIA 

COIMBRA X 

l i i p a É a fto Camíníios de Ferra 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Bandeira, 107. 

Horário dos comboios 
7.° aóitaniento ao Cartaz-hora-

rio D. 179 — Tramways 
entre Aveiro, Ovar, Espi-

nho e Porto 
Até aviso ern contrario circularão en-

tre Porto e Espinho mais dois comboics 
tramways com as marchas a seguir in-
dicadas : 
SgComboio n.' 1501, tramway, l . \ 2., e 

3." classe. Efectua-se desde 21 de Agos-
to até aviso em contrario: Espinho, P. 
horas 0,40; Granja, 0,47; Aguda (ap.) 
0.50; Miramar (ap.), 0,56; Francelos 
(ap.), 1,01; Valadares, 1,09; Madalena 
(ap.), 1,13; Gaia, 1,23; General Torres 
(ap.) 1,27; Porto-Campanhã, C., 1,34; 
Porto, 1,46. 

Comboio n.' 1530, tramway, 1.", 2." c 
3.' classes. Efeciua-se desde 20 de Agos-
to até aviso em contrario: Porto, P., ho-
ras, 19,14; Porto-Campanhã, 19,25; Ge-
neral Torres (ap.), 19,33; Gaia, 19,37; 
Coimbrões (ap.), 19,41; Madalena (ap.), 
19,44; Valadares, 19,48; Francelos (a p.). 
19,52; Miramar (ap.), 19,56; Aguda (ap.), 
20,00; Granja, 20,04; Espinho, C„ 20,10. 

Lisboa, 11 de Agosto de 1926. 
O Director Geral da Companhia, Far-

X reira óe Mesquita. 
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O E G U N D 0 as nossas in-
formações, Coimbra fi-

cará, com a nova organisação 
do exercito, com mais elevado 
numero de soldados e menor 
numero de oficiais. Estes, po-
rem, serão conservados, como 
supranumerários ou adidos, en-
trando nos quadros á maneira 
que se forem dando as vagas. 
Deste modo não serão obriga-
dos á sua deslocação. 

Coimbra tinha um grupo de 
2 baterias de artilharia 2 e fica 
agora com 'um grupo indepen-
dente com 4 baterias, sendo 2 
de obuses e 2 de peças. 

Esta unidade fica provavel-
mente aquartelada no quartel da 
Graça. 

0 batalhão de caçadores 10 
fica com 6 companhias de mais 
dc 500 praças. 

Fica em Coimbra 1 compa-
nhia de saúde, 1 companhia de 
subsistências, 1 grupo de trem e 
1 companhia de engenharia de 
automovel. 

Quartel General; 
Inspecção de serviços admi-

nistrativos; 
1 Distrito de recrutamento. 
Todas estas forças são per-

manentes, recebendo recrutas 
preparados noutras localidades. 

Devia também ficar nesta ci-
dade um tribunal militar, mas 
por falta de casa própria em 
condições, pois ejdge também 
junto desse tribunal uma casa 
de reclusão, esse tribunal conti-
nua a ficar em Viseu. 

O Ministério da Guerra não 
cederá nenhum quartel dos que 
se acham na sua posse, ainda 
mesmo que não sejam utilisa-
dos, por agora, por qualquer 
unidade. 

A instrução dos recrutas dei-
Xa de ser feita em Coimbra. 

Esta cidade ficará com maior 
numero de praças do que tem 
tido por serem forças perma-
nentes que não serão daqui 
deslocadas» 

Quanto á distribuição destas 
forças por quartéis, não está isso 
ainda determinado, a não ser 
o quartel de Santa Ar.a que fi-
cará para caçadores 10. 

N S T Í T U T O I N D U S T R I A L E 
^ T v ^ r m - s j & ^ ^ ^ s s r s : m , i j i -—•—rum- l 

mane, m e e i m a r e s 
777 A pouc.<rh-<e pcêco, os* altos 

J-J valores intelectuais óa nos-
sa Univetsióaóe vão òesaparecenôo: 
Daniel óe Matos, Filomeno óa Cama-
ra, Guilherme Moreira, Alvaro Bas-
tos, Sióonio Pais, Quim Martins, Al-
ves óos Santos, D. Carolina óe Mi 
caèlis, e agora, o Dr. Luciano Pereira 
ôa Silva, muito sapiente e ilustre pro-
fessor que, num trabalho activo e pa 
ciente, proôuzia excelentes obras ôe 
investigação eruóita. 

A época óos óescobrimentos, epo-
peia granôiosa ôe um Passaôo Épico, 
tinha nele o melhor historiaôór e o 
melhor crittco. 

Morto ás mãos assassinas óe um 
conterrâneo cínico, faz o Dr. Luciano 
Pereira òa Silva, uma falta insuperá-
vel, e insubstituível, E, é caso para 
toóos, ámanhã, recearmos semelhante 
morte, óc que são culpaôos os senho-
res óa governança. 

O seu funeral, granôioso e mages 
toso, se foi uma apoteose letal ao cé-
lebre professor, também foi um pro-
testo contra o acto que lhe proôuziu 
a morte, e que óeve levar o governo 
a meôitar e a solucionar o granóe 
problema óa loucura. 

E nós, uma anciã no coração, fa-
zemos votos pela vióa óos nossos 
restantes e sapientes Mestres. 

DlÃ de ontem é sempre 
o de maior concorrên-

cia em Coimbra, depois das fes-
tas da Rainha Santa. 

Coincide o dia de ontem 
com o da romaria do Senhor da 
Serra, feira mensal de gados e 
feira de S. Bartolomeu. 

Muita gente dormiu no arial 
do rio, avenidas e pelos passeios. 

As ruas da baixa, poníe e 
estrada de Santa Clara, estrada 
da Beira, etc., viam-se cheias de 
povo. 

Em diversos pontos organi-
saram-se danças, embora o tem-
po e a carestia da vida não vá 
bem para estas folias. 

—— i» i m mm — 

Distinção honorifica 
SUA Altesa, o Soberano 

da Tunista, promoveu, 
por proposta do Governo Fran-
cês, ao grau de comendador da 
Ordem do Nicham Iftihar, o nos-
so colaborador de Paris, José de 
Atalayão. 

Ne fia ndo-se o ensino fere -
se de morte a democracia 

S 

0 ; 

ÀO sr. engenheiro chefe 
da Divisão das estra-

das do Distrito pedimos de novo 
que se digne ordenar a repara-
ção das grades de madeira da 
Avenida da Ponte de Santa Cla-
ra, e os bancos da Estrada da 
Beira que, como os da Praça do 
Comercio, estão num vergonho-
so estado de conservação, não 
se compreendendo que eles as-
sim estejam junto do Parque da 
Cidade e que se pense em alca-
troar a referida estrada sem que 
primeiro, ou simultaneamente, 
se trate da sua reparação. Quan-
to á falta das grades da Aveni-
da da Ponte, não só dá mau as-
pecto mas é muito perigosa a 
sua falta. 

Esperamos que o sr. enge-
nheiro chefe da Divisão das es-
tradas, que é um funcionário 
muito distinto e activo, se digne 
ordenar providencias imediatas 

BelneariodalsrâíÉ 
r \ BALNEARIO d a Mise-
V-J ricordia está aberto pa-

ra banhos frios todos os dias e 
para banhos quentes ao do-
mingo. 

Parece que a Mesa da Mise-
ricórdia está resolvida a arren-
dar este estabelecimento. 

S operários metalúrgicos 
mexicanos ofereceram 

a sua colaboração ao Presiden-
te Calles, para desenvolvimento 
da industria, expressando-se nos 
seguintes termos: «Estamos re-
solvidos a secundar energica-
mente os grandes projectos de 
reconstrução nacional de que é 
autor, e cuja realisação se ini-
ciou mormente no referente á 
construção de estradas e traba-
lhos de irrigação. Considera-
mos também indispensável criar 
fabricas para a construção de 
maquinas e farramental agríco-
la, que hoje somos forçados a 
importar, desde o simples arado 
ao potente «tractor». Ao gover-
no pedimos que estude os meios 
de possuirmos elementos preci-
sos, como maquinas, materiais c 
recursos financeiros indispensá-
veis». 

Enfim, alheiados da politica, 
desejam o fomento da industria 
e a formação profissional do ope-
rariado. 

Para garantir o capital pro-
põem que a sua tarefa seja ve 
rificada pelo governo até ao mo-
mento do completo reembolso 
do capital emprestado. 

-j. 

NO Congresso ejdraordina 
rio da União dos Em-

pregados chilenos celebrado em 
Santiago do Chile, foi aprovado 
o plano de uma Central Sindi-
cal Livre. Nesta organização se 
devem filiar todos os grupos de 
operários divididos por diver-
gências ideologicas. 

ER contra os Institutos 
Industriais e Comer-

ciais, é ser contra a democracia! 
Que não se estranhe esta 

afirmação ousada e categórica 
que lançamos em rosto aos au-
tores da extinção do Instituto 
de Coimbra, àqueles pseudo de-
mocratas que, pelas sombras 
dos corredores dos ministérios, 
prepararam a negregada cilada 
que o fez cair. 

O ensino, seja qual fôr a 
sua especialidade, tem de ser 
acessível, tem de constituir uma 
conquista, á qual todos possam 
chegar com probabilidades de 
vencer. 

O ensino, particularmente no 
seu ramo técnico, é forçoso que 
o seja, é de bom juizo facilita-lo, 
é de rigoroso dever patriotico 
leva-lo até ao povo, transforman-
do-o num instrumento que qual-
quer possa utilizar, para seu bem 
individual, reflectindo-se no bem 
colectivo. 

Aristocratisar o ensino é ne-
gar o ensino. 

Pô-lo apenas atravez das 
Universidads e dos Cursos Su-
periores ao alcance das bolsas 
predestinadas dos ricos, é re-
cusar a cultura a que, todos, fi-
lhes da mesma Patria, teem ir-
recusáveis e sagrados direitos. 

A inteligência não é previle-
gio duma casta, felismente. 

A inteligência germina tanto 
no cerebro do rico, como no do 
pobre, a inteligência sintila por 
todas as camadas, a inteligên-
cia aquece e dá vida a todas as 
aspirações. 

Nas camadas mais pobres é 
guiado por um raciocínio mais 
puro e mais pronto — o raciocí-
nio que a ejcperiencia da vida 
apurou. 

(, Porque recusar àqueles que 
por falta de meios não puderam 
lançar-se com a sua inteligência, 
as suas ilusões, o seu esforço, 
num curso superior, porque re-
cusar-lhes o instrumento do pro-
gresso que o seu espírito ávido 
de saber procura ? 

Os cursos superiores não es-
tão ao alcance do povo; são 
longos, são dispendiosos e são 
incompatíveis com os afazeres 
de qualquer profissão que se 
adopte, cá fóra, por necessidade, 

ó E, porque não dize-lo? 
Os cursos superiores, espe-

cialmente os das universidades, 
são hoje demasiados, não pos-
suem uma finalidade util á eco-
nomia nacional, são o tirocínio 
que leva direito á burocracia, á 
mesa do orçamento — á asfixia, 

j, E os elementares? 
Estamos a ver olhos que chis-

pam, triunfantemente, fusilando-
nos com o argumento supremo 
de que nos elementares está a 
salvação, de que para os elemen-
tares vão volver-se agora as so-
licitudes da governança publica, 
os disvelos do Estado ! 

O proprio governo no seu 
decreto nc-lo garante, sizudo, 
superior, considerável! 

mentos seguros scientificos, sem Ser contra os Institutos In-
os quais hoje não se triunfa, de-jdustriais e Comerciais é 
sejar adquiri-los numa escola de 
cultura media, pode, numa pala-
vra, o povo, querer ilustrar-se, 
elevar-se, sacrificando as horas 
de ocio no altar da sua ancie-
dade em ser alguma coisa mais 
do que dele querem fazer, não o 
conseguirá, porque encontrará 
barrado o caminho, sentinelas 
esmagando a sua vontade, a tor-
tura dum pulso de ferro, arbi-
trariamente, cruelmente, a es-
trangular-lhe os seus desejos. 

Em França, numa questão 
irmã-gemea desta, a Sociedade 
dos Engenheiros Civis pronun-
ciou-se assim, em 1922: 

« Um a lei restritiva teria 
como principal inconveniente 
impedir que os operários, os 
contramestres, e outros ascen-
dessem a posições que as suas 
qualióaóes técnicas e estuóo 
lhe permitissem ocupar ». 

Positivamente, ser contra os 
Institutos Industriais e Comer-
ciais é portanto, senhores, ser 
contra a democracia, é ser con-
tra a cultura do operário, contra 
os interesses do povo. 

A única Escola desta região 
e deste grau desaparece. E o 
Estado, ccloca-nos neste dilema: 

Ou recebermos deleitados e 
resignados umas gotas de ensi-
no elementar que não satisfazem, 
ou conquistarmos um diploma de 
um curso superior da Universi-
dade, transcendente, faustoso, 
que é o passaporte garantido, 
indiscutível, para, sem riscos e 
sem mais cuidados nos amezen-
darmos ás suas sopas! 

Filhos desta região: 
Discorrei pachorrentamente á 

sombra frondosa da democracia 
que deliciosamente nos rege e 
escolhei . . . se puderdes! 

Mas, mais ainda : I 

e ser con-
tra o comercio e industria nacio-
nais, é ser contra a economia 
nacional. 

Em 1921, um ano antes da 
creação do Instituto de' Coim-
bra, no Comercio óo Porto, jor-
nal do sr. Dr. Bento Carqueja, 
distinto professor da Faculdade 
Técnica do Porto e que é alguém 
neste país, discorria-se assim ao 
tratar-se do ensino técnico: 

A oficina é a grande fonte da nossa 
riqueza: e o êrro fatal do nosso ensino 
Industrial consiste precisamente em não 
conjugar o saber do Scientista com a 
execução do Artista. Não basta criar 
um Instituto Superior Técnico e muito 
menos valem para preencher a lacuna 
imensa do nosso ensino técnico as Uni-
versidades do País. Um e outras devem 
ter, porém, papeis bem distintos, incon-
fundíveis. Os Institutos Industriais de 
Lisboa e Porto, esses sim, é que teem o 
alto papel de moderrisar a oficina a 
actualisar a mão de obra. O papel do 
Engenheiro industrial ou técnico é ca-
minhar a par e passo do artífice, ada-
ptando-!he a inteligência apontando-lhe 
os defeitos, combatendo-lhe a rotina, 
inspirando-lhe amor ao trabalho e con-
fiança na obra. E' o papel mais simpá-
tico do técnico e o mais útil ao nosso 
País. 

A ampliação 
da rede de 
viação eiec-
rico: sua ur-

gente neces-
sidade. 

E mais adeante; 
Quantos operários entre nós se re-

velariam verdadeiros milagres de ima-
ginação e engenho ? 

Depois de tal doutrina exposta 
com tanta autoridade, tanta cla-
resa e precisão, resta-nos con-
cluir que nem tudo se perdeu no 
nosso país. 

Ficou, pelo menos, aos go-
vernos a coragem para usarem 
de franqueza e marcarem atitu-
des, embora sido contra a lógica 
e contra a Razão . . . 

Nós ficamos a saber clara-
mente para onde marchamos e 
com o que podemos contar. 

J. c. 

OS C l 

SÉS SõSfO II ioio 
JÁ de ha muito se deveria 

fazer o que só agora lem-
brou fazer: incitar a publicação 
de livros sobre as colonias. A 
nossa bibliografia colonial tem-
se quasi que limitado á publica-
ção de relatorios oficiais, e es-
ses não muito abundantes. 

São de notar, como se sabe, 
os trabalhos de Mousinho de 
Albuquerque, Antonio Ennes, 
João de Almeida e Paiva Cou-
ceiro. 

Mas, é certo também, que 
muito mais se deveria ter escri-
to sobre as colonias portuguesas 
no sentido de as tornar conhci-
das . . . dos portugueses. 

Dois livros foram premiados 
agora no concurso aberto: o lí-

^ . , vro Africa Portentosa, do capi-Eternos de contentar-nos com { g o s r S o u s a D i a S j e P r e ( Q S £ 

brancos do sr. dr. Brito Ca-irsos elementares. 
Pode a inteligência inquieta 

e anciosa dos rapazes que aca-
bam um curso elementar, cubi-
çar explicações mais amplas pa-
ra os diversos fenomenos que 
vierem de assimilar como autó-
matos: podem os seus espíritos 
experimentar uma avidez de sê- c o m c u i c ] a d o bastante se 
de em presença do incomensu-
rável da sciencia ; podem dese-

macho. 
Já aqui falámos no segundo 

livro. O primeiro, que só poste-
riormente tivemos o grato prazer 
de ler, é merecer de atenta re-
flexão. E' uma leitura corrente, 
audavel, que faz bem seguir-se 

jar familiarisar-se com o estudo 
racional das coisas, porque, lá 
isso, não, um portão, misterioso 
como uma esfinge, sinistro como 
o de uma fortaleza, se cerra so-
bre eles, sobre a sua curiosida-
de, sobre a sua inteligência, so-
bre as suas aspirações! 

Pode o empregado do co-
mercio desejar aprender mais 
alguma coisa do que o Deve e 

aprende nas suas paginas. 
Oxalá que mais vezes pos-

samos dizer o que destes dois 
livros podemos dizer: gostámos 
e aproveitámos com a sua lei-
tura. 

POR mais brilhante que se-
ja o orador, por mais 

interessante que seja o assunto 
ventilado, a uma conferencia de 

O pessoal dos serviços pú-'Haver elementar; pode o artis-
blicos criou recentemente uma!ta feito pela Escola Industrial e 
organização especial que ingres^que sinta dentro de si borbulhar 
sará na Federação dos Em pre- a ambição de se tornar um tec-
gados Privados. 1 nico consciente, com conheci-

mais de urna hora não se resiste 
sem que os olhos se fechem uma 
ou outra vez. E' mesmo o que 
sucede em aulas de mais duma 
hora. Nem direi bem, que seja 
precisa uma hora de qualquer 
auUi para se cabacear fartamen-

te. Os olhos fecham-se, embora 
a vontade de os abrir seja muita. 

Não me venham insinuar, 
que estas palavras foram origi-
nadas pela conterencia do Dr. 
Dias Ferreira, Nada disso. Es-
tas linhas foram escritas sem me 
lembrar da conferencia do inte-
ligente professor que ainda é 
nesta terra de tantas cabeças 
ôcas, uma cabeca parece que 
bem organisada e com . . . re-
cheio. 

AQUI ha dias eu fazia 
esta pregunta aqui: 

porque se diz quando está calor, 
que ele aperta ? 

Pois houve quem me man-
dasse a resposta seguinte: 

«Quando se atúa, por meio 
de pressão sobre qualquer corpo 
que não seja completamente sê-
co, ele ej<suda os líquidos que 
contem; quando o calor actua 
por meio de pressão sobre o 
corpo humano, o homem sua; 

E como se diz que a actua-
ção por pressão, é apertar; 

Por uma imagem de recto-
rica se diz que quando a pressão 
do calor é grande, ele aperta »>. 

Fiquei sabendo e agradeço 
a informação ao meu voluntário 
correspondente. 

T A Rabióa é uma magni-
XV fica revista publicada 

em Huelva, na Espanha. Pugna 
da com o maior desvelo, e com 
o maior interesse, por uma pro 
ficua aproximação dos paises 
latinos, da America como da 
Europa. 

Hoje, em Portugal, temos com 
idênticas aspirações uma publi-
cação: Contemporânea. 

Não devem jámais os novos 
desquitar-se do pensamento pre-
nhe de beleza, que representa a 
aspiração de que se fizeram eco 
estas duas revistas. Os povos, 
hoje como nunca, não podem vi-
ver isolados antes devem comu-
nicar-se, estreitar as suas rela-
ções num largo pensamento de 
solidariedade humana. 

X 

UM A PEL O 
NÃO foi em vão que ape-

lámos para os nossos 
leitores, ítfhtt dê" serem socorri-
dos. os bombeiros voluntários 
vítimas do desastre da auto-
bomba, ha tempo ocorrido na 
Praça 8 de Maio, em consequên-
cia do qual estão ainda impos-
sibilitados de angariar os meios 
de subsistência para as suas 
familiss, pois á nossa redacção 
continuam a afluir donativos que 
àqueles lares levarão mais um 
pouco de conforto nesta conjec-
tura bem triste para eles. 

Transporte . . . 311 $75 
J. V 30$00 

D. Maria Amália de Brito Ara-
nha 10$00 

Francisco França 5$00 
Anonimo 20$00 

.A' 

Soma . 376$75 

C i d a d e : : 
Arrabaldes 
e : Região 

Em importancia e 
urgência, é a am-
pliação da rêde de| 
viação electrica,! 
óepois óa aquisi-
ção ôa energia 
hiôrica, o proble-
ma que, presente-

mente, mais preocupa a Comis-
são Administrativa dos serviços 
municipalisados, deparando a so-
ução de ambos estes problemas 

única e exclnsivamente do em-
préstimo de 10:000 contos a rea-
isar na Caixa Geral dos Depó-

sitos. 
Ha cerca de 16 anos que a 

nossa rêde de viação electrica, 
triste é confessa-lo, não passa 
de 7 quilometros de extensão e 
de 1 carros, apesar do seu sem-
pre crescente rendimento e do 
incessante e considerável pro-
gresso da cidade dentro desse 
período de tempo' 

A necessidade de se sair de 
tão prejudicial e vergonhosa es-
tagnação, é evidente. Reconhe-
ce-o a Camara, reconhece-o o 
publico, reconhece-o toda a gen-
te; porém, mais alto e claro do 
que as nossas palavras, falam 
as cifras 1 

E que nos dizem estas? 
Dizem-nos, por uma forma 

insofismável, que as receitas e 
as despesas de exploração na 
rede de traccão electrica, em 
Coimbra, de 1916 a 1926, foram 
as seguintes: 

No ano de 1916, receita, 
37.972$54, lucro de exploração, 
1.362S99; em 1917, 42.268$80, 
8.965$05; em 1918, 55.789$88, 
6.598$85; em 1919, 78.005$50, 
7.295$03; em 1920, 138.712$54. 
13.109$24; em 1921. 247.039$70, 
15.649075; em 1922, 381.756$45, 
96.305$74; em 1923, 651.323$25, 
120.650$rtl; 1924, 1.026.816S30, 
413.370S65; 1925, 1.249.557$10. 
586.201 $50. 

0 ultimo re-
latorlo. - A 
rede urbana. 

- O s "auto-
- o m n i D u s , , 
n o s suDur-

+ + 

No relatorio, em 
Maio, apresenta-
do pela Camara 
ao Conselho da 
Administração da 

RAPAZIADA da-semui-
-ttrem empregar o tem-

po a destruir, a danificar. E não 
só isto mas a arruinar-se tam-
bém a si com o excesso de usos 
e costumes, em que se fatigam 
e prejudicam o seu organismo, 
já fraco por nascimento. 

Teem os rapazes d agora uma 
acentuada tendencia para fazer 
mal. Estragam muros, arrancan-
do-lhes pedras, escrevem obsce-
nidades pelas paredes, tratam 
mal alguns velhos para os íazer 
óar a casca, etc. 

O jogo da bola é hoje o seu 
divertimento predilecto, sem res-
peito por aquelas pessoas que 
tantas vezes são vitimas dessa 
brincadeira, sendo atingidas por 
essas bolas. E tão invetrado 
teem o vicio desse jogo, que até 
de noite empregam o tempo em 
atirar a bola uns aos outros. 

O jogo de foot-ball, modeia-
do, pode ser um bom elemento 
para o desenvolvimento do esta-
do fisico, mas com excessos 
pode ter e tem efeitos con-
trários. 

Tudo se quer dentro da or-
dem. 

À' Camara 
EM varias ruas da cidade 

baixa, ainda não foram 
reparadas as calcadgs e os pas-
seios, nos sitios aonde se abri-
ram os buracos para os postes 
das ornamentações das Festas 
da Rainha Santa, o que é dum 
péssimo efeito. 

Também os bancos da Praça 
do Comercio se encontram num 
vergonhoso estado de conserva-
ção, uns sem assento, outros sem 
eacostos, e alguns partidos. 

Pedimos á Camara provi-
dencias. 

I M P O tapei» 
Os alunos da Escola Pratica 

de Comércio, da rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, de Coimbra, 
habilitam-se simultaneamente pa-
ra o Curso Comercial e Curso 
dos liceus sem mais dispêndio 
de tempo nem de dinheiro. 2 

de da importancia de Coimbra 
e dum serviço tão provadamente 
rendoso, para que em vez de 10 
hilometros, se não faça uma ex-
ploração de linhas de 20 hilome-
tros, pelo menos. 

Mas . .. alegar-se-ha, talvez, 
que a Camara, do emprestimo 
de 10.000 contos não poderá 
desviar para a viação mais de 
3.500, por ter absoluta necessi-
dade de dar aplicação á parle 
restante. 

Nesta hipótese, porem, enten-
demos que a Camara, depois de 
completar a chamada rêde urba-
na, deverá adotar para os subur-
bios da cidade, não as linhas 
electricas, mas sim os aulo-omni-
bus, como parece que aconse-
lham os engenheiros técnicos 
dos Serviços Municipalisados, e 
assim, resolveria mais economi-

Caixa Geral dos jca e rapidamente o problema da 
Depositos, justifi 
cando e funda-
mentando o pedi-

do do emprestimo de 10.000 
contos, vemos que está no pla-
no dos projectados melhora-
mentos, a ampliação das linhas 
de tracção electrica em 8 a 10 
quilometros, e a aquisição do 
correspondente material circu-
lante. tendo-se calculado o custo 
daquela e desta em 5.500 contos. 

Não queremos desdenhar nem 
apoucar a boa vontade que ani-
ma os homens que, presentemen-
te, se encontram á frente da ad-
ministração municipal; porém, 
devemos confessar que só com 
mais 8 a 10 quilometros de li-
nhas electricas, o problema da 
viação em Coimbra, por meio de 
tramways electricos, ficará ainda 
muito longe de ter a solução de 
que tanto carecem os interes-
ses do município e os rápidos 
progressos da cidade. Bem sa-
bemos que cada hilometro de 
linhas custa 400 contos, e que 
cada carro custa igual importan-
cia, mas isto não deve ser impe-
dimento, tratando-se duma cida-

viaçao em comum, sem necessi-
dade, talvez, de dispender mais 
do que os ja referidos 3.500 
contos. 

E' o que se está fazendo no 
estrangeiro, nas grandes cidades, 
e o que se pode fazer em Coim-
bra com grande economia para 
o município e com não menores 
vantagens de comodidade con-
forto e segurança para o pu-
blico. 

Quanto podem custar quatro 
auto-omnibus do modelo mais 
usado, por exemplo, nos subur-
bios das grandes cidades fran-
cezas? 

Segundo as nossas informa-
ções, não custarão mais de 300 
contos, os quatro, e, sendo as-
sim, não vemos que a Camara 
tenha dificuldades de maior pa-
ra completar a rêde electrica 
urbana e estabelecer nos subúr-
bios dois ou trez serviços com-
binados de «auto-omnibus»; 

Encha-se a Camara de cora-
gem e vá para a frente. Com 
hesitações nunca se fará nada 
de geito. 

M. 
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cionais 

Em Barricas de 110 e 140 bilos. Exceleste produto Hidráulico para obras 
de responsabilidade. A junta Auioaoma dos Instalações Maritiias du Porto 
de Leixões, deo-iHe preferencia sobre t e ias as outras marcas, tanta na-

como estranieiros. Temos em deposito para entrega imediata. Também vendemos em pequenas 
quantidades. Outros materiais de construção. Sempre ao melhor preço do mercado. 

CONSULTE OS NOSSOS P R E Ç O S . — 

PLÁCIDO VIGE 
T e l e f o n e 4 5 3 

E & C.a, 
e o i M B R ^ 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
O menino Carlos Ribeiro da Silva, 

filho do sr. Antonio Lourenço da Silva. 
D. Maria Tavares Osorio Pignateli 

dc Melo Maris. 
A jncnina Alice Carreira Alejandre. 

A 'manhã: 
D. Gracinda Amélia Pereira. 
!)r. Antonio Abranches Ferrão, 
Adelino Vicente Carvalho Encarna-

ção. 

Par t idas c chegadas 
Partirem, para o Alemtejo. o sr. Ave-

lino Paredes. 
— Para a Figneira da Foz, a sr.a D 

Aurora Coelho. 
— Para a Beira Alta, a sr.a D. Maria 

da Costa Sousa. 
- -Pa ra Paris, onde vai tomar parte 

numa melindrosíssima operação, o dis 
tinto operador cirúrgico, sr. Dr. Angelo 
da Fonseca. 

Regressaram, da Curia, o sr. João 
Ventura Júnior. 

De Gouveia, o sr. Alberto dc Mo-
rais. 

— De S. Pedro do Sul, o sr. Manuel 
Golegã de Sousa Júnior. 

Eslá em Coimbra, o sr. dr. João 
Ameal. 

+ 4* + 
PERFUMES 

A Havaneza Central, óa Rua Vis 
conde òa Luz, 2 a 6, tem a honra óe 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
granóe varieóaóe óos afamaóos Per 
tumes Coty, e cm breve recerá nova 
remessa òe Houbigant. 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
p E CRISTAIS ^ 

Martins Ribeiro, Scrs . 
R. Viscoude da Luz, 71-1.1 

f t 

1 

Co pleto sortiôo óe ob-
jectos óe prata e va-

rias estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

MAU ANO . 
O ANO de 1926, que vai 

demorando, não deixa 
rá saudades quando tiver de dar 
contas de si. 

Pelo que diz respeito á agri 
cultura, é um ano mau, pois 

CONTA uma larga existen-
cia a feira de S. Barto-

omeu, em Coimbra. 
E' do nosso tempo a época 

do seu maior auge, pois a conhe-
cemos ainda contando grande 
numero de barracas de variadís-
simos artigos. 

Vinham a Coimbra muitos 
eirantes do Porto, Braga, Gui 
marães e de outras terras, que 
aqui faziam bom negocio. 

O abarracamento estendia-se 
ao longo do cais, onde se acha 
a parte ajardinada da Avenida 
Navarro; pelo largo da Porta 
gem, hoje de Miguel Bomborda; 
argo das Ameias, largo da Sota 

ainda pela margem do rio 
desde as Ameias até quasi aos 
Oleiros, onde se fazia a venda 
de cebolas. 

A feira constava então do 
12 a 15 ourives, grande numere 
de barracas de calçado, algibe 
:>es, toalhado de Guimarães, chi-
tas, riscados, cutelaria, latoaria, 
ferragens, caldeireiros, bijoute-
rias, etc., etc. 

Tudo ali se vendia em mais 
de 100 barracas, vindo muita 
gente de tóra de proposito a 
Coimbra para se fornecer na 
feira, ponto de reunião, todos 
os dias, das familias da cidade. 

Como o tempo tudo acaba e 
transforma, encarregou-se tam-
bém de reduzir á sua expressão 
mais simples isso que para te-
mos no Rocio de Santa Clara 
com o nome de Feira de S 
Bartolomeu. 

E' fóra de duvida que as 
razões que existem para a deca-
dência desta feira dão-se tam-
bém com relação ás outras que 
ha pelo país, principalmente nas 
terras servidas por linhas fér 
réas. 

A «feira franca» de Vizeu 
que foi das mais importantes 
que se faziam em Portugal, é 
hoje um pálido reflexo do que 
foi. 

Para ser-mos justos, é preci 
so dizer que as Camaras de 
Coimbra deram também o seu 
contingente para apressar o do 
finhamento, quase a morte, da 
feira de S. Bartolomeu. 

Em Viseu, Aveiro, Santarém, 
etc., realisam-se ainda as fei-
ras, sem aquela concorrência 
doutros tempos, é certo, mas 
também sem que as deitassem 
chegar ao estado de inaniçãò a 
que foi levada a feira de S. Bar-
tolomeu, e a razão e porque as 
Camaras daquelas cidades pro-
moveram sempre a sua realisa-
ção por forma a dar-lhes elemen-
tos de vida e não dê  morte, quer 
na escolha do local, quer na 
propaganda, etc. 

O que convirá fazer perante 

Ciclismo 
Carreio, o magnifico corredor do 

spori CIUD conimbricense, 
sanita a Taça Curia 

R1 EALISOU-SE ante-ontem, 
como noticiámos, a gran-

de jprova ciclista — Circuito do 
Vouga — a que concorreram al-
guns dos azes do pedal nacio-
nal. 

O energico corredor Anibal 
Carreto, classificando-se em pri-
meiro logar, trouxe para o seu 
club e para Coimbra o valioso 
trofeu Taça da Curia, 

O joven ciclista A. Celestino, 
também daquele club, conseguiu 
a quarta classificação, bastante 
honrosa, pois foi a primeira pro-
va em que tomou parte. 

Pires e Augusto Pereira, que 
representavam o União, desisti-
ram, o primeiro em S. Pedro do 
Sul, por inchação num joelho, e 
o segundo por desarranjos na 
maquina. 

liantes penetraram no jardim do 
palacete do sr. Fernando Men-
des, gerente da Filial do Banco 
Nacional Ultramarino, que se 
encontra em Paris com sua es-
posa, e tentaram arrombar as 
portas depois de terern amorda-
çado urna rapariga que ali tinha 
ido fazer a limpeza. 

Os gatunos, que iam com o 
rosto coberto com mascarilhas 
pretas, lugiam pouco depois, sem 
que a policia conseguisse dei-
tar-lhes a mão. 

— No dia 5 de Setembro, 
realisa-se a regata anual do Gi-
násio Club Figueirense, dispu-
tando-se importantes provas de 
natação e remo. 

— As provas de natação con-
correm os nossos melhores na 
dadores de Lisboa, Porto, Avei 
ro e Setúbal. 

— No domingo projdmo rea-
liza-se a 2.* corrida de touros 
da época. — C. 

Hipismo 

estamos com falta de azeite, vi-j0 estado a que chegou essa fei-
nho, milho, batata etc. Tudo | r a ? Acabar com ela ? 
sobe de preços, lutando todos 
com grande sacrificio pela vida. 

Tem sido um ano farto dc 
desastres, incêndios, crimes de 
assassinato, etc. 

Os automoveis este ano no 
nosso país tem sido o origem 
de grandes i.alainidadas. Tem 
havido mortos e feridos em abun-
dancia. E não acabará esta se-
rie de fatalidades enquanto se 
não resolverem a andar sem 
grandes velocidades dentro das 
localidades e nas estradas, que 
estão péssimas. 

O movimento de automoveis 
em Coimbra é demasiado e pe-
rigoso nas ruas principais. 

E' uma obra de urgente ne-
i essidade prolongar a Avenida 
da Madalena e dar-lhe saída fá-
cil, para a rua da Sofia, para 
descongestionar ornovimento das 
roas do Visconde da Luz e de 
Ferreira Borges. 

A O U A 

( V I D A G O ) 
S I V A X i V I O T O R I O S â 

D S V I C H Y 
i? n?aís radioactiva até ho je 

eoaheeida 

Promover o seu desenvolvi-
mento ? 

Deixar que ela acabe por 
si? Eis um assunto que deverá 
ser resolvido como melhor con-
vier aos interesses da cidade. 

Nós entendemos que a feira 
se deve manter, dando lhe os 
possiveis elementos de vida. 

O comercio local que possa 
supôr que a feira o prejudica, 
tem o recurso de poder ali es-
tabelecer-se, e assim entra era 
concorrência com os leirantes de 
fóra. 

flpglo a tavor da viuva e fitlia de 
w professor 

APESAR dc termos encer-
rado a subscrição abes-

ta nas colunas da Gazeta óe 
Coimbra a favor da -viuva e da 
tdhfi de um professor de e.nsirto 
superior, subscrição que obteve 
o melhor acolhimento dos nosso 
leitores, recebemos inais os se 
guinte-» donativos, que agrade 
cemos: 

Transporte. . . . G'l2$00 
Um anonimo 10$W) 
D. L. M lOÍOO 
D . M . J . . . . . . . . . 10S00 

fcY2$00 

Concurso hípico na Figueira 

EM 6, 8, 10 e 12 de Setem-
bro realisa-se no magni-

fico hipodromo da Figueira da 
Foz o X concurso hipico oficial, 
que este ano promete ser bastan-
te animado, dados os elementos 
que a ele concorrem. 

Inscrevem-se no concurso os 
cavaleiros da brilhante équique 
portuguesa que tão galharda 
mente representou Portugal nos 
últimos concursos de Nice, Ro 
ma, Nápoles, Milão e Madrid e 
que era constituída pelos srs. 
capitão José Mousinho, tenentes 
Ivens Ferraz, Helder Martins, 
Morais Sarmento, Mena e Sil-
va, Buceta Martins e Sousa 
Rosa. 

Além destes cavaleiros, é 
certa a inscrição dos cavaleiros 
civis srs. Luís, Hermano e Hen-
rique Margaride, Manuel Gomes, 
Eça de Queiroz, J. Julio de Mo-
rais e Nunes de Carvalho e dos 
ofici/iis srs. J. Beltrão, Brandão 
de Brito, Mário Cunha, Leote, 
Luís Figueiredo e outros. 

Entre os cavalos que concor-
rem ha os já celebres Hebraico, 
Roussi e Avro, que alcançaram 
ao estranjeiro um justo renome 
e ainda o debute em Portugal 
de alguns novos cavalos adqui-
ridos ultimamente no estrangei-
ro, como: o Wisky, meio sangue 
inglês, nascido em França, cava-
lo que em Nápoles e montado 
por Morais Sarmento, que tam-
bém na Figueira, saltou sem es-
forço, 2 metros em altura; o R o ó 
Dragou, puro sangue alemão, 
comprado ao conde Antineiii, 
oficial italiano, cavalo que no 
concurso de Madrid, já montado 
por Mena e Silva, alcançou o 
2.° logar na prova Potenza; e 
ainda os cavalos Bonnet, puro 
sangue húngaro, Visconti e 
Scampolo, puro sangue inglês, 
nascidos em Italia. 

Com tais elementos é justo 
dizei-se que o Concurso da Fi-
gueira será este ano notável e 
um dos melhores que se tem 
organizado no país. 

O ultimo dia do Concurso, 
em que se disputam as provas 
de «C;u.ri» c «Taça Xavier d Al-
meida (Taça de Honra), cai a 
um domingo. 

LEMOS no importante jor-
nal de Santarém Cor-

reio òa Eptremaóura, de sabado 
ultimo, a noticia de,que ha riba-
tejanos residentes em Lisboa que 
pensam em fundar na capital 
um grémio no intuito óe con-
gregar toóos os esforços para 
realização óe melhoramentos 
regionais. 

A ideia não pode deitar de 
considerar-se extremamente feliz 
e extremamente patriótica. 

Já ha anos, no sentido de 
conseguir erguer aquela cidade 
e aquela região um grupo de 
devotados amigos do Ribatejo 
trabalhou entusiasticamente para 
levar a efeito uma parada de for-
ças regionais, que surtiu um es-
plendido resultado fazendo que 
o país olhasse com admiração 
para ela. 

Nessa parada de forças re-
gionais se inspiraram as suas 
adiniraveis Feira Franca levada 
a efeito em 1925 e 1926, na 
capital do Ribatejo. 

Para o bom êxito dessa pri-
meira e admiravel expansão re-
gionalista concorreu enorme-
mente a propaganda da região 
feita pela imprensa e por meio 
de conferencias realizadas no 
salão da Associação Comercial 
da mesma cidade a que se asso-
ciou entusiasticamente o nosso 
colaborador Nuno Beja, que é 
um fervoroso entusiasta pelo 
progresso da linda região riba-
tejana. 

Falando nesta admiravel ini-
ciativa dos bons amigos do Ri-
batejo, lembramo-nos com des-
gosto de quanto cm idêntico 
sentido poderiam os amigos da 
no sa terra também fazer. Coim-
bra tem filhos seus na capital. 
Coimbra Icm amigos seus, que 
aqui educaram o seu espirito e 
aqui passaram as horas mais 
despreocupadas da sua vida. 

Porque se não organisa em 
Lisboa, á semelhança do que 
ientam agora fazer os ribateja-
nos, tim Grémio Coimbrão, que 
seja uma guarda vigilante1 dos 
nossos interesses, das nossas 

Da Figueira 
uísiie msnístersol 

FIGUEIRA, 23. — No domin-
go estiveram nesta cidade os 
srs. Ministro do Comercio, coro-
nel sr. Passos e Sousa, e Minis-
tro da Justiça, sr, Dr. Manuel 
Rodrigues. 

Foram recebidos na estação, 
no comboio rápido das 12-45, 
pelo elemento oficial, entre o 
qual se notava quasi toda a ofi-
cialidade c sargentos dos dois 

De Aveiro 
Associação Bramaiica de aueiro 

AVEIRO, 22.— Esta nova 
colectividade dos amadores do 
teatro dirigida inteligentemente 
pela conhecida e apreciada com-
petência do nosso amigo sr. Au-
relio Costa, acaba de enviar 
para a imprensa e algumas as 
sociações recreativas umas pe-
quenas circulares anunciando 
lhes a existencia desta muito 
prestimosa associacão. 

Em Aveiro, onde existem 
amadores de valor e verdadei-

so amigo João de Almeida. Sen 
tidos pezames. 

-—Tem sido ultimarnento mui-
to frequentada a nossa carreira 
de tiro, tendo havido muitas ma-
triculas de rapazes novos. Oxa-
"á ela volte a ter o desenvolvi-
mento de outros tempos. 

Pena e que, em todos os 
concelhos não hajam estabeleci-
mentos semelhantes, e, que todos 
os cidadãos fossem obrigados a 
reqúenta-los. Era uma medida 

dc grande alcance para a defesa 
do País, podendo aos oficiais 
encarregados da direcção dessas, 
carreiras, ser confiado tudo quan-
to dissesse respeito a assuntos 
militares da area Ho concelho,, 
o que traria vantagens, tais como 
descongestionamento das admi-
nistrações por onde hoje corre 
esses serviços, e, possivelmente 
uma melhor regularidade. 

— Encontram-se entre nós, 
veraneando, os srs. dr. Lopes de 
Oliveira e familia, Tomaz da 
Fonseca e familia, dr. Alexan-
dre Cancela de" Abreu e familia, 
e, no goso de ferias os estudan-
tes José Ferreira Goncalves, La-
faiete Nunes dos Santcs, Mário 
Santos, D. Cristina Gonçalves e 
Alberto Gonçalves. 

— Fez exame de passagem 
da 5.a classe dos liceus, tendo 
ficado aprovado o estudante José 
F. Gonçalves. Parabéns. 

Nó numero 1929 saiu, por 
lapso, que a bomba de ferro 
fora oferecida á Camara desta 
vila quando o certo é que, ela 
foi oferecida á carreira dc tiro e 
não á Camara. — C. 

regimentos da guarnição, muito ros apaixonados pela arte dc 
povo e pela banda Figueirense,jTalma e onde os grupos drama 
que executou o hino nacional á t i cos veem de ha muito reali-
chegada do comboio, enquanto sando espectáculos de forma a 
cá fora subia ao ar uma enorme imporem-se á opinião publica 
girandola de foguetes. não só entre nós como também 

Os ilustres visitantes, dirigi- em diversas cidades do país, tais 

P É S Emile li»! 
jH-íiEGOU a Parir-, depois 
vJ de ter passado um ano 

em trabalhos missionários na 
nossa Província d'Angola, o 
grande amigo dc Portugal, Re-
verendo Padre Emile Riedlcn-
ger, da Congregação do Espirito 
Santo. 

rarn-se depois ó Camara que se 
achava vistosamente engalanada 
dando-lhe as boas vindas, o ca-
pitão sr. Arêda Santos, vereador 
servindo de Presidente, depois 
do que falou o sr. Dr. Manuel 
Rodrigues, que fez notáveis aíir-
mações. 

Cá fora a guarda de honra 
era constituída por urna força 
de infanteria 28, com a respec-
tiva banda, á qnal passou revis-
ta o coronel sr. Passos e Sousa 
acompanhado pelo general co-
mandante da Região Militar, 
coronéis Almeida Lopes e Vare-
la, comandantes dos regimentos 
da Figueira e oficiais ás ordens. 

O grande cortejo de automo-
veis seguiu depois para o Gran-
de Casino Peninsular, onde se 
realisou um banquete. Ao toast 
voltou a falar o sr. ministro da 
Justiça, o sr. Governador Civil e 
Luís de Meireles e Vasconcelos 
em nome da Empresa Proprie-
tária do Casino. 

Em seguida ao almoço os 
ministros e de mais comitiva 
seguiram para a Serra da Boa 
Viagem, licando encantados com 
os deslumbrantes panoramas que 
dali se disirulam, tendo reieren-

De Eiras 

como: Coimbra, Porto. Vizeu 
Braga, por eles visitadas, fazia-
se sentir a falta de uma colecti-
vidade que se destinasse espe 
cialmente a aproveitar e selecio 
nar as vocações dispersas e se 
ocupasse de um mais conscien--
cioso estudo da arte. A Associa 
ção Dramatica ó'Aveiro não só lhe tabuas no pavimento e as 

A ponte uo Escrabote 
EIRAS, 22.—Toca as culmi-

nancias do desleixo o estado a 
que deixaram chegar a ponte do 
Escrabote! . . . 

Como aqui dissemos já, ha 
anos que não tem guardas, mo-
tivo porque o sr. Anibal Lopes, 
de Lordemão, numa escura noite 
do inverno passado, dela caiu 
fracturando uma perna; faltam-

aspirações, dos nossos d e s e j o s ? j d a s c l o g i o s a s a o s Serviços 
Se assim losse, se os amigos F l o r c s t a i S f q u c t e i n f d t o daquele 

de Coimbra se congregassem 
— e Coimbra tem muitos ami-
gos na capital, que organisados 
seriam um importante valor -
não estaríamos tão facilmente 
sujeitos a enxovalhos, a desres-

dantes árido logar, uma já so-
berba mata, otule abundam os 
mais pitorescos logares, como 
as fontes e as matas de cedros 
e eucaliptos. 

O sr. Ministro do Comercio, peitos e a vinganças mesqui-j Hu L i s b o a nQ r á p l c ] 0 j 
n h a s e . . menospattiot,cameníe ;,clQS 7 5 5 ( ,a t a f d e £ ( ) s r M i n i s . 
conduzidas. , t r o jn J u s t j ç a , para essa cidade, 

—««. ti r o tmr-,- Ino comboio das 10 da noite. 
O general sr. Carmona, que 

tencionava também visitar a Fi-
gueira, ficou relido, por doença, 
uu Entroncamento. 

+ -i- + 

convidados os socios 
desta Socii-dade, em (..oimbra e 
n,i região, ii comparecer no pro-
Ximo dia 27, pelas 20 horas, na 
séde da Sociedade de Defesa e-
Propaganda de Coimbra, no Pa-
teo do Castilho, a fim de se tra-
tar da eleição da btta Delegação 
nesta < idade. 

Coimbra, 2 j de Agosto. 
O Delegado, João òe Brito 

P. ó'Almeióa. 2 

O 

se propõe desempenhar os tins 
determinados pela sua própria 
designação, promovendo ao mes-
mo tempo lestas destinadas aos 
seus associados e suas familias, 
como também realisar um pro-
grama moderno e com intuitos 
de altruísmo, prestando auxilio 
e contribuindo na esfera da sua 
acção para o bem do publico. A 
comissão fundadora desta im-
portante associação é composta 
pelos srs.: 

Aurelio Cosia, Pompeu Alva-
renga, Abel Costa, Antonio Cam-
pos, Valentim d'01iveira Marti-
nho e o maestro Antonio dos 
Santos Lé. 

A peça O Rei óos Gatunos, 
de Croisset-Leblamc que a As-
sociação Dramatica ha bem pou-
co tempo levou á scena no lea-
tro Aveirense, e que tantos elo-
gios recebeu por parte da im-
prensa, vai ser ensaiada nova-
mente para ser levada ao Tea-
tro Avenida da cidade de Coim-
bra no mez de Outubro. Aurelio 
Costa, consegue reunir no seu 
grupo scénico a elite da nossa 
terra, e assim conta com as sr.as 
Maria C. Ferreira, Rosa Rocha 
Maria Taborda, Noémia Rocha 
Maria Sousa e Maria Emilia e 
os srs. Antonio Campos, João 
Costa, Abel Costa, Adolfo Ge-
raldes, Carlos Aleluia, Joaquim 
Pereira, Mário Icles, Antonio 
Rocha, Mário Silva e Ulisses 
Pereira. 

Vamos tentai entrevi.-tar o sr 
IIIDRO-AVIAO Fokker Aurelio Costa e assim para o 
28 que, como disse na proximo numero, daremos mais 

minha ultima carta, passou s<>-• importantes esclarecimentos so-
be a Figueira na passada se- bre a Asiociaçao Dramatica 
mana, dt:spedaçou-se em Viana à Aveiro. ( 
do Castelo, tendo apenas saído 
ferido do desastre o 1.° tenente 
maquinista, sr. Ernesto Costa. 

O ilustre capitão do nosso 
porto e distinto tonente-aviador,' 
: r. Oriins de Betencourt, tele- de ioot ball que foi jogar a Man-
qrafou para Viana a pedir in- gualde disputar a meia final, com 
formes. Vizeu, ioi derrotado por 1 a 3. 

Beira-
MORTÁGUA, 18.—O grupo 

O n t e m de tarde dois me- F.deceu o filhinho do mos-

que tem estão soltas de tal 
maneira que, francamente, usa-
mos da maxima cautela sempre 
que por ela temos dc passar. 

Dizem-nos que a Junta de 
Freguesia com ela nada fem, 
que tal reparação é das atribui-
ções da Camara Municipal . . . 

Mas, não representa a Junta, 
hoje Comissão Administrativa, 
o povo da freguesia? Não tem 
ela, que por acaso é constituída 
dos mesmos cidadãos que este 
povo elegeu, obrigação de por 
ele solicitar, reclamar, de quem 
de direito, os benefícios de que 
se julga credor? 

Pois se não pedem, se não 
querem pedir, fazemo-lo nós. E 
hoje, amanhã e sempro, até que 
alguma coisa se consiga. 

Senhores da Comissão Ad-
ministrativa Municipal: 

A ponte do Escrabote. de 
Eiras, tal como se encontrei, sem 
guardas, com falta de tabuas no 
pavimento e com as que tem 
soltas, constitui um perigo emi-
nentíssimo para as inúmeras 
pessoas que por ela teem de se 
servir e até para crianças que, 
pela curta distancia que a sepa-
ra desta povoação, com freqúen-
cia a atravessam. 

Por tão pouco, não deixarão 
V. hx-as de satisfazer a preten-
ção justíssima de Eiras—o con-
certo da ponte do Escrabote, 
seguido do da estrada que dela 
conduz a Lordemão, pela qual 
já não transitam cerros e dificil-
mente se passa a pé. 

A Capela do cemitério 
T I V E M O S conhecimento, 
" ultimamente, de que a 

Capela do Cemitério ameaça 
ruína, a tal ponto a deixaram 
chegar que talvez não tenha já 
concerto! 

Indo se perde! E' revoltante. 
L não havemos de protestar, 

barafustar, contra este estado de 
róis as! ? 

Porque não utiliza a Corrtis-
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^ Efectua seguros de fogo, gréves-tumultos e automoveis contra incêndio, choque, roubo e risco de terceirosà 

são Administrativa Paroquial o| 
dinheiro do subsidio que o nosso» 
amigo sr. dr. Dias Pereira, con-
seguiu, já vai tanto tempo? 

Das obras urgentes que ha a 
fazer na freguesia, porque o não 
emprega numa? 

Que inércia! . . . 
Bastante nos penaliaa termos 

de verberar assim ao "tratar es-
tes assuntos. Preieri.amos fazer 
rasgados elogios, proclamar aos 
quatro ventos a acção benéfica 
e empreendida da nossa Comis-
são Administrativa, mas, infeliz-
mente, tem de ser assim. 

Que nos desculpem os seus 
membros, contra os quais nos 
não move nenhuma adversão, 
forçoso é declara-lo, estas pala-
vras que o nosso ejetremo bair • 
rismc> ditou. 

Festividade 
>EALISA-SE no próximo 

domingo, na visinha po-
voação de S. Paulo de Frades a 
maior festa daquela freguesia. 

A ela continuam acorrer-mui-
tas familias das povoações limí-
trofes e natural é que, como dc 
costume, a rapaziada daqui lá se 
vá encontrar com os seus adver-
sos de Lordemão. 

Gostoso nos seria poder re-
gistar nestas col inas, na próxi-
ma semana, que a mocidade d 
Eiras hav;.a abraçado fraternal-
mente a de Lordemão, e vice-
versa. 

Para quê, tais inimizades" 
Porque não há-de. haver harmo-
nia entre os dois povos ? Ele., 
estão ligados por laços bem uni 
dos e fácil se torna descortinar 
a simpatia que —- apesar de tu-
do — no fundo os aproxima. 

Não teem aqui os rapazes, 
de Lordemão as suas namora 
radas? Não tec.m os de Eiras 
de naquele luqar passar par-
irem vêr as suas mais que tu-
óo? 

Dc mais, ti desordem ultima-
mente aqui havida não foi com 
Lordemão, mas sim com uma 
pequena fracção, e se, homens 
dignos, dela sairam molestados 
foi por terem todo o partido da 
única pessoa alvejada, o que os 
rapazes de Eiras lastimam. 

Recomendamos, pois, calm; 
e prudência, — C. 

Todas as questões são traradas pelo tribunal de Lisboa 

w t â à . W 

í í i í^fSÇ? dão-se a quem en-
"Í!yfíÍU.Í$ tregar em casa do 

coronel Bandeira, na Praça da 
Republico, uma pulseira de re-
lógio, de ouro, que se perdeu no 
dia 18 do corrente, no Jardim 
Botânico ou no Liceu de José 

Vâr'os sintonias mm 
mesma doença, m so remediu 
A anemia c a mais perlida das doen-

ças, Manifesta-se de modos mui diver-
sos, para se instalar no nosso organismo 
c iludir assim o diagnostico. Sc não 
fòra a pslidês da cútis, frequentes seriam 
os erros. Palpitações, opressão, verti-
gens, digestões dolorosas, prisão de ven-
tre teimosa, tais são os sinais cjue cer 
tos indivíduos apresentam. Noutros cn 
tão,, são frequentes as insomnias, l:a ba-
foradas de calor que ruborisam de súbito 
as faces, dôres de cabeça, etc.. ctc. 

Todos esses sintomas teem uma e 
mesma origem : — o empobrecimento do 
sangue, provocado por diferentes caii 
sas ; mas todos cies teem, em suma, o 
seu antídoto cerlo c seguro nas Pilula 
PinU, ás quais não resiste a anemia a 
mais pronunciada. As curas numerosas, 
diariamente obtidas nos casos, ainda os 
mais graves, de anemia, chlorose, neu-
rastenia, fraquesa geral, provam as vir-
tudos eminentemente recooslituintes c 
tónicas destas pilulas, que teem a in-
fluencia mais eficaz, máis activa e mais 
duradoura, sobre o sangue e sobre os 
nervos. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to 

das as farrnacias pelo preço de Escudos 
6$50 a caijia, e 36$00 as 6 caibas. De-
posito Geral, Bastes Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

C O N D I Ç Õ E S 

DE FARMACIA 
JU8IU1Í34É precisa-se, informa 

a Farmacia figueiredo, Coirn-
1 

amp'o, no centro 
íMli i iyi i&M da baijía, com mo-

Vende-se na Adega na Rua bilia de escritorio. pronto a íun-
Direita n.o 2 a 8, Praça 3 dejeiortar^ Arrenda David Leandro, 
Maio. j Coimbra. X 

Vinho tinto ao litro i | 5 0 C0m quintal na rua de 
ii! nros Por 

Vinho branco ao litro 1 .:?60 

A 28 de <Si 
Agosto 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto <$> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

í$40 Í?|Ís|£Í Tomei, G, arrenda-se. 
Esclarecimentos na rua í cr 

reira Borges, 96, 2.°, dá-os Ro-
cha Ferreira. 

l.o — As obrigações serão amortisaveis eni 10 anos por 
sorteio anual que terá lugar em 31 de Dezembro. Começará o 
sorteio no ano seguinte ao da emissão e serão amoríisadas 700 
obrigações por cada sorteio. 

2.R — As obrigações vencerão o juro anual dc 12 OjQ pago 
semestralmente de 10 a 15 de Julho e de 10 a 15 de Janeiro de 
cada ano. 

3.a — A Companhia terá a faculdade, caso o julgue con-
veniente de ampliar os Sorteios anuais. 

4.a — Aos obrigacionistas será descontado nas épocas do 
pagamento de juros os impostos que incidirem sobre a aplicação 
de capitais. 

5.a —- A subscrição está aberta nos escritorios da Compa-
nhia de 26 a 31 do corrente mez, das 10 ás 16 horas. 

6.a — Os srs. acionistas terão preferencia nesta emissão 
na proporção de sete obrigações por cada grupo de 16 acçõcs, 
com o aport de 20$00 por obrigação. 

7.o — As acções serão depositadas na sede da Companhia 
de 26 a 31 do corrente. 

8.a — No caso da subscrição ser superior á emissão anun 
ciada, far-se-ha rateio entre os srs. acionistas, sem prejuiío do 
beneficio supra mencionado. 

9.a — A importancia relativa ás obrigações, subscritas te-
rá que dar entrada na Companhia desde 1 a 7 de Setembro do 
corrente ano. 

Coimbra, 23 de Agosto de 1926. 
3 A Direcção 

jĵ p rte* Aluga-se nos Olivais, a 
lí^HVí 10 minutos do electrico, 
4 divisões, cosinhd, quintal e 
agua, renda 150 escudos men-
sais. 

Diz-se nesta redacção. X 
Aluga-se um andar na 

8!3ÍÍ COS e i i i a e s , - IBISI. SSI, SÍPUG A MZ 

g «ft^T 
i ^ ' i p n f i & ?i 1 1 

IfíJíiííl ni 

Vende-se um em bom nso da'ro, 76-A. 

ta do GuedeF, n.° 19, 
icom 5 divisões» perto da Uníver-
|sidade trata-se, Avenida Navar-

A 
marca A. BQRD. ,, . , 

Para tratar, Largo da F o r n a - i ^ M S V^de-se num dos m e - Í C I U O M II* patina, en. »«.- dos «eus propnetanos, 
lhinhc» 19 IWU9U lhores locais da cidade, ma de laço, com diamante?, «es- tamiliar, no Largo Mjg 

r o ç n p ç ç s - ç p r £ M C H A " 1 tísjMfcisSilÈS úG \ E com 
das cruzadas, por motivo dc rc-i mação e uter ) armazém 
tirada. 

Para ver aic sexta-feira, na 
rua n.° 6 ao Penedo da Sauda-
do, (Celsa do sr. Mário Pedro). 

Um broche de 

los OLEOS e CORREIAS a 
Casa òo Sai 

i rata-se no mesmo. 3 

f tIfed([jÍ! lBl3U i l t de retirada 
dos se us proprietários, a Pensão 

Senhoril habilitada, leciona 
rudimentos de musica e piano. 

Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

;de óptima construção c terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu* 
nes Correia, Praça 8 de Maio, 
com José Alves Valente. 9 

Vende um Fiat, em estado no-
vo, o advogado Pereira Neto. 
rua Visconde da Luz, 14-1.°. X 

A Comissão Administrativa 
do Concelho da Louzan faz 
publico que estão em arrema-
tação pelo prazo de 20 dias 
duas empreitadas de obras de 
carpinteiro e pedreiro, com-
preendendo vigamentos, soalhos 
esquadrias, estuques, divisões 
em tijolo, na Escola Centra] 
desta vila, aceifando-se propos-
tas em carta fechada no dia 4 
de Setembro, das 14 ás 15 ho-
ras, mi sala das sessões. 

As condições estão patentes 
na Secretaria da Camara. 

Louzan, 14 de Agosto de 1926. 
O Presidente, /. Caróoso. 2-a 

AGUA 

* 

( VIDAGO } 
— E' d s s aguas mais radia-

d ivas . 
— E' muito diurética. 

Vende aos melhores preços do — TeUl O pndeí de dcsi'1 
rnercado ifectantc intestinal. 

Chumbo, desde o n.o 1 a 12. ! — E' SCdufíva, devido Ú 
Diamantina n , l o 2 . P " d e ^ « ^ d e d e gaz car 

Polvoras \ P. G„ P. T., P. S. F„ n o n i c o 

Arrendam-se, juntos ou se-
parados, 2 andares com 9 e 10 
espaçosas divisões. Esplendida 
situação higiénica e paiiorarr.ica 

I r a t a r . Rua Tenente Vala-
dirn, 17. X 

N C ^ U I A D L F L U O L L V G P I Í U 
RUA DO CARMO, 48 

i rsos paro passeio o uíegens, 
€3íTiiegens cssãmoníos de 
í.a iiiasse. 

i e Automoveis 
Telefone n.o 35 

^ f i ;fí 

í5íi F n r f n l o r o í n -
í i s i r t f ^ || 4." 1 fctife 

A' venda em todas as farrna-
cias, na drogaria Vilaça e no 
Centro Comercial de Drogas. 

do < e F. F. 
Estado I M. M. Pedreira e 

Minas. • ã ii 
Pedidos a: 

SílMÍOS 
7-> — R. Eôuaròo Coelho 

Telefone n.o 20,'í 
COIMBRA 

Irespa^T.a-se o antigo arma-
zém de lanifícios da Rua Fer-
reira Borges (Calçada), 155, 1. . 

gQ Tem habitação que pode ada-
ptar-se a grande armazém. 

Para tratar no mesmo, das 
3 10 as 18. 

;nij>rcbta sc sol n; hipolc a 
Trata-se com o advogado dr. Pe-
reira Neto o;i pro urador Fon-
seca. na Rua Viscor.de da J.-.17, 
14, l.o. X 
ff" t a »i! m | « ff,» K 

t i m p i i j f f i j p fl Wií-pí r o ii a S x 3 ítíí&áft̂  fliSfl 3a3fí •sá éi W* i ty iys * s i • i £ $ M» bi i? 
veri ic-se uma na Cumeada, 

livre. Ejccelent' instalações. 
Trata-se com o p- ururadov 

siFonsec.:, n« R i do Visconde 
a!da Luz, V-. . X 

de Celas á Praça da R e p u l s a barda, 45-2°. 
e Rua Alexandre Herculano. t-

Dão-se alviçaras a quem 
entregar na Rua Ferreira Bor-! 
ges n.° 148-2,°. jcom boa ca 

i amuem 

a quinld da Jun-
jv queira (Arregaça) 

Vende-se no beco d o s | f | j | | | » f j l Vendc-se a dez minu-|^ 

n*.. 
S VI.GQc. 

: taçao. 
' m 2 c 

s-QÇJÍS vende-se 
htéèkk MiiítâreSi n 

a p i d a m e n t e d c b e l a m 
s; | ias!r? jadicalmente c u r a m 

A «S»RE D 

Precisa-se para tomar a ge-
rencia da casa. Optimo nego-
cio. Não Isa chave. 

Fala-se, Avenida Navarro 
» 52. X' 

3 a 1 2 . 
J rata-se na mesma. 

arrenda-se ao apeadeiro 
iíiilíiii de Bemcanta, cinco di-
visões, aguas furtadas, pateos e 
quintal, pode ver-se todos os 
dias. 

Pera tratar, Avelino Rodri-
gues <S' Campos, Serração de 
Madeiras, Arco Pintado. 3 

** bom emprego 
.?A?íiI'\f de capital. 

Tenho propriedades para ven -
der no centro da cidade, que 
oferecem bom futuro e já teem « 
rendimento compensável. 

Alberto Pita, Rua Visconde 
da Luz, 34-1 .o. 1 

P l , ! ! l ? {os. . d o eléctrico, com °C na travessa da ( 
t;.>?sas fie nabitaçao, vinha, oli-
val e lerias dc semeadare;. Nes-
(a redacção se ctiz. X 

r 

x 

á c í r e s i ) a s s e t , u o l u " 
2 íJ i l i f í ^te ga-semercearia,ca-
sa dc vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
fagulha. Couraça de Lisboa, 95. 

51 vende-se, para cor.s-
® , ruções em Sardo 

r,i -> -

Antonio dos Olivais. 
\T Nesta redacção se diz. X 

mercearia e 

SV inn!»f30íf l kecebem-se na 
rua Ferreira bor-

4 O 

No melhor loca! de Coimbra, 
arrenda-sc p ; i ra lins come 
por inteiro ou parcinlrr.enl 

Iidorni.'. Lothario Lop> 
niilio, Praça 8 de M. i'.> 16 e 

íi 

ciai 

n rilfiíOSlÇlBl^ a c e i l a m " s e em ' r^^Ilír.lliSiHil casa particular, • ! i - » — 9 ^ J ̂  
a 180$00 e 200$00. Rua do Cor-
r e i o 1 2 - 1 a 3 

I ^ S T f t f S J MAO, compra-

miudezas, por o seu dono a não 
poder administrar. 3 

I rata-se com Alfredo Tava-
re'.\ - - Mesura - Santa Clara. 

de Lisboa, 22-1.°, Coim »/ 
N. 

BÍiMMl» titj .Stô-car. mo. = 
de 1926, em estado optimo 

Para vêr e tratar das 9 
14 - Casa de Santo Antoni. 
Bairro dc S. José. 

,3 mm-n armaçao v; 
i, um coTie., 

e uma mobília de •< ritorio cn. 
castanho, na Casa Q. .:os e (. r-

Cr^r reu a 

1 m P O P P Í ! ^ .p res tam-por hipo ícca. 
luros boa; nçoes. 

Para tratar, Praça 3 de M... 
escritorio dr. Nunes Correia. 

xiu&sjuuiRjuixzxiinsji c 

b Í I H l l | t i ! se na Saboaria 
>:iiana, Santa Clara, Coimbra. 

de caça, novo, com 8 i> s P i 
V:\vi 5 is logaies, ve.iule, Lrne:-.to 
Agostinho, Rua João cabreira, 
44. 2 

Em bom estado, 
vende, Ernesto 

h.ii. 
lostinho, Rua João Cabreira, 

^ n i i r s i m ^ i s í í Aí .«if*i M^iivS ,. 

SERVIÇO PERMANENTE 

Telefone /!." 55lí, ultimamente 
ligado n rede — L.;rgo das 
Ameias -- COIMBRA. 

InVOflíiilfí m [ i J è s u i S 
Vende-se de muito boa fina-

lidade na Lagoa, Tovim de Cima, 
com boa serventia e proximo ájOMèpa 
estrada nacional. L' a que fica jpolcca. 
mais econoniica para constru- Nes ia ietl.-u:ção se diz. i-s 
ções em Celas, S. Se bastião e ~~~~ *" " 
r, „;_„ B^çasaitíaí»» de metaes e ene t ovin^. ^,- / ! t i ^ ' t. , . .. i i. ysaâalSSiliía saiba trabalhar na 

COMPANII/A DE SEGUROS 

*tt$rn> mê! 

9 

HSU R i H i ^ p wíiisv^isífftç mi l iQ^t innc 1 slitilSgi? s ytsíEiíi^í.iíio h?2i toblSiEUc ^ 

x j Seguros tnaritimos, terrestres , tumultos, gréves cr is 
t J r . r . r i o : • ;M!',Ofnovr-; 

. c 

Correspondentes er< Coimbra J 5 
aJ 

Í" ® «ac 

; 4 

r n aso o , 
v 

f i 
í t m I t e o e z a ) ^ 

(.-leicce-se com 
pratica de 

ragens, arogaria, me.icearia 
c.rituração comercial. ¥4 0 iji ^ â Si^ 

Intorrna-se nesta redacção. 2 : 

n rv™\ A / v y - / V 4- <fi» m M, & vt£» 

^ . i 1 1 í i êt^ 1 1 1 M v.; -SsSSi m ® p % H m i A 

Para tratar, Avenida 
le: 

^ I ^ í í í v t l l ^ . ^ ^ irinta .OM-
i Jíts tos pOI 111 

'andeira, 10 i. 
a da 

A 
""v I bancada, precisa-se, Paraiso Pc-

Sl V T> 3 ffft P fe » íf! má ii P i B I f iS li I SI I P ú M Í • s . t iiu iíj 

rena (y ^.oin;;.1', Mvciudu d 

^SiMIlí í d- casa de meia 
SlISíIl.Ifl. construção de Coim-

V. óa Sauóaóe -R. óa Libei ôaóc 1,1 a:r 1 r.d :(ua do Amado n.° mmn v IO 

«ecnmenaíi-se ei ie noici, l r e s P a - c -
'.?em conhecido pelo r.í ii areio c S Í?SliMâtí '! conior. 

M v' -4 uj p. ' y 
<T: ,-t 

í J M g» « • i J ' 

A* 

lií! KÚ 

1 1 1 a 

raneoa 
f J c s 1 * c '*. 0 I 8 0 $ 0 0 

bom servi<..o de ine/.i. 
quar to J-Vc.;o ; m o d i f o 

Almoços <•- jantar.?/ i-, 
Rocobcm-.ie comeiís.i!i. 

necc-se conuda para i;jui 
cos e peei ai. 

i J'on:-; Muito i\i íiirrgne 
d'v-, melhorei sitio:; d; 

C«.-m to.l.o 
Í>;JI 

Ifito? 
c íor 

i i • 
.11 iO 

rc- ilha com 
i » -

O proprietário. Antonio Lopes Ide S. Bernardo, w 6 A. Ru • d 
- 1 : !tS( r 

ario dos 
iiu dc j iníar e cosi-
•z clecbdca. 
i!Íonnív;õci, no Pai-o 

a 
9 

r.^.i r::Hif MM "?!'"!• l ^ l i ^ 

Ô , ) í̂ l 

S u r r e s f 8 5 S l r a : P I ? ! S W U I I } . 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 24 de Agosto de 1926 

iantazias, etc, 
Meias, bordados 

KXXXKKM 
FIDEL 

Quadro comparativo entre as A G U A SALUS e 
suas cor.Qer.eres dc Vichy (1) indo de reservi ELEMENTOS 

Hospital Cclestins 

Bicarbonato sodio 4,04880 
0,56100 
0,15533 
0,01780 

4.9849 
0,3641 
0,0736 
0,0038 
0,3187 
0.0303 
0/2795 
0,5737 
0,00080 
0,0652 
vest!gio 
0,0061 

4,9868 
0.5445 
0,0795 
0,0038 
0.4010 
0,0362 
0,2667 
0,5675 
0,0012 
0,0620 
veí ig i j 
0,0015 

4,4325 
0,7222 
0,3016 
0,0012 
0,2990 
0,0281 
0,2734 
0,5291 
0,00075 
0,0395 
vestígio 
vcsfgio 

4,9778 
0,8883 
0,0951 
0 , 0 1 1 8 
0,2863 
0,0295 
0,2638 
0,5693 
0,0009 
0,0487 
vestígio 
vestígio 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

r XV1TEA.PA 1G3C 
^ Séde fm I.lslioa 
"J tonsiponitols cm Cíiaiiia: 
} BASILIO K5VIE3 (TMIflEjiDE, íilíífíssr 
l). flu» tío Ccf?o Ca Oag«, 40 
•í COiMDRfl 

» dc magnesia . . . . 
» ferroso 
« de potássio 

dc lilhio 
Sulfato dc sodio ou dc potássio . 
Cloreto de sodio ou dc potássio . . 
Arscniato dc sodio 
Silica 
Acido borico, iodo stroneio c rubidio 
Matérias organicas 
Acido carbonico livre 

m ® it - A ^ 
0,04270 
0,12310 
0,12310 
0.00055 
0.06630 
vestiglo 
0,00910 
2,7049 

6,8849 6,9190 7,742859 6,7038 
JwiiiíLife 

As ana l i ses das Fontes Vichy sao do anal is ta Willm (1894). 

A analise da Fonte SALUS é do Proí. Char les Lepierre (1925) 

fefldll Aiiíl&a 

ASSINATURAS 
Ano. . . . . . 30$0C 
Estrcinj. e Aí. Or. 65$0C 
A c o b r a n ç a fei- P a r a fóra da ci 
ta pelo corre io dode, payamen-

mais 1 Esc. to adiantado 
óc Iliòio óos Santos Azeve-
óo, anil na casa Jorge Mo-
Sa, 9 c U.~ Telefone 253 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-internato e externato para o Seyo 

feminino e externato para o sepo masculino 
até 12 anos 

Instrução primaria, secundaria c cursos de especialisação. Este 
Colégio que no presente ano lectivo, sómente oblevc aprovações 
para as suas alunas, inaugura no projámo ano lectivo, nos diver-
sos cutsos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de 40$00 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para iodas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula aló 15 do, 

Outubro. Pcóir pcograma-iegulamcnto. 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.» página, 
1 $00; 3/ e k.* páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 OjO. 

m u n m soráisões, o s f e 
i MwM ra 8 sea OMrlfss 

nde sortido de Coroas, Bouqucts e Flores artificiais, 

Depósito de URNAS de mogno. 
Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 

tanto em Coimbra como fóra. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! / a 

FORMIGAS f ê 
BARATAS /jA-s 

P E R C E V E J O S 
PULGAS 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S 

? m 1 I I 1 1 g p Preíss 8 de côr, pasto para rolos, 
w w l m , secativos, efe., eíc., das 

granHes fábricas alemãs 
v ; v? w w ra voa 

0 s l a i s asfigo íaSríca 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS lie 
Vende-se proximo da cidade 

t:om 3 casas de habitação, terra 
de lavoura, vinha, pinhal, etc., 
trata-se na rua da Sota, ;k 2 

PORTO-LISBOA 
Em ya r ra í a s e b a n i s , ácido carbonico cm 

tubos. Vende pa ra os revendedores ao melhor 
preço do mercado r nas melhores condições, 
o seu agente era Coimbra 

SIí ALHOS e FORROS aparelhados e r 
todos os feitios e dimensões. Ditos cm F 
qualidade de madeira para cabotaria e gens, 

ncomencía com rapidez 

igr&frlS b. 
t reetsa-se de uma loja na 

baijea, para agencia de uma in-
dustria que tenha duas portas, 
em rua de bom transito. 

Escrever a Manuel Mendes 
Aires, Grania do Ulmeiro, Alfa 
relos. [ 

egrama 

ror. 7 fctiiifê  O .-iCigí. í'.J»í UiU ts neral Torres (ap.), 19,33; Gaia, 19,31 
Coimbrões (ap.), 19,41; Madalena (ap.) 
19,44; Valadares, 19,48; Francelos (ap.) 
!Q,52; Miramar (ap.), 19,56; Aguda (:ip.), 
20,00; Granja, 20,04; Espinho, C., 20,10. 

Lisboa, 11 de Agosto dc 1926. 
O Director Geral da Companhia, Ier-

re ira óe Mesquita. 

m i 
riiHypíúcs 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 !ljí]jj|!'"'! 

líiií''! 

Fabricam-se com perfeição e 
rapidez. 

Pedidos á 
TABACARIA PATRIA 

COIMBRA X 

liVWmítVí p: h&mm í'í<r.i\: ;.{\U\J com medalhas ue prata na tjcposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ejcposi ;ão do Rio 
dc Janeiro de 1922. e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidráulicos e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resisíencia. 
Lm barris de l?í0 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

Solhos e forros aparelhados, 
guarnições, molduras e esqua-
drias. Aos preços mais baixos 
do mercado, 

Entrega imediata. 
Informa, A. Alves da Ve iya , 

rua da Sofia. X 

as casas de fe r ragens c de 

Fíasesa Bsraís 
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